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lagrantes da Reunião Ministerial de Ontem no Catete
LEIA EM «O GOVftBNO KM MARCHA...A llft...t

ENTRINCHEIRADOS NA
FÁBRICA REPELIRAM

A POLÍCIA
ofrVltm, 3 (AL) - Ild trôs
¦ dias quo os trabalhado-

res da fábrica do automó-
vcls "Llbcrti" so mantém
entrincheirados dentro do
estabelecimento, em para/l*»«ç(lo da protesto pela dis-
pensa do 150 companheiros.

Um batalhão policial *¦**•
tou penetrar na fábrica para
expulsar os trabalhadores,
mas foi violentamente repe-
lido por uma saraivada de
projéteis do todo tipo, lan-
çados por catapultas impro-
visadas.

m

Diretor: PEDRO MOTTA UMA

ANO Vn ^ RIO DE JANEIRO, SABAD0.4 DE DEZEMBRO DE 1954 •& NÜM. 1.370

QUASE CEM POR CENTO
A GREVE DOS MÉDICOS
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! A 1 minuto de ontem, logo após a decretação do movimen- ,

to paredista durante a assembléia no High Life, a Comi*
são de Oreve do Hospital dos Servidores Públicos chegava
Aquele nosocimio e conferenciava com os médicos que
ali se encontravam. Poucos minutos após todos os médicos

funcionários do Hospital entravam em grsvs.

CONTRA H REAÇÃO POLIGIIL
PEJ.R LEGALIDADE DO P.C.B.

I PRONUNCIAMENTO DOS DEPUTADOS HEITOR BELTRÃO, ALIO- I
MAR BALEEIRO E BILAC PINTO I

Nos grandes hospitais foi total a adesão à parede — Violências do
governo: ocupação militar dos hospitais e prisão de médicos, entre
eles o professor Ermiro Lima — Solidariedade da população

«jkJENHUMA força pode
PI impedir a vida de

quem traz a destinarão
da vida. O comunismo é
uma idéia: ninguém evita o
curso das idéias. O cristia-
nis.mo é um exemplo.>

Ao formular estas decla-
rações à nossa reportagem,
o deputado Heitor Beltrão
manifestou-se, mais uma
vez. pela legalidade do Par-
tido Comunista do Brasil,
considerando que a realiza-
(•ão do IV Congresso do
,'Ctí evidencia que a rea-
.i.i policial contra os comu-
¦¦-.as é inútil. E acres-

. vntou:
iDivirjo da política comu-

niv-lo!,. mas acho que o Par-
i/'.rf Comunista deve ter as-
segurado o seu funciona-
iiwntu legal>.

ALIOMAR BALEEIRO

O deputado Aliomar Ba-
leeiro afirmou:

«Já é conhecido meu pon-

to-de-vista: o Partido Comu-
nista, representando, como
representa, uma parcela da
opinião pública, tem o di-
reito de viver livremente».

BILAC PINTO
Disse o deputado BUac

Pinto:
Sou pela legalidade

do Partido Comunista.-.

COM 
um índice de 95 por cento de grevistas,

obteve ontem franco sucesso o movimento pare»
dista de médicos e dentistas, em protesto contra o
veto presidencial ao projeto 1.082 e que prosseguirá
até determinação em contrário da diretoria da Asso»
ciação Médica do Distrito Federal.

Apesar das violências desencadeadas pelo govér»
no, que culminaram com a prisão do professor Ermiro
de Lima, presidente da A.M.D.F., os médicos e den»
listas estão entusiasmados com a unanimidade do
movimento e a solidariedade manifestada pelo povo.

O GOVERNO LANÇOU
POLÍCIA E EXÉRCITO
CONTRA OS GREVISTAS
O governo, desde as pri-

meiras horas de ontem,
lançou contra os grevistas
não só os facínoras do DOPS
como até tropas do Exerci-
to. Entre outros grandes no-
socômios, os tirjgrt'"b|i/fl
IAPM, IAPET#f^oií5ffí
vidores do Estado foram cer-
cados por tropas do Exér-
cito para coagir os médicos
a trabalhar e impedir a pçSo
dos piquetes. Foi frustado
entretanto esse intento, pois
a greve é total naqueles hos-

PIORA A SAÚDE DO PAPA

CIDADE 
DO VATICANO, 3 (A.

F.P.) — A Impressão que
se tem, nêfite começo da noite
(estamos telegralando às 19
horas) e que o estado de Pio
XII Inspira mais InquletacCes
do que se de)xa perceber nos
altos círculos do Vaticano.

A reserva manifestada a res-
peito das declarações oficiais,
que talavam esta tarde, de 11-

gelra melhora no estado de Sua
Santidade, parece Justificada pe-
los resultados dos exames a que
o Soberano Pontífice foi nubme-
tido ontem à noite. iii.

A afeccao no exôfago, tro|i-
da na radiologia, parece levar
os médicos a pensarem, apesar
de tudo, em uma (ntervenefio
cirúrgica. Possível -QUe haja
nova consulta a êsn respetio.

pitais, que reúnem cerca de
400 médicos.

PRISÕES DE PIQUETES

Os <tiras» do DOPS, que

quatro cantos da cidade, efe-
tuaram diversas prisões de
médicos que participavam
dos piquetes. Entre as vlfi-
mas desta violência do go-
vêrno anotamos os nomes
dos seguintes nléd|oos: Joa-
(CONCLUI JI^WfAGlNA)

PARTIU NINA
ANICHENKO

NINA 
AMOHKNKO, tripulante

do cargueiro soviético «Ad-
aue 

fora d»»
o, ha algu

mmmm!*fgF^^

mirai Ushakov»,
«embarcada no , .._ —_-
mas semanal paro sofrer uma
operação de' apendlelle, embar-
cou ontem no Galeão com des-
tino a Buenos Aires, A trlpu-
lante daquele navio soviético
deixou a casa da «ande eom
pletamente restabelecida a ni
Argentina vai incorporar-se *
•ua tripulacWi «usado regres-
•ara fc U.R.8.B.
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HOSPITAIS PARADOS

Apresentamos abaixo um
apanhado susclnto dos gran-
des hospitais do Distrito Fe-
deral onde a greve é total:

Hospital dos Servidores do
Estado (mais de 200 medi-
cos); Hospital do IAPETC
(mais de 200 médicos), Con-
junto Sanatorlal de Curiri-
ca, do Serviço Nacional de
Tuberculose, Hospital do
IAPM, Hospital dos Aciden-
tados (IAPC), Hospital N.
S. das Vitórias (IÁPC),
Hospital Moncorvo Filho,
Hospital Gafrée Guinle e os
serviços anexos (Serviço
Nacional do Câncer, Hospir
tal do IAPI e CAP dos Fer-

, roviárlos) e Colônia Julla-
no Moreira.
CONCLUI NA 2* PAGINA
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. A Comissão de Oreve do Hospital do IAPBTC, logo após fassumir o comando daquela casa de saúde, põe-se em ação. '
Sita primeiro iniciativa: a confecção desta faixa, ~"•*•-

ciando a greve

SOB I DIREÇÃO DE PRESTES
SSO POVO IRR R VITORIR

Iensagem do Comitê Central do Partido Comunistas da Espanta ao
IV Congresso do Partido Comunista do Brasil —

Soldado do Exército, embalado, da guarda na porta prin-
cipàl do Hospital dos (Servidores.

AS GRANDES EMPRESAS IMPEDEM
UM ACORDO COM OS AEROVIÁRIOS

Nenhuma contraproposta foi apresentada pelo Sindicato patronal até
o término do prazo que lhe foi concedido — Avistaram-se os empre-

lores com o ministro do Trabalho —_

Tropas do Exército ocupando o Hospital dos Servidores
Públicos

Asseguram os Grevistas
o Socorro a Po^iil&çao

A 
ASSOCIAÇÃO Médica do Distrito Federal, além de
escalar equipes, através das Comissões de Qrew.pa-

ra atender aos casos de urgência nos ^P'^"6^.».
lórios. instalou diversos postos de emergênc aonde se-
rão prestados, gratuitamente, socorros à população.

POSTOS DE EMERGÊNCIA

DR. ALM1R LOBATO - Rua Lopes Quintas, HO. De 8

DR. LiNCOLN- CA1RE - Rua Dias da Cruz, 89, aptos.
LOS e 406. De 16 às 18 horas. *.-'¦". ,«. -

DR. EL1A AZLAEM - Av. Nilo Peçanha, li, sala \*V>.
Das IS às 17 horus. , gn.

DR. FRANCISCO NASCIMENTO - »•» ^j££"«*» %i
DR. SAMUEL SCIIEIKMAN — Av. Nilo Peçanha, •"».

s. .106. Das 15 às 18 horas.
DR ANTÔNIO R. ALMEIDA - Al). Rxo Branco, I7S,

g. 702. Telefones: M-Mio e M-tSíl. ,,„..'rL
CASA DE ttAODE BONBUCESSO - Avemda- áot. De-

casTdTIaÒde MATERNIDADE S. VITOR - Praia
de Botafogo, S-46. „„,»,,-.

DR. LUIS SODRÊ - R. Rodrigo Silva, U, 3' <inOar.
DR. JOSÉ PORFIRIO DA SILVA - R. ^T°Jfnrdf)-2'. sala 20!. De U às i« horas Residência (à tarde).

Rua B. de Bom Retiro, 876. o^JOS.T^l s8-mB
Rua México, hf, 16' andar, sala V.601!. Tel BS-0610. Das

í> às IS horas.

rvEPOIS-DE-AMANHA, segun-
A* da-felra, o Sindicato Nacio-
nai dos Aerovlárlos realizará,
no salfto do Olímpico Clube, na
Rua Álvaro Alvlm, 27, 1.* and.,
uma assembléia - monstro dns
trabalhadores em companhias
aéreas. Ma ocasião, a direto-
ria faré uma exposição mlnu-
dosa sobre o desenvolvimento
da campanha relvlndlcatârla
empreendida .desde julho 61*1-
mo, a fim. de que os aerovla-
rlon deliberem «m definitivo 89-
bra as providências a serem
adotadas'para «conquista do— * --*--Hrit.íM' aaUrlos.

NAOA7í*Mt80I^"ftaJt AS

JHÉdlcAto Nsojonal das
fiJA#rovlarlai, con(orm<*
Sr «tlumlu * compre
vSli urtfamartttmr 11 mn cnt

o
Empre
ílcou •,
-redon
mlsso

Ima mesa- I
i- l

Enquanto-Isso, pequenos com-
panhlas, como o «Loide Aéreos,
pela palavra de seus diretores,
declara que pode conceder 1.000
cruzeiros de aumento a todos
os seus - empregados. Também
a «Vlaçao Aérea Rlograndon-
se», com sede em Porto Ale-
gre, ofereceu aos aerovlárlos do
Rio Grande' do Sul uma tabela
de aumento: muito superior as
ventiladas nas negociaçfies havl-
das nesta Capital. Embora essa
proposta tenhá sido considera-
da-' pequena pelos aerovlárlos
gaúchos, existe .possibilidade de
se chegar a um acordo com a
VAMG.

PMPAItATrVOS FARÁ A
ASSEMBLÉIA

Permanece, portanto,, na mes-

má sltuReáo. o problema Bala-
crovlárlos, que há

ndc
rlftl dOS aétuviaiiun, uue ita,
cinco meses estlo lutando paraconseguir • 1,500 cruzeiros de

EM 
NOME do Comitê

Central do. Partido Co-
munlsta da Espanha, seu
aecretarlogeral, D o 1 o r e 8
Ibarruri, enviou a segujn-
te mensagem ao IV Con-
gresso do PCB:
"Ao IV ConcreHo do
Partido Comunista do
Brasil.

Em nome do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista
da Espanha, eu vos saúdo,
camaradas brasileiros, e vos
desejo, por ocasião do vosso
IV Congresso, grandes êxi-
tos no vosso trabalho e na
vossa luta nela libertação do
povo brasileiro do jugo da
reação nacional e do impe-
rlalismo iang.ue.

Duro é o caminho que te-
reis que percorrer: nSo pou-
cas as dificuldades que sur-
KlrSo em vossa marcha; mns
estou certo de que vence-
reis e que, sob a direção do
Comitê Central do Partido
Comunista e de seu grande
dirigente, nosso estremecido
camarada Luiz Carlos Pres-

tes. levarels o oprimido po-
vo brasileiro para a vitória.

Viva o IV Congresso do
Partido Comunista do Brasil!

Pelo Comitê Central Do
Partido Comunista da Es-
panha.

Dolores Ibarruri
ii nii.i 11 im."» ¦
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aumento. Por isso mesmo; crês-
ce entre os trabalhadores um
movimento de revolta contra
as protelaçBos das companhias
que se recusam a uma solu-
efio amigável. E' nesse amblen-
te - nvé.-sp".desenvolve; em todas
as dependências das diversas
emprêsiaj'.' de aeronavegaçfto,
uma*ljlie,'n'*^a, campanha de, pter
paganda da próxima ussembléla-
-gerai; 'qiiándo ¦ o» aerovlárlos
terfio oportunidade de apreciar
a tfto -prometida.«ontrapropoit|
ainda dctconhécWá, ou adirtaf *
providências outras vlsanddl a
obrigar as empresas a cotM-

Gáloteia a Prefeitura
as Escolas Particulares

Hi quatro meses não paga o que deve
aos educandários

derem e> aumento.

msmav ^»m- .wi-ípmikp--. -...— -*"-
traproposta raíoável aos aero-UOIIIUUMSM» IMUSIT1.* >-w» ——-
viários dentro da* 48 horas se-
gulntes. iíiitretanto. Já trans-
correram mais de 60 horas sem
què as companhias cumprissem
o prometido.

Oi dirigentes do Sindicato das
Empresai se avistaram, ontem
à fara«j eom o »r. Alençastro
Guimaríes, quai.do .pediram ao
mlnlítro a apHcaclo Imediata
do Decreto 9.070.

•ríQUENAS EMÍBMA»
QUEREM PAGAR

Curioso é notar que a lntrati-
silencia do Sindicato patronalum sido sustentada pelas cha-
mWàs «randes emprísas, como
iF«Panalr do Bra*dl», ¦ tReal-
Âerovlas», «Cruielros do Sul»
• também, á «Nacional», exata-
mente as que obtêm maiores
juc?oS na .exploracto dos trans-
portes aéreos.

..fllíirí'SÇRETARIO de Edu-
ida Prefeitura está
io fazer diminuir o

,.„. de candidatas ao
:uto de Educação e Es-

cola Normal Carmela Dutra,
extinguindo o exame de ad-
missão para aqueles educan-
dárlos.

(Conclui ns 2.* pig.)

Uma Clara Política de Paz
mesmo, tuna nova e valiosa contribui- Ú
_•»_ 1 •*. _— J— «om A i^nnfiiDAnntll yfi

Neliru Irá
Mos coua

-,OVA DEÜBI, S <A,PJ.) — O
il *r Nehra, primeiro-ministro
• ministro dòs Negócios Bstran-

Selros, 
Ir* m Moscou em mea-

os de fevereiro, anuncia-se et»
fonte geralmente bem lnfor-
mada. . .. _Segundo a mesma fonte, o
sr. Nehru — que deve Ir a !*»•*•
dres no fim de janeiro d» ano
próximo para tomar parto na
Oonferênnla dos PrUnelros-MInls-
tre* da lOommonwealta • em
seguida passar* por Paris^apro-
veltarte soa vlagw» * ««ropa
para. Atonder mo eovnw •• AT**
— — "~i# ¦

REVBSTE«E 
de enorme tdtrolfu»- A BOS«nolB smii "í^IL^Jíí1^

^ Coerência Pe.a^fa^
tedos Unidos, Inglsiter» e França. Os
esforços Ha» governos desses países
nfto visam • reforçar as posições dos
países ocidentais, mas sim submeter
esses paises aos militaristas gernuV
nloos. Par» a opinião pública mundial
flc» claro que. formar um bloco tendo

-por. base o ressurgimento do mlllta-
rismo alemto para depois negociar,
como Insistem em faser oa Estados
Unidos, Inglaterra e França, nio é
trabalhar pelo alivio da tensão inter-

dusl£ o^qW£d£ estava multo niSj 
^Jgjill^^tjg^ dUrnto d7^uTçoT«1or^s 7. a^e* I

próxima. Na «»-«vtal^»e„c05,ce1ffl J^to^SK^¦oKhi a^otttlc sio. Cumprem, desse modo, o dever 1
a 20 de novembro^à «my^^V, M: 

g*™»^ ^™-,nwramente intolerâ- de preservar suas fronteiras e garan- |
vel para todos aqueles que querem real-
mente evitar os horrores de uma nova
catástrofe. Militarismo alemão e se-
gurança européia — sio idéias que se
opõem, sio coisas incompatíveis. A
historia de quase nm século da vida
européia é disto prova.

da Europa há pouco, encerra4«i.:«»*
Moscou. O Governo aoviéüco propõe
a reallzaç&o daquela Conferência, tm>
ttndo que a ratificação dos Acordos de
Paris, no que ae empenham» W™*
os Estados Unidos, viria compUcar sen-
stvelmento • sltuaçSo Internaclonia»
A proposto soviética; fòl renovada^,»
18 de novembro último, em noto ewia-
reçada a 2S governos europeus. _^Diferentes, pretextos foram uttlte»»
dos pelas potências ocidentais a fun
de nio comparecer à Conferência, ip-
cluslve o dê que a dato estava multo

çBo à causa da paz. A Conferência, pno seu encerramento, dirigiu caloroso gjapelo aos povos europeus a fim de |
que trabalhem em comum pela cria- ú
çio de um sistema de segurança co pletiva. Os governos reunidos na ca- i
pitai soviética adotaram oportunas me- g
dldaa de defest a serem postas, em i
prática no caso da ratificação dos f.
Acordos de Paris que rearmam a Ale- |manha Ocidental. I

Oa povos do campo democrático e p
antümperlallsta, que conhecem uma |vida prospera e feliz, mostram que es- gtio dispostos a n&o cruzar os braços

A, GREVE
É JUSTA

a PBE81UBNCIA DA BJEPO-
UI.ICA distribuiu, ontem,

uma nota sobre a greve dos
médicos, O Bepórtar Esso
divulgou a nota, citando o fa-
mlgérado Inspetor liurer aoiroa
do ministro d» Justiça. Trata-
va-se de verdadeiro Insnlto, nao
apenas aqueles profissionais,
mas a todo o povo. Juarez e
Café determinam — este o ver-
dniletro sentido da nota — a
ocupação militar dos serviços
públicos onde os médicos estilo
em greve, a pretexto de garan-
tlr aqueles que porventura ainda
estejam trabalhando.

For sua ver, o sr. Alencastr»
Guimarães declara que o mo-
vimento é imoral. Que autori-
dude tem o conhecido freqüen-
todor do noitadas boêmias, para
condenar um movimento colctl-
vo que se caracter!»!, aos olho*
da Nncílo, pela tolerância, pois
há quatro anos a fio espera-
ram os médicos a sanção de
um projeto que o Executivo
resolveu vetar?

Os jornais da reação, todos
os que querem manter o pais
na miséria e na fome enquanto
se repastam nos lucros maxl-
mos, Investem contra os mé-
dlcos lancando-lhes Infâmias" ao
rosto, porque lutam por um»
remuneração condigna para: a
sua nobre profissão.

E' Imoral lutar por dlreltosT
Imoral pleitear em 1954 os mes-
mos salários que em 10B0, quan-
do o custo da vida subiu da
forma astronômica? Nao! . A»
pretensões da brilhante o huma-
nltárla corporação médica «Aa
justas.

Imoral 6 lançar tropas ooa-
tra os médicos e ocupar os- ser»
vlcos ptibllcòs sob falsos pre-
textos. Imoral é prender arbN
trarlamento figuras respeltiveja
como o professor Ermiro da ,
Uma, o dr. Cunha Melo e outros...
brilhantes profissionais da Me^'
dlelna, nos quais eonfIam seu*
colegas e a população oarioe*
que os conhece e admira pela
honradez e desprendimento.

A greve é Justa e merece,
per Isso, a solidariedade de
todo-o povo, Essa nolldarlflõaq* -
nao faltar* aos médicos e de-
mais .profissionais . de nlyel. »«•
perlor, pois a causa que-deten-
dem é a causa do povo, a causa
dos aumentos de salftrloS e ven.
cimento» contra a absurda <"*-,
réstia da vida que o loverne
tem agravado de-forma **«<•"*
trnosa com sua politlea erra-
nea, reaelon*rla, cega o surti-
nacional.

Molotov teve ocasião de .recordar que
a proposta em apreço fora feita peto
¦eu Governo há quatro meses atrás,
precisamente a 39 de Julho. iltj*do'
zlndo ainda um» ves a bos-vontade ds
UBSS em prol da segurança coletiva
da Europa, Molotov disse que poderia
ser marcada outra data pars a Con-
ferência, uma vea que se adiasse taro-,
bém o exame d» rattflcaçio doa Aoor-
dos de Paris.

A Conferência pela See^rranç» «o-
Mtva da Europa represento, por .isso

l*SV, *wiãlii|/svsis| wvmv •"««¦-I ** -----

de preservar suas fronteiras e garan- »
ttr seu trabalho pacifico e suas con- I
quistos sociais, Mas cumprem ao mes-
mo tempo um dever perante a huma-
ntdade-,0 de faaer, como fasem. todos
oa esforços possíveis pa- ^^ .,
rs evitar os horrores ds ***" ^ ^
nova conflagração mun-
dlal que os círculos agres- ..
sivos norte-americanos % """ar i <n

preparam » olhos vistos. i]
'¦&$# T \*

1 L,f

CHEGOU

CARMEN

MIRANDA

EM 
AVIÃO da <Branl£f». Car»

mem Miranda chegou ao
Rio, na nolto de ontem. Velo
bastante doente, tanto que, ao
descer, teve que ser, amparada
por pessoas de sua lamlua e

Selo presidente da Associação
rastlelra de Imprensa, senhor

Herbert Moses.
Apesar de seu estado de sau-

cie, a famosa artista dever* con-
ceder, amanha? as 17 horas, nd
Copacabana-Palace, onde se en-
contra hospedada, uma entre-
vista coleüva h Imprensa. Fo}
o que declarou o sr. Herbert
Moses.

Carmem Miranda declarou aua
Jornalistas que se lente fells
«m regressar ao BtaslL «pós
«jiittorsi anos d* fisfrnSi.

fe#;
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UM TEMPORAL cm doida cxpunsão des-
(ruldoro o noMo cxllmado «llgm do iM-iigaln».

Kntrou no CiiMo pouco depois daa IS horas, ospitn-
canil» o ar com pauladas d» mais pur» raiva « anbll-
nhaiido oa tenton com uubivrM cArlnho-samente ewo-
HiMm «o (ilrioairio do Mangue. No Mlntotério d»
Indfctrii» * Comérpk» aHáa, o elegante Napoleao Ja
havia proporriomdo um «anow» completo. O homem
M-a um cabo de aKa teoaao. Maa foi no Vaietti, mala

Sroprlamrate 
aa retinllo mlnleterial, que o «tigres

embafou por completo. B teve a apoiá-lo o grupo
todo, embora Motlnha e outro» maia sensíveis, nos
Instante* de aiwtntlmento, moNtraMem um rtibor de
escândalo nas face* bem cuidadas.

— Tem dn ser a paul Tem de ser a pau e a pe-
dra! Vmi reduzir esta greve a pó de mico. O que estão

Ipenaandó Me» medlquinhos? — teria dito á certa ai-
tura o valente «tigre de bengala».

Um palpite
O -tnlnfsfro Cltidln foi o

quo menos falou durante
(i rmmirto ministerial. Ns-
tava calmo como àguu
da poço, tranqüilo quo
nem jibóia d, poi» do «/•
inriço. No final, apenas,
deu o sen intlpitrtínho:— Por que vocês «do
ftotíim iforfoN mi rutlf

Brutalizados
Ir

Aramls Atalde, que t ml-
nlstrò da Saúde, mostrava-
¦se abatido durante a reu-
nlAo. Café, tinha a cara
amlfrrotada, enquanto Juft-
rez constituía o contraste:
deixava entrever satisfação.
Do cllgro-» nem 6 bom repe-
llrí.Moflnhs e os outros,
calados i-oniu pedra, eram
homens che 'dos, pareciam
m-ulallüadOH pela rudeza do
«tlgrí*. Kol um espetáculo
a remiMo ministerial.

J..gato comtu
lima frase solta do sr.

Café,, ontem, ouvida ao
acaíó:

-r Agora quo o preço da
manteiga está baixando r o
Paiilalefio vai deixar de cho-
rar* o.s médicos entenderam
de .entrar em greve. Será
mesmo que eu dou azar?

Óor. Café estava sonhou-
do,-pois as lágrimas do Pan-

taleflo são intermináveis. E
a manteiga? O gato comeu.

0 consolo
Monteiro de Castro estava

multo aborrecido ontem .*'»
tarde, depois da reunião mi-
nlstcrlnl. .

—• O que vai ser dessa
gente doente? H se eu
adoecer?

¦loáo Atalde ("áo confim'
dir com o do Motel Trumpo-
Um) consolava*!

Kllxir piirlgóri, Mon-
telro, ellxlr páflgórl.

Mandinga
Aramls Atalde ministro

dn Saúde, lerla dito para o
sr. Café, na reunião de on-
tem no Cntete:

Isto é mandínga, pre-
sidente, é mandinga de eu-
randelro, de hatttqueiro. O
sr. nfio acredita em man-
dlnga?

[m QuittiÈ rn Aíié Mais Vivas
|As Divergências já Reveladas em Caracas

IMPRENSA I»Ol'ULAIC 4-12-1054

Café nervoso

OVEL. 
ADAUTO KHMKKALD», chefe da polícia

política, conversou pelo telefone, à tarde, com o
Sr. Café. Pouco a« rabo d» quo palestraram os dois
austeros administradores Ouviu-se, apenas, que o Sr,
Café dizia do lado de cá do aparelho:

fi Isso mesmo, é isso mesmo, coronel, fi uma
falta de compostura.

E depois dn uma ligeira interrupção:
Claro, coronel, o .senhor th muito liem. Ca-

dela não foi feita pra cachorro. O senhor tem todo
o meu apoio.

Desligou, virou-se para Junrrz Salazar e, meio
tímido, perguntou:

Você não acha que eu tenho razão, Juarez?

Quando (alias "donas de cm" combatem verdadeiros "chefes dc família" — 0 "bluff" ame-
ricano transformou-se em insucesso político para o Departamento de Estado —

A Conferência dos Ministros da Fatenda que se
vem de encerrar cm Quitandlnha não continuou a
reunião de Caracas apenas no sentido de qué serviu
de palco aos debates que Dulles conseguiu adiar no
encontro de Caracas. Nela também prosseguiramas divergências ineconcillávcis que existem entre os
paises da América-Latina, de uni lado, e os Esta-
dos Unidos da América, de outro.

IM«ENCONTROS

LO,

toper Está Concluindo um Certo Assunto
Só. depois disso deixará a Embaixada — Mas poderá voltar ao
desempenho de "certas missões especiais" — Liquidação da Pe-

trobrás? — Outro 24 de agosto?
Telegrama de Washlng-

ton, datado de ontem, Infor-
ma que o sr. James Kemper
prepara-se para deixar o
Brasil. NSo se pense que é
por -causa do escftndalo da
espêMIláção da última bal-
xn de Café na Bolsa de No-
va Iorque, feliz transação
rio homem que pertencendo
,-t unia companhia de segu-
ros';'em Boston, entrou a
operar com o nosso princi-
pai produto por estar de
posse de segredos diploma-
ticos.

O "Sr. Kemper continua a
ser mais do que um homem

de confiança dos atuais go-
vernantes dos E s ta d o s
Unidos.

Segundo o telegrama, o
sr. Foster Dulles Informou
a Kemper que êle deveria
continuar no Brasil «até a
conclusão de um certo as-
sunto». Além disso, Dulles
pediu a Kemper que ficasse
à disposição do Departa-
mento de Estado para o ca-
so em que quisessem .sen-
carregá-lo de outras mis-
soes especiais--. Dulles agra-
dece os «relevantes serviços
prestados por Kemper*- e
não diz uma palavra sobre

Conclusões

o «affãlre» da Bolsa de No-
va Iorque.

Vemos assim que o èm-
balxador americano dosem-
penhou e pode voltar a de-
sempenhar «missões espe-
ciais» no Brasil. Uma des-
sas missões especiais éòtá
na memória de todos. Te-
ve lugar a 24 de agosto. O
assunto a ser concluído bem
pode ser o golpe na Petro-
brás. Isto se não se tratar
de um outro golpe, o que só
poderia ser respondido pelo
sr. Juarez Távora, que eslá
em plena atividade «salva-
doras-, mais uma vez.

OUTROS SERVIÇOS
PARALISADOS

Além -dos hospitais acima
mencionados, a paralisação
atlnlè~"1ãitib§m à inúrriêios
ambulatórios é outros servi-
ços'médicos, entre os quais
o.s seguintes:

A-mbuíatórios do IAPI:
Penlín, Realengo, Madurei-
ra, 'Almirante 

Barroso, Pra-
ça Mauá e Henrique Vaiada-
res; Ambulatório do IAPC,
na Av. Presidente Vargas,
Ambulatório do IAPM, Am-
bulatórios do IPASE (2),
CAP da EFCB, SAMDU
(Rua do Matoso), Manicô-
mio Judiciário, Instituto de
Anatomia (onde eram feitas
autópsias), Serviço Nacio-
nal da Lepra, Centro Nacio-
nal de Ensino e Pesquisas
Agronômicas, Centro Psi-
qulátrlço. Nacional, CAP da
Telefônica,. Ambulatório do
IAPB, Cooperativa dos Ro-
dovljjios, Hospital de São
Cristóvão e Ambulatório do
IAPETC, onde os grevistas
transferiram para seus con-
sultórlos particulares os ca-
sos 

'M 
aplicação de pneu-

motáj-àju-:. 
'....•

Em- todos .os Hospitais e
serviços estão funcionando
as equipes de plantão esca-
lada-j.vpela . A.M.D.F. oara
atender os casos de urgência.

PEDIR AM DEMISSÃO
Manifestando Irrestrita ao-

lidiirjãilade.ao movimento gre-•mta,.,dÍYersos..Chefes de Clt-
nica,e de.Serviço pediram 0n-
tem demissão de seus cargos.
Também o diretor do Hospi-
tal dó IAPETC, dr. J. j. Fiz- I

O GOVERNO
qitlni.Uraeirido Marquês, Mu-
ciano Heliodoro da Silva, Jo-
sé -Francisco Teixeira Filho,
Alceu' Martins Mariz, Ornar
Borges Fonseca, Acyldo Nas-
cimento e.outros..

O Departamento Jurídico
da ArM.D.F;- impetrou «há-
beas-corpus» para todos os
médicos presos, qüe às 20 hO-
ras foram libertados.

COCKUATT MANDOU
.-.s-.- PRENDER

O Diretor rio Departamen-
to Naclohal do Trabalho, sr.
Gilberto Cockratt de Sá, re-
velatiüd 'rirtals uma vez sua
mentalidade ,-pblicialèscát boi-
xoU-''ontem Uma ordem de
serWíÔlfitèrtla, entregue dl-
retamente ao Diretor da Dl-
vlsá) de Higiene do Minis-
térltjJdò Trabalhoí determi-
nani}^ âj^rlããb' de todos òs
medidos/ 

"daquele 
Ministério

quef participassem da greve
ou fyjdttílssêm seus colegas
a píftjcipáry deiár -Apesar
dis.^j;:"ê '.ífa^'- 

.promessas de'
promoções feitas. á alguns
médieqs,,a maioria aderiu ao
movimento liderado pela
A.Mfoji:;."',,;;,. :

Defclaràçõès do Prof.
Paulo Filho

Procurado por um grupo
dc- jvrêdlcos,. o, ilustre prof.
Paúló"' Filho fêz á següln-
te declaração a respeito da
prisão do prof. Ermiro de
Llraaj ¦

*A;-prlsão do ,prof. Erml-
ro ,'dé' Lima e outros cole-
gafir-a^ue. estarrecido, aca-
bo :ág** Saber,' é um atentado
aoâ' 

'princípios 
democráticos

que(o„Goyêrno diz defender,
enche.-híe de indignação e
só, produzirá um efeito —
fazer crescer a Irritação no
selo, da classe médica, au-
mentar sua. coesão e difi-
cuTtar uma solução honro-

QUASE
zaro está demissionário desde
ontem, tendo Inclusive colabo*
rado com a primeira equipo
de plantões que chegou àque-
se nosocômio, escalada pelaComissão de Greve.

O dr. Cristóvão Xavier Lo.
pes, diretor do Departamen-
to Nacional de Assistência
Médica do IAPETC, pediu de-
missão do cargo, aderindo à
greve. O dr. Cristóvão é ir-
mão do sr. Helvécio Xavier
Lopes, pvosidente do IAPETC.

BASTANTE
SOLIDARIEDADE

Inúmeras manifestações de
solidariedade vêm recebendo
os grevistas, não só da popu-
lação como de entidades re.
presentativas. Uma comis-
são de funcionários públicos,
presidida pelo trabalhador
Alfredo Ramos, esteve ontem
na sede da AMDF hlpotecan-
do, em nome dn União Na-
cíone' dos Servidores Púbü-
^.ia o apoio de todo o fun-
cionalismo à justa causa dos
profissionais d» nivel univer-
sitário superlc,.-.

Também uma comssão de
associadas da Federação de
Mulheres do Brasil e da As-
soeiação Feminina do Dlstri-
to Federal esteve na Associa-
ção Médica, reiterando seu
apoio à greve e oferecendo
seus préstimos para os tra-
balhos de secretaria dos gre-
vistas.

INTENSA MOVIMENTA-
ÇAO NA AMDF

Desde as primei-as horas
da marihã de ontem, a sede
da Associação Médica do Dis.

LANÇOU...
sa para o problema dos mé-
dicos que lutam em defesa
de legítimos Interesses.
Acresce ainda que a prisão
íoi motivada por ter o prof.
Ermiro, na qualidade de li-
der da classe, Ido prestar
assistência a colegas que ha-
viam sido ilegalmente de-
tidos».

SOLTOS
O dr. Ermiro Lima e os

outros médicos presos fo-
ram libertados às 22.30 de
ontem. O primeiro a ser
preso o foi às 9 horas da
manhã — todos permane-
cendo todo o tempo no
DOPS.

AMEAÇAS
O governo tomou uma

medida violenta e ilegal
contra os médicos em gre-
ve. O ministro do Traba-
lho recomendou ontern a
todos os Institutos e Caixas
que demitam imediatamen-
to os médicos interinos é
contratados que participem
do movimento por aumento
de salários.

CEM.

CALOTEIA
A60 MIL CRUZEIROS

POR M«S
E' um crime, pois dificul-

tara a formação de pròfes-
soras, quando existe uma
grande falta delas nos qua-
dros da Prefeitura; Já atln-
giu, este ano, a 70.000 o nu-
mero de alunos que a Pre-
feitura foi obrigada a ma-
tricular em escolas partícula-
res, por falta não só de es-
tabelecimentos como tam-
bém de professoras. Ao
mesmo tempo Ç um crime
contra os cofres públicos,
pois cada aluno desses é pa-
go às escolas particulares à'
razão de 80 cruzeiros por
mês. São 560 mil cruzeiros
por mês.

trito Federal, à Uua Senaaot
Dantas, 7-A, 3» andar, foi
tomada de intensn movlmen-
tação. Os grevistas para lá
Se dirigiram em grande ífú-
mero, saindo mais tarde nos
piquetes quo paralizaram di-
versos serviços médicos.

A Emissora Continental
instalou-se também na sede
da AMDF de onde está trans-
mitindo alguns boletins ofi-
ciais da Comissão dc IVopa-
ganda. Essa mesma comissão,
trabalhando ativamente, for.
nece a toda hora noticiário
para os jornais e os boletins
de notícias para os grevistas.

REFORÇAR A GREVE
— DETERMINA A AMDF

Logo que tomou conheci-
mento das prisões do dr.
Ermiro Lima, dr. Geraldo
Borreíi e de outros médicos,
a diretoria da AMDF reu-
niu-se e lançou a seguinte
nota:

«A Direção da AMDF co-
munica à classe médica des-
ta Capital que o grande 11-
der, professor Ermiro de Li-
ma, acompanhado do Tesou-
reiro da Associação, dr. Ge-
raldo Borrei! e outros cole-
gas, foram detidos pela Po-
lícia.

A classe médica saberá
responder à essa violência
que fere em cheio as íiber-
dades constitucionais, refor-
çando o movimento de greve.

A União e a firmeza de
nossas atitudes garantirão a
liberdade de nossos líderes
e a.vitória de nossas reivin-
dicações».

SOLIDARIEDADE
Esteve em nossa redação

uma cotpissão de engenhei-
ros e a"-,'.õnomos para hoo-
tecar solidariedade aos mé-
d cos em creve contra o ve-
to ao projeto 1082. Protes-
taram os engenheiros e agl*t>-
nomos contra a prisão do
ilustre professor Ermiro Li-
ma. ptesidente .da AMDF,
rio dr. Geraldo Borreli, te-
soureiro d-t AMDF e apela-
ram a todos os colegas pa-
ra quo so ponham à dlsiost-
Cão da Associação Medica
do Distrito Federal.

A CREVE CONTINUARA
Depois de ser libertado, o

dr. Ermiro Lima compareceu
à assemblêi.-t-permiinente dos
módicos, na sede* da AMDF,
onde discursou pca a nume-
rosa assistência. O presiden-
te da Associação Médica foi
recebido com delirante sáiva
de palmas pelos seus colegas.

Ainda na noite de ontem,
a assembléia deliberou prns.
seguir ,a greve. Mais dc 20
piquetes saíram da sede da
AMDF para diversos Hospi-
tais e Clinicas que aihdà não
tinf)à*ni aderido ao movimento.

A PDF,:
PURA DEMAGOGIA

A demagogia do Secretário
de Educação, * Sr. Haroldo
Lisboa, entretanto, vai a tal
ponto, que ao mesmo tem-
po que procura- impedir a
formação de professoras,
anUnçlà que hão terá. limi-
tes este fino a inscrição pa-
ra ds'Oscilas primárias. Diz
qti" matriculara 'todos os ex
cedentes em escolas par-
ticuláres.

E' história da carochinha
esta promessa, pois a Se-
cretaria que dirige não dis-
põe de verba para tanto. As
escolas , primárias partícula-
res, há diversos meses, já
que nâo recebem o que lhes

K DIVKKGftNt IAS
Se o desencontro de opl-

nlOci e do Interesses não foi
ainda maia palpável isso se
deve ao fato de quo iodos
os Estados situados no Sul
do Rio Grande têm à sua
lesta governos quo, cm lu-
gar de expressarem pontos
de vista dc fato nacionais
representam, contràrlamen-
te, aquelas classes e grupos
que constituem o apoio do
imperialismo ianque. Desse
modo, as divergências sur*
giram necessariamente ate-
nuadas no encontro interna-
cional, na medida em que a
pressão das classes o cama-
das diretamente prejudica-
das pelos monopólios ameri-
canos forçou atitudes dos
próprios governos colabora-
cionistas. A voracidade ca-
da vez maior dos bancos e
ílrmas norte-americanas que
lutam por acumular os maio-
res lucros possíveis entram
em choque, ató mesmo com
aqueles setores que consti-
tuem seus aliados.

PREÇOS MÍNIMOS
O exemplo mais íri/.ante

desse último cano é o dos
preços mínimos que os pai-
ses subdesenvolvidos rccla-
mani para seus produtos há-
slcos dc exportação, Essa
questBo diz respeito direta-
mente ao Brasil, sobretudo
no que se relaciona com o
café. Nos últimos tempos
os preços desses produtos
caíram verticalmente nos
Estados Unidos, agravando
ainda mais a carência de di-
visas e, portanto, dificultan-
dc a aquisição de bens In-
dustrlais no mercado ianque.

UM CHOQUE OERAL
. Assim sendo, a questão dos

preços das matérias primas
é uma questão que pês em
choque não somente os se-
tores progressistas de cada
um dos paises latino-ameri-
canos mns que fere até mes-
mo interesses de latifundlá-
rios e homens da grande
burguesia que com eles co-
laboram.

E' típico a esse respeito
que o ministro de um go-
vêrno tão reacionário como

o da Colômbia tenha, em

Solidários os "Barnabés"
Com os Médicos em Greve
Moção de solidariedade e apoio aprovado pelo
Congresso de Servidores — Protestos junto ao
sr. Café Filho e ao ministro do Trabalho — Pia-

no de unificação do funcionalismo
SAO PAULO, 3 (Pelo te-

lefone) — O Congresso Na-
cional dos Servidores Públi-
cos, que ora se realiza nes-
ta Capital, reunido, hoj.» em
mais uma sessão plenária,
aprovou moção de solldarle-
dade e apoio à greve dos
médicos. Nesse sentido se-
lá enviado telegrama à As-
soeiação Médica do Distrito
Federal.

PROTESTO

O Congresso aprovou ain-
(Ja uma moção de protesto
ao sr. Café Filho e áo mi-
nistro do Trabalho por te-
rem os dois negado subven-
ção e apoio à sua realiza-
cão. Outro protesto aprova-
do foi contra a demissão ar-

bitrária do sr. Nabor da
Graça Le te, presidente du
Associação dos Ferroviários
de Sorocaba.

Dois telegramas serão en-
viados. nesse sentido, ats
srs. Café Filho e Àlencas-
tro Guimarães.

OUTRAS RESOLUÇÕES

Diversas outras resoluções
foram tomadas na sessão pie-
nárla, entre as ouals uma
moção de solidariedade aos
ferroviários da Leopoldina,
vitimes da 'l"gal intervenção

em seu Sindicato.
Por fira, os congressistas,

depois de prolongadas dis-
cussões, aprovaram um pia-
no de unificação de todo o
funcionalismo nacional.

Cresce o Prestígio
da Associação Médica

Entusiasmados com a íir-
me or-entacão que a Aosis-
lência Médica do Distrito

Repeliu
a Proposta
Em nota oflc ai, a ass-m-

bléia permanente dos cirur-
giões-dentistas conclama a
que todos se mantenham uni-
dos na greve.

A Comissão Organizadora
dos Dentistas comunica a
atuação digna de um creden-
ciado do IPASE. que foi
convidado pelo chefe do ser-
viço para substituir os gre-
vistas, sob a promessa de
que passaria a fazer onttc
do quadro de funcionários
que será criado, e que re-
cusoü a íhdecorosa proposta.

Federal está imprimindo «
luta pela conquista do padrão"O" e qüinqüênios de 20%,
grande número de médicos

está ingressando agora na-
quela entidade.

Entre as adesões à AMDF
pode ser citada como exem-
pio a do dr. Luiz Sodré, re-
nomado especialista em proc
tologia que para lá se di-
rlgiu ontem, pedindo uma
proposta da associação c
afirmando:

— Eu era contra a greve.
Entretanto, depois que com-
preendi que o governo na
realidade está contra os mé-
dicos, fiquei a favor da greve.

O dr. Luiz Sodré coiocou
à disposição da AMDF, pa-
ra instalação de um Posto
de Emergência, sua Clínica
Proctológ'ca, à Rua Rodrigo
Silva, 14, 3° andar. Deu
ainda 2 mil cruzeiros para
o Fundo da Greve.

Duas Chapas Disputam a
Preferência Dos Bancários
No próximo dia 10 do corrente 6.000 associa-
dos elegerão a nova diretoria 'do Sindicato

O Sindicato dos Empre-
gados em Estabelecimentos
Bancários do Rio de Janei-
ro ultimou os preparativos
para as eleições qüe serão
realizadas no próximo dia
10 do corrente, para a reno-
vação de nua Diretoria, Con-
selho Fiscal e respectivos
suplentes, quando os asso-
ciados escolherão para dirl-

,,glr a entidade uma das
duas chapas que disputam
a preferência de cerca de
G.000 eleitores.

No Rio o sr.
João Goulart

Chegou, ontem, a esta ca-
pitai, o sr. João Goulart,
presidente do Partido Tra-
balhista Brasileiro.

Logo após desembarcar, o
prócer netebista entrou em
contato com seus comeanhei-

. ròs ó*e agremiação, ftíàhten-
do conversnçõès em torno do
pioblcrrin da sucessão ore-
sidèhSíàl i

Primeiro 6arre£a-mé»io
ds ófôn Hrn SuMão

P*,0 PAULO. 3 IAN) —*
Deverá iMleifftf dorrin^o .ptó:
ximo a Sni.!os o navlo-tanqup
nrtc!o;i-l tEspirito Santo»,
que conduz o primeiro carre-
•lamento de óleo para a Re-
finaria de Petróleo de Cuba.
tão, a qual deverá entrar em
âtiVíSé.aê ainda no eorrentf
ano, com o funcionamento
das unidades de tratamento
do óleo bruto, para a pròdu-

da aMPliaa refisad*.

«OPOSIÇÃO»
E «SITUAÇÃO»

As correntes que comba-
tem a atual orientação do
Sindicato, organizaram a
Chapa de Unidade Democrá-
tica, encabeçada pelo ban-
cario Humberto Menezes Pi-
nheiro e que foi lançada
com o apoio de 1.509 ban-
cários. A campanha eleito-
ral dessa chapa se baseia
num programa de relvindi-
cações e realizações, que toi
redigido após terem se ma-
nlfestado inúmeros ban-
cários.

O Movimento Democráti-
co dos Bancários, que apoia
a atual direção do Sindicato,
organizou sua chapa, enca-
beçada pelo bancário Mou-
ra Mala, e sua campanha
eleitoral é feita com base
no prosseguimento da orien-
tação atualmente adotada
no órgão sindical.

sessão plenária, discursado
cm termos que Não verda-
deiramente acusntórlos parn
os Imperialistas Ianques. O
Sr. Carlos Vlllaveces, entre
outras coisas, depois de fri-
zar quo os produtos agri-
colas exportáveis repretscn-
tam 75% das exportações
latino-americanos, declarou,
textualmente que, «quando
ou produ ton latino «inirlt a-
noa nlrançani melhores pu-
rirtten so deNcncadelit uma
torinrnt» paru força-los a
baixar». Referindo-se, adiati-
te, à queda de 20% no nivel
dc preços dc café, classifl-
cou a campanha baixista do
«beneficio transitório das
«donas do casa» i-unlru o
trubalho permanente dos
«chefes de familla»,

DIA DE SAO NUNCA
Por sua vez, como várias

outras, o Sr. Jorge Grat, mi-
nistro do Chile, criticando
as manobras Ianques que
exigem a discussão dc cas-
Niintos militares» em con-
junto e, nos casos cconõmi-
cos, se inclinam, para solu-
ções bilaterais, declarou que
isso expressava uma «poli-
tica de dividir para doiui-
nari.

De fato, embora Holland
tivesse feito altissonantes
declarações sobre o caráter
prático e declsório da Con-
íerência, os norte-amerlea-
nos não concederam aos go-
vernantes latino-americanos
nenhum beneficio dos mui-
tos que estes forcejavam por
obter. O adiamento para o
dia de São Nunca foi a uni-
ca promessa ianque diante
dos problemas mais graves
que se apresentaram no
campo das reivindicações
latino-americanas.

RESOLUÇÕES...
DE RECOMENDAÇÃO
As «resoluções» da Confe-

rência são, por isso mesmo,
«resoluções de recomenda-
ção» e os latino-americanos
continuam de mão vazias,
embora elas possam estar
um pouco suadas devido a
um esfregar aflitivo.

A intransigência ianque não
se manifestou apenas nesse
assunto mas também naque-
les outros como investimen-
tos, organização financeira
regional, tecnologia indus-
trial, etc, nos quais os ian-

que») s« abstiveram ou vola-
• uni contra,

Isso contribuiu pára carac-
leri/.ar con- força liivulgut a
Impossibilidade dn conscguli-
-su (lutilijucr soluçãu jiiirti o.i
problemas brusilenus um doj
outros pulses latinos no ln-
ir.i.Ht-n-i" na b«M da politieti
do «binii sócio* fifcconliíioa
por EÍHonhower. M.-sino m\»~-
Ics quo ainda supunham pos'
sfvcl obtev do- hiòllbpoiioá
qualquer «compreensão., pa-
ra seus próprios problemas
vêem, ugorn, que sem uma
radical mudança d» política
econômica poslu em prática
ns dificuldades em lugar "-'
diminuírem só tenderão a
u.-escer. Ampliar os merca-
dos, lançar fora as pc.is
upostus pelos monopólios ian-
quês ao nosso desenvolvlmen-
to econômico, tornou.se, dc-
pois de Quitandlnhn, ir.nis
Imperioso do que antes.

Transformando em um
«bluff» as promessas dourn-
das que faziam ii certos se-
tores Intino-amerlcnnos os
nmerleanos deram também uni
«bluff» neles próprios, tra-
zendo à tona divergências en-
cubadas e acrescentando um
novo insucesso político a c..-
rogante política do Departa-
mento de Estado.

Em suma; dn Conferência
dos Ministros só ficou, em
definitivo, seu aspecto de
atentado à soberania do Bra-
sil e dos demais países lati-
no-americanos, e seu caráter
reacionário e colonizador que
é um novo estímulo à união
dos povos da América Lati-
na e a novas ações contra o
imperialismo norte-americano.
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Ahlversarw

hoje. o sr.
Carlos Dar-
belly Bran-
dão, diretor-
•gerente d a
«Canil s ária
Progresso Co-
mérclo & ip.
dústrla Llml-
lada», uma
das maiores
firmas do co-

'mérclo cario-
eu. Nesta oportunidade, seu
amplo circulo de amigos, os
meios artísticos e seus auxi-
liares lhe prestarão signlll.
cativa homenagem.

Noivado
Ubiracy de Lima e Este-

lita Macedo de Almeida con-
tratarão casamento, amanhã.
Na ocasião será oferecida
uma mesa de doces aos pa-
rentes e amigos presentes.
O ato terá lugar na Rua
Padre Nóbrega, 911, casa 43.
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Recorde na Produção
do Petróleo

Apesar dos impecühos que
lhe são criados, com o cer-
ceamento das possibilidades
de ao.utsição de equipamen-
tos, prossegue a Petrobrás
no seu programa de perfu-
rações e sondagens.

No mês de novembro pas-
sado, foram perfurados 5.058
metros, o que constitui cx-
pressivo recorde.

Também a produção to-

tal de óleo dos eampoi «o
Recôncavo Baiano atingiu,
nesse mesmo mês, um nível
ainda não ultrapassado.

Sem computar o óleo de
Itaparica que, por falta de
transporte deixou de coo-
tribuir com 10.418 banris, a
produção total subiu a
129.189 barris, superando i
produção do outubro, tra
16.332 barris.

Dirigentes Sindicais
Apoiam a Greve dos Médicos

Falam à IMPRENSA POPULAR membros das diretorias de sindica-
tos de trabalhadores — Total repulsa às medidas governamentais

Nos meios sindicais esya-
lhuu-se rapidamente, ontem,
a noticia uas medidas guver-
namentais e pol.ciais contra
a greve dos médicos. A res-
peito, ouvimos vários presi-
uentes e dirigentes sindicais,
que se manuestaram sonda-
nos com a greve e verbe-
raram as arbitrariedades que
ornem ioram comutiuas.
GRáVE iViAlb (o-Uli JUSTA"Cons-deramos legal a gre-

ve dos médicos. O que pe-
dem é mais q.ue justo, é uma
equ.paração de salário com
os médicos da Municipalida-
de. A Consolidação das Leis
do Trabalho assegura o di-
rei to a essa luta. Quanto
às medidas pouciais toma-
das, acno que sign.f icam uma
afronta aos direitos consti-
tucionais e como vereador
eleito, me ponlto à dispusi-
ção para lutar pela liberda-
de dos dirigentes da AMDF,
que ioram detidos"-

Essa foi a declaração quenos fez o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores óíh
Beb.das, vereador elsilo Vai-
demar Viana.

SOLIDARIEDADE AOS
MÉDICOS

O secretário do Sindicato
dos Metalúrgicos, Benedito
Cerquelra — assim se ex-
pressou:—Estamos acompanhando"pari-passu" os acontecimen-
tos pelo rádio. Repilo, e te-
nho certeza que todos os

metalúrgicos também repe-
lem, as ameaças contra os
grevistas. Demitu* os medi-
cos é prejudicar os traba-
lhadores assegurados e um
ato de coação que fere a
Carta Magna. O movimen-
to grevista é justo, há 4
anos os médicos lutam. Lu-
tam por melhores condições
cte vida, tal como os meta-
lúrgicos lutam.

E concluiu:
L' bom para os traba-

lhadores que os médicos se-
jam bem pagos, pois assim
podem dedicar-se completa-
mente à assistência.

AFRONTA À CONS-
TITUIÇÃO

Dem-Lr os médicos é
uma afronta à Constituição— disse-nos, ontem, durante
a cnquête que realizamos, o
presidente do Sindicato de
Trabalhadores em Moinhos,
Valdomiro Luiz da Silva,
Completamente injusta a
ntitude governamental man-
dando cercar os hospitais
com á polícia especial. Os
médicos merecem o aumén-
to reivindicado, têm o direi-
to de combater o veto to-
tal, golpe de morte à rei-
vindicação por que lutam há
quatro anos.

ATO DE COAÇÃO
O presidente do Sindicato

dos Marceneiros, José Jai-
me Gomes, também se ma-
nifestou solidário com o mo-
vimento dos médicos e cias-

Programados Vários*
Atos Patrióticos

sificou de um ato de coaçái
as medidas policiais onteir
desencadeadas. Já enviou
telegrama de solidariedade
à Associfcão Médica e repu-
ta um ato de ditadura a pri-
são do ilustre médico,' pre-
sidente da AMDF, professor
Erimro Lima,

VIOLÊNCIA COWTRA
ERMIRO LIMA

O presidente do SineBcaN
dos Têxteis, Sebastião dos
Reis, ao saber da prisão do
professor "t-vniro Lima, das-
sificou-a de violência tao-
m má vel. Como trabalhador,
protesta contra a prisão do
dr. Ermiro Lima, que é um
grande médico e que merece
a admiração dos brasileiros.
Considera a greve das mais
justas.

WESTA CAPITAL
E NO E. DO KIO

Empreparação à organi-
zação do Núcleo de Realen-
go da Liga da Emancipa-
ção Nacional, será realizado
amanhã, às 18 horas, à Rua
Marechal Agrícola 150, tim
ato público, no qual falarão
entre outros o Dr. Vinícius
Pereira Franco e o Cel. Cro-
degando de Morais.

CONFERÊNCIA
NA PIEDADE

O Centro Democrático e
Progressista de Piedade pro-
moverá amanhã unir. sole-
nidade pára posse de sua
nova diretoria. A festa, que

PRESO O REVISOR DA
IMPRENSA POPULAR

A chamada policia de vi-
gilância veir de praticar mais
tuna de suas violências pren-
dendo 0 revisor tln íMPREN-
SA POPULAR Wilson Bar-
bosa da Costa. O pretexto foi
a falta de documentos, Nos-
so companhe>.-o de trabalho
resistiu à prisão Ilegal, in-
jttsta e absurda, sendo arras-
tado brutalmente peloB po-
llciais. O fato se passou ante-
ontem de madrugada no Ctim-
po de Santana, quando Wil-
son Barbosa da Costa, cón-
doido* imus ttibaUkoa, «um-

dava um bonde para o regres-
so ao lar. Na manhã dé on-
tetr, ao ser P0.--.to em libèrda-
de, Wilson Batb'-*;M Ba Cosia
teve de enfrentar de nL.\*o a
estupidez drts hoinUls <h t::l
polícia: quti.iam obrigá-lo a
fazer faxina. Não se subme-
téu à humilhação. Foi amea-
çado de ficar durante mais
alguns dias entre malandros
e ladrões.

Protestamos contra esta n°-
va violência do governo Ca-
fé, que atinge a liberdade de"UEgNOM,

será realizada em aua sede
rua Manoel Vitorino, 905Sob., constará de um

«shòw» artístico e incluirá
t= mbém uma conferência sô-
bre a Petrobrás.

EM TERESOPOLIS
Será instalado solenemen-

te hoje, em Teresôpolis, no
Salão Nobre dn Prefeitura,
o Diretório Municipal da Ll-
ga. daquela cidade.

Estarão presente ao ato
o general Leônidas Cardoso,
deputado federal e o prof.Geraldo Reis, deputado elei-
to para à Assembléia Flu ml-
nense.

EM CACHOEIRAS DE
MACACU E FRIBURGO
Seguirão para Cachoeiras

de Macacu c Friburgo, o ge-neral Artur Carnaúba e o
vereador Afonso Celso, do
Diretório Central da Liga
da Emancipação Nacional.

As 10 horas de amanhã
será instalado, no Cine Bra-
sil. o Diretório Municipal da•.•rh-ndra daquelas cidades.
ás 19 horas terá lugar, na
Rádio de Friburgo, uma pa-lesiva sobre o problema do
petróleo.

KM SANTO ALEL\0
Também amanhã, será

realizado em Santo Aleixo,
município de Magé um co-
micio em defesa do nosso
petróleo. A concentração po-
pular 'era início às I" horas.
Representará a Liga o coro
nel Jocelyn Brasil.

Problema n. 559

(Para médios)
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UMA INDAGAÇÃO DE MORENA:
EM NOME DE QUEM FALA A UDN ?

Fato que ficou sem explicação- o interesse da Agência Nacional no com-
bate à candidatura Kubistchek — Tancredo responde a Bonifácio

A revista americana investe contra a lavoura caí eeira, a industrialização e o salário-minimo — 0
Brasil, país da mania de grandeza e ao mesmo tempo das frustrações o do nacionalismo — John

Goffee Jr„ um Chiang Kai Ghek sem passagens pela Delegacia de Roubos e Furtos

Ü sr. José Bonifácio, un-
ni.siu dc Biirbacenu, voltou u
Hil.ir coim-a o sr. Juscctino
KubitschuK, candidato do
1-ílJ a Presidência da Rc-
pública, rcplsando as acusa-
cocs que lormulara nu ses-
,-ãu anterior. Em certo mo-
mento o deputado Roberto
morena deixou-o sòriainen-
te atrapalhado, assim cemo
aos udcnlstas presentes, cer-
juntando sn o seu pronun-i> ameuto eiM oficial da UDN
<• do próprio aovèrno, ao que
o sr. José Ijonifáclo Ir.da-
«ou por que essa dúvid:*.
Kntâo o deputado Morena
exibiu uma fotoRroifia dt
sr. Bonlfác o, distribuída pe-
Ia Agência Nacional, acom
Banhando tópicos do seu dis
curso aos jornais.

AS ARMAS DA UDN
No final da sessão o sr.

Tancredo Neves, ex-mlnis-
tro da Justiça do governoVargas, ocupou a tribuna oi\-

•ft A GREVE
DOS MÉDICOS

A GREVE dos médicos 6*"* totalmente justa e nicre*
ce a solidariedade dc todo
o povo. Todos os recursos
foram esgotados antes do
üe chegar ao movimento do
protesto iniciado ontem. O
governo de Café e Juarez
Salazar age com unia Inipu-
déncia, um cinismo, um de*
boche que sé pode se en*
centrar mesmo em homens
amestrados da marca de Gu*
dln. Café e outros.

Os médicos providencia*ram, acentuando o caráter
humano da profissão, para
que nada faltasse aos doen-
tes em estado grave ou ne-
vessltados de pronto socor-
ro. Isto foi dito o bastante
divulgado por toda a clda-
de: a população nüo ficará
«cm médicos para os casos
urgentes. O povo empresta
seu caloroso apoio à greve
justa dos profissionais da
medicina.

D» nutro lado está o go-
rèrno ianque de João Café,
com u general fascista -lua*
rc/, Távora manobrando os
cordéis, com os ('.ras Geral-
uo Cortes c Adaulw Usine-
raido se'* desmandando nas
violência»,. Nada representa
melhor nõsle momento o go-
vitiio ditatorial do golpe de
%. de agosto do que a re-
pressão fascista contra a
greve dos médicos. A prisão
de ilustres médicos mostra o
apreço desse governicho aos
intelectuais. E' um governo
<|iie st; lança ferozmente con-
tra o povo em todas as dl-
revõi-s e em todos os senti-
dos. A greve dos médicos
revela mais uma vez a todo
i povo brasileiro a face do
goicrno Café Filho,

f PIOR QUE
A SECA

CO/ NOMEADA urria vo-
¦ missão para propor me-
aidas administrativas e rea-
lizar plamficação de ordem
uiversa, no quadro do De-
parlamento Nacional de
uorus Contra as Secas.
Sem desapreço uos técnicos
que a ela tenham sido in-
ctirporados, pode-se afirmar,
desde ]á, que, em resumo,
suas atividades contribuirão
mais para ais-pêndio de ver-
bus o acumula de farto -pa-
velório em arquivos Ouro-
eróticos do que para solucio-
nar qualquer dos problemas
quu aiiigem as populações
nordestinas do "polígono das
secas''.

um primeiro lugar, as'ver-
bus utspenaidas contra as
secas e a orientação política
que é dada u esses traba-
taos derrocam, peta base, us
¦poucas ¦ -possibilidades exis-
lentes, no atual regime, de
fazer algo verdadeiramente¦proveitoso em socorro de
milhões de brasileiros da-
quota zona. Como se sabe,
as obras tie açudagem favo-
recém, de falo, os grandes
proprietários que valorizam
suas terras o recebem auxi-
lios do Tesouro para conti-
nttar sua exploração aos
camponeses famintos.

Em segundo lugar, mais
calamitosos do que a pró-¦pria seca em relação aos
ttuyelados sao os latifúndios
onde são escravizados. Essa
afirmativa encontra apoio
nas próprias estatísticas que
revelam um crescimento vi-
poroso das massas de fia-
gelados, à medida que os la-
tifúndios acentuam tfua do-
.rtinação «as áreas do "po-
tígono". Falar-se, portanto,
de resolver problemas de po-
pulaçôes nordestinas {da
área das secas ou de fora
dela) sem basear oa planos
numa reforma agrária ra-
dical é esbanjar tempo e di-
nheiro e brincar com a mi-
séria dos brasileiros.

ra responder aos discursos
do sr. José Bonifácio, dei-
xiiiuln o deputado udunlsta
cm péssima pos çüo, pois rc-
lutou ns suas acusações. Dis-
se inicialmente ser profun-(lamente lamentável que tiV*
ingrata tarefa, como a de
torpedear a cand (fatura oc
um mineiro à Prcslucm-ui
da Hepbllca, tivesse cabido
justamente a um deputado
daquele Estado, ouo sc ex
cedeu o si mesmo no distor-
cer dos fatos, na mlstiflca-«.•ao. Tal atitude só no juu-tlflca, acentuou, pelo fato dc
que a UDN, partido batido o
rcpct:damcntc derrotado em
Minas, sentindo fuRir-lhe as
armas legais do voto, sempre
usa da infâmia e da calúnt i
como armas políticas.

ACEITARÃO A LUVA
A seguir, o sr. Tancredo

Neves analisou as acusações
do sr. Bonifácio, salienta;*-
do que os fatos foram dotur-
pados, a má fé escondeu n
verdade, c mostrando que

tudo quanto disso,o u,ti-ni.-
ta mineiro nflo t nhn proiv*
déncln. Quando o orador des
fe** as acusações referentes
nos contratos do Plano Ro-
doviúrlo do Estado, velo cm
abono du suas afirmativas o
sr. Saturnino Braga,

O sr. José Bonifácio tlcou
inteiramente sem defesa. Um
corto momento quase movo-
ca um conflHo, quando, sem
argumentos pnrn rebatei* o
orador, disso "Falsário e
mentiroso ó V. Excln.". Maj
o sr. Tancredo Neves oros-
seguiu som responder à
ofensa.

Finalizando o sou dlscir-so, convidou a UDN c os ini-
mlgos da candidatura ICubl-rschok para o debate suco*:-
sório em termos clevidor.
sem descer a l**mn e Ü ca-
Iimlii. Mns. advertiu; sc n
0U'.*"0rçm nesse terreno. no>aceitaremos a luva « dnsdemi ¦•ns í>vlm'mos nernntr* nNucãn (*n r^snnn-nbnídnde
(lo mie possa ocorrer.

¦A revista umerieunu «Time.» lançou, depois de
alguma propaganda, sua edição contendo quatro pá-ninas a cores sobre o lirasil. Na capa, um traba-
Ihador de armazém de café. A figura é feita pormeto de grãos de café. Tal silhueta e uma imagem
do sol, com listas verde e amarelo, servem de fundo
à fotografia do sr. Café Filho. O titulo «O lirasilde Café Filho é hoje o pais do futuro», completa
a página.

DE PIJAMA
No texto, Café Filho do

pijama, com a explicação
de que veste-se assim em
casa, Na rua, acrescenta a
Informação jornalística, o
homem troca o pljamu poruma roupa azul-marinho.

Em Inglês, abrindo a rc*
porlagcm, com intuito dc ri*
dlcularizar, a tradução In-
glesa destes versos do Hl-
no Nacional:

Gigante pela pnipria niitu*
Ireza

És belo, és forte Impivlrto
|colosso

E o teu futuro i-spelhu es.a
[grandeza.

VANTAGEM
Depois dc oferecer aos

««YíC

CONSEQÜÊNCIAS TRÁGICAS DA
FALÊNCIA DO BANCO PAULISTA

Continua a corrida aos pequenos b ancos — Pequenos industriais e
comerciantes, crianças e pessoas humildes, a maioria das vítimas - Os di-
retores e seus amigos sabiam - Responsabilizado o governo pelo sucedido

SAO PAULO (Pelo telcfo-
nel — Continua a corrida aoa
bancos desta Capital desehca:deada pela falência du Baíico
Nacional Intcramericano S.A.Tendo sido despachado fa.vcvàvelmerile pela SUMOC o
pedido de liquidação extra--judicial daquela organização
bancária, o que eqüivale à de-cretação da falência adminis-
trativa, já foi nomeado o li-
quidante, sr. Petrômo Merideg
Guimarães. Durante o tempo(Ia liquidação estarão inter-
rompidas todas as atividades
do B.N.l.

CENAS DE DESESIMíRO
Prosseguiram durante todo

o dia do ontem as cenas dc
desespero de pessoas que não
podiam rutii*;.-.* suua ccono.
mina, uli depositadas, Eruni,
na sua maioria, pequenos in.
dustriais e comerciantes to-
talmente arrasados, quu so
aglomeravam ás portas das
agências^ Impressionante era
o número de crianças que,subraçando pequenos cofres
do «Clube do Can-ruru-Mi-
rim» lamentavam a pivda de
suas economias, recolhidas ao
citado Banco. Cerca de 15 mil
crianças foram assim atingi-
gas pela «quebra», o mesmo
acontecendo a um sem nume-
l*o de chacareiros, operários,
jornuleiros, motoristas o sa*
pateiros.

Fomos informados de quetambém os bachwelandos da
Faculdade dc Direito de São
Paulo têm no I3.N-I. mais de
200 mil cruzeiros, ali deposi.
tados para lazer lace às des-
pesas com a sua formatura.

OS BENS INFORMADOS
Nem todos os depositantes

do Banco, cujo número se ele-
va a mais de 200 mil, foram
surpreendidos com a falência.
Os diretores, seus familiares
e amigos foram avisados e
sacaram antes seus deposi-
tos. Também a Prefeitura
Municipal de São Paulo tinha
ciência do que ivia suceder,
pois, desde dois meses, não
vem fazendo depósitos no

lianco lutei americano, como
deixara de emitir cheques
contra o referido Banco, pa-ra pagamento de seus ser-
vidores.

RESPONSABILIZADA A
POLÍTICA DO GOVERNO

Sobre a grave situação queinclusive provocou uma peri-
gosa «corrida» aos chamados
«pequenos bancos-, deita Ca-
pitai, talaíiiin, na Assembléia
Legislativa, o,, deputados Der-
villo Alegvctti e Cid Franco,
verberandu a política finnn-
eeira do atual governo, res-
ponsabilizando-u pelo suce-
didii.

Nao resta dúvida que a de-
bacle do B.N.l. leve como
uma das causas as famosas

portarias 105, 10Ü e 108 bai-
xadas pela SUMOC, criando
impceilhos ao processo de re-
desconto.

A política pietensamente
(Iciiuciauáriu do sr. Gudin, c
quo visa na realidade a as*
lixiar o desenvolvimento in-
dustrial do país, começa a dar
seus ívütes sinistros. São mi-
lhares de pessoas que perdem
suas economias e seus peque-nos capitais c mais ainda,
são cerca de 50 ir.il funciona*
rios, só nesta Capital lança-
dos oo desemprego.

Tenta assim, o sr. Gudin,
valorizar os lucros das em-
presas imperialistas que ex-
pioram serviços públicos, io-
mo a Light e a Bond and Sha-
re a custa da miséria o da
desgraça da população.

leitores informações sobreárea, população, aspecto ge*ral o clima do Brasil, a re-
vista apresenta esta venta*
gem sobre os demuls paíseslatino-americanos: novas os*
peranças, num novo líder,
homem quo simboliza o
rompimento com um passa*do de turbulência e uma
promessa do situação bri*
lhantc.

TROCA

Eis o paralelo americano
entre Vargas c Café: Var*
gas era um homem enigma*
tico, que sc suicidou quan-do um grupo ile generais o
intimou a renunciar «pa-
ra bem do pais*. E a revis*
ta «Time» observa: «Foi a
oportunidade do sr. João
Café Filhos. A essa altura
da reportagem o.s leitores
de lingua inglesa tôm a tra*
dução do nome do presiden*te da República, John
Coífee Jr. A'revista, basca-
da em seus especialistas sô-
bre a América Latina, acon-
sellia a seguinte pronúncia:
Zóuan Kafey Fil-iô.

O POLÍTICO

Feita a apresentação (ias
èxterioridades, o pijama, a
roupa azul-vnàrinho, o no-
me em inglês e a pronúncia
cm português de Nebrasko,
passa-se ao mais importam
te, a figura politica de
Zóuan Kafey Fil-iô. Nossa
amizade, segundo a revista,
está em dia com os proble*'
mas do presente e do futü*
ro- cerca-se de ministros de
real autoridade (a revista
não alude às ligações dês-
ses ministros com diversos
trustes ianques) e adota um
programa de «desinílaçãóe*
c de austeridade.

DUREZA
Não podendo, pela Cons*

tituição. ser reeleito, Caio
não corteja a popularidade.

Assim, o muruvllhoiiu Kafey
Kll Iíi obrigou .senadores i*
deputados a desistir de com-
prur carros nos Estados Um-
dos e resolveu éle próprio,
privar-su do veraneio cm
Petrópolis, f.cundo no Rio,
cm seu apartamento, onde
falta áKua,"Time" apresenta nosso*
políticos como tipos corrup-
tos, que enriquecem fúeíi-
mente, Cate é apresentado
como excessfio, um Chiam*
Kai Shck sem entradas na
delegacia dc It o u b o s e
.Furtos.

Nascido no bairro dos can-
uuieiros de Natul, d-z u rc-
vista, Café foi aluno dc duas
filhas de um cônsul amerl-
cano, protestante, o,uc mim-
tmha escola na capital po-tlguar. Embora menos lido
c menos instruído quu Var-
gus, promete ser um presi-dente melhor. Quando alu-
no das duas filhas do cou-
sul americano, era um me-
nino trrjqutcto, desobedien-
te, que não gostava rie osíu-
dar. Uma observação queescapou à revista america-
na: no Catete, Café tornou-
sc quieto c submisso, con-
servando, porém, o hábito
de não estudar nem ler,
oreferindo fumar cigarros
Hollywood.

CARTAZ
Procura-se, na reportagem,

dar um certo cartaz ao ri-
sonho Báo Dai brasileiro,
através dc referências à sua
atividade de jornalista dc
nrovincia. Alude-se, indus*.-
ve. à façanha dc Jonii,
acendendo o cigarro com
uma cédula que recebeu de
um político que pretendia
suborná-lo.

Foi a primeira medida an-
tiuifiacionárin do gênio suv-
gido na madrugada de 24 de
agosto.

Há também um trecho sõ
bre as relações entre Vargas
e Café. O repórter procura
apresentar Café como moci-
nho e Vargas como v-lão.
Mas não dissimula o fato de
que, muitas vezes, um e ou-
tro estiveram de acordo,
até quando os golpistas pu-
scram a faca nos peitos de
Vargas.

A traição do «populista» à
sua base eleitoral e a passa-
gem do homem para o cam-
po «dos partidos conservado-
res, naturalmente são cnalte-
cidas pela revista americana.

APRECIAÇÕES
Seguem-se as apreciações

sobre o Brasil. Um país on-
dc campeiam a mania de

PROTESTOS CONTRA A PRISÃO DOS MÉDICOS
Os deputados Roberto Morena. Benjamin Farah eAdahil Barreto denunciam a violência contra os

drs. Ermiro de Lima e Geraldo Borrei ly — 0 estouro do banco paulista

Câmara Federal
O deputado Roberto More*

na denunciou o novo escânda-
lo bancário na capital de São
Paulo, com o estouro do Dan-

cu nacional iiiieiaiiiciicano, que tinha em sua direção íigu*
ras dos altos círculos de negócios daquele Estado como o
sr. Benedito Montenegro, Prestes Maia e Orozimbo Roxo Lou-
reiro', sendo que esto, ao que dizem, gastou uma fortuna para
se eleger deputado, a fim de ficar imune do crime que já per*
petrava contra a economia do povo paulista.

Acrescentou que, segundo
fontes autorizadas, o sr. Oro-
zimbo tivera uma conferem
cia com o sr. ministo da Fa-
zenda e que ia obter do mes-
mo o empréstimo de 80 mi-
lliões para cobrir o estouro.

Estamos diante de um
cpanamá», salientou More*
na, envolvendo a elite do ca-
pitalismo paulista, esses ho-
mens que lutam contra o co-
munismo c fazem parte da
chamada campanha de mo*
ralização. Quero ver o srs.
Aliomar Baleeiro, Frota

LIDO NO EXPFHIFJTE
0 PROGRAMA DO PCB

Ouvido com a máxima atenção o histórico
documento aprovado no IV Congresso do

Partido Comunista

Câmara do Distrito

pediu uma comissão dc ve*
rcadores para o seu. desem-
barque.

Defesa da
Petrobrás

Conferência do minis-
tro Mário Bittencourt

Sampaio
Atendendo » uni convite do

Clube Inapi&rlos, o ministro
Mfcrlo Bittencourt Sampaio
pronunciará, no próximo dim
«, ** 18,30 hora*, no audl-
trtrlo daquela associação
(Avenida Almirante Barroso,
¦*, 15» andar) uma confe-renda sobre as possibllidn-<¦<•-* da Petrobrás e as van-tagens do monopólio csIr-

* —t****** aa*à tranca.

O vereador Aristides Salda*
! nha iniciou na sessão de on- jtem a leitura do Programa I' aprovado pelo IV Congresso !

do Partido Comunista do Brasil. O plenárjo ouviu com a I
máxima atenção o histórico documento lido pelo represen-
tante comunista.

Prossegue a discussão em
torno dos mandatos dos ve-
readores eleitos em 1950.
Quando deve terminar o
mesmo, em janeiro ou em 
março? Esta é a questão. A -:*«>-**«^
propósito, o Sr. José Rome- | *jAPOLEÃO anda porro, deputado eleito vereador, f| IV . , . .
escreveu uma carta que foi ff al> ae ocn0ula "°
lida pelo Sr. Cotrim Neto. % ar. Onde tem grevista,
Trata-se de uma carta vio- $ desce a bengala. E às
lenta. O Sr. Couto de Sou- í>, .- „„ „„j_ „z„ 4B„,
za respondeu, lendo uma i vezef, on?e na° /.e,M'
carta do Sr. Levy Neves. 0 também desce. (Js nos-
Falou contra a campanha de 0 pitais do IP ASE e dos
desmoralização que se ten- ú Marítimos estão cerca-
ta visando a Câmara Muni* | trnwtn» dn Exér-cipal. Concluiu patético: - I «»s P?J ír.°*7a? ã0 

,.»„ Aa JV„n««Peço aos companheiros e 1 cito, depois de uma visita de Napo-
aqueles que desejam real- á leão ao ministro da Guerra. Depois de
mente o prestígio do Legis- 0 uma visita de Napoleão ao chefe de
lativo, que amem verdadei- | Poi>lcia fmam „reso8 vários membros
mente a democracia, pois es- $ ««-"""•' >!„„-•„-«„ mím™ n
tamos em perigo. Alerta!». | da diretoria da Associação Medica. U
O Sr. Couto de Souza é ma- I sr. Alencastro Guimarães acredita que
jor do Exército. p sua bengala é uma varinha mágica,

f e com ela pode resolver o problema
| social. Eu pediria aos médicos que sus-
I pendessem a greve por algumas horas,
I para tratar o sr. Alencastro Guima-

rães numa clinica de psiquiatria.

Aguiar, José Bonifácio e de*
mais deputados da U.D.N.
denunciarem êsse escândalo,
esse crime que prejudicou
milhares de pequeno sacio-
nistas. Naturalmente a Câ-
mara se ocupará do assun-
to e nomeará uma Comissão
de Inquérito para apurá-lo.

A PRISÃO DOS MÉDICOS

Repercutiu no plenário,
despertando protestos de di-
versos deputados, as violem
cias policiais do governo Ca-
fé Filho contra os médicos
que se encontram em greve
contra o veto»presidencial ao
projeto 1.082. Inicialmente
o deputado comunicou à Câ*
mara que haviam sido pré-
sos os Drs. Ermiro de Lima,
presidente da A.M.D.F. e o
Dr. Geraldo Borelly, os quais
foram conduzidos à Polícia
Central. Disse que o govêr-
no, usando das mesmas vio-
lências e truculências de que
já se fêz mestre na repres-
são das greves operárias, in-
vestiu hoje contra os medi*
cos que lutam por melhores
condições de vida e pela re*
jeição do odioso veto ao
1.082. Terminando salientou
que a Câmara deve pròtes-
tar com veemência contra
tamanha arbitrariedade.

• ,iSBBSB*aii

Também o sr. Benjamim
Farah, no final da tessão,
veiculou o seu protesto, so-
lidarizando-se com os medi-
cos, embora salientasse que
em nenhuma oportunidade
aconselhou-os a irem à gre*
ve. Em apartes, os srs.
Adahíl Barreto e Barreto
Pinto deram sua solidário*
dade àqueles profissionais.

ORDEM-DO-DIA

Na ordem-do-dia foram
aprovados numerosos proje-
tos, entre os quais o que ins-
titui o Plano Geral de Via-
ção Nacional, com substitu-
tivo da Comissão de Trans-
portes; o que extende bene-
íicios a subtenentes e sar-
gentos que participaram da
Campanha da Itália; o que

cria os Conselhos Federal e
Regionais de Quimica.

IMPOSTO SINDICAI,

O sr. Muniz Falcão proles-
tou contra a atitude do Pre-
sidente da Comissão de Im-
posto Sindical incluindo o
seu nome num edital públi-
co para ir prestar contas de
dinheiros recebidos, explicam
do que as contas da época
em que era Delegado Regio*
nal do Trabalho em Alagoas
foram minuciosamente ex-
plicadas. Depois de conside-
rar uma ousadia e desres*
peito ao Congresso, dirigiu
à Mesa um requerimento pe*
dindo que fossem avocadas
a uma Comisão Parlamentai
de Inquérito os processos
que deram motivo à referi-
da citação.

NA OUTRA SEMANA, 0
PROJETO NO PLENÁRIO

Senado
Na sessão de ontem, voltou

o sr. Mozart Lago a pedir a
devolução ao plenário do pro-
jeto referente à participação

dos trabalhadores nos lucros das empresas. Considera o par*
lamentar carioca que a proposição deve ser votada o mais
breve possível, uma vez que atende a reivindicações da cias-
se operária.

Prometeu a Mesa, através
da palavra do sr. Alfredo
Neves, que a matéria entra-
ria na ordem-do-dia na pró*
xima semana.

ECONOMIARIOS
Foi aprovado o projeto

quo cria o Instituto dos Eco*

nomiários (o pessoal das
Caixas Econômicas Federais)
não havendo número para
votar a emenda à Constitui*
ção relativa à autonomia po*
litica e administrativa do
Distrito Federal.

MAIS ORADORES

O sr. Sinfrônio Bandeira
de Melo falou a respeito do
Plano de Valorização da

O sr. Café Filho ê apresen-
tado no "Time" em trajes
íntimos, bem uo gosto ianque

grandeza b 0 L.iejto n-cudia*
no do frustações, vosponsii*vois, segundo o jornalista ian-
que, pela relutância em acei.tar Inversões de capitais cs-tMingoiros e técnicos paraseu desenvolvimento»,

UEUO DE UICANTE

0 dedo do gigante surge
quando H reportagem apre-senta a lei da Petrobrás co*mo «o pior exemplo» de na-cionalísmo resultante de ma-nia de grandeza o das frUS-lações.

Também não se esi;uoce aalusão á situação do cate,acompanhada de amcaça8 emtt'.*no das plantações dos ca-
pitalistas americanos na Afri-
ca e da possibilidade de que«um químico diabólico» descu-
bra um produto sintético, uma
espécie de nescafé cem porcento íersalz», capaz de -lan*
çar em completa ruína a la-
voura cafeeira nacional.

O salário-mínimo é aprs-
Sentado como um dos respon-
sáveis pela inflação, pelo cs-
piritismo e pela macumba. A
industrialização surge como
uma espécie de aventura, com-
parávei ü do ensllhamenlo oa
construção civil.

Enu.e ps homens do minis*
tério, destacam os americanos
a figura do sr. Gudin.

A opinião oficial, nos Es-
tados Unidos, sobre a posi-
ção de Café en: relação ao
petróleo, não difere muito do
conhecido ponto de vista do
sr. Jüarez Távora sobre o
mesmo assunto. «Time» cita I
as seguintes palavras de Ca- I
fé sobro a Petrobrás: « O pro- '
blema agora não é muda».* a (lei, mas .interpretá-la».

Uma das forn*.as dessa «in-
terpretaçáo» está na sabota-
gem ao financiamento dH Pe-
trobrás.

Elogio final a* Café Filho:
um homem que se opõe ao na-
cionalismo e ao favoritismo.

Nada se sube sobre quem
respondeu pela matéria-paga
de elogio ao austero cangu-
leiro de Natal- Alguma verba
do Catete? A própria Stan-
dárd Oil.

Faz a URSS
Vultosa

Encomenda
de Navios

0 grande desenvolvi-
mento da economia
socialista faz crescer
o seu comércio com
inúmeros países dt

Europa e da Ásia
O crescento aumento docomércio externo da Unia*Sovlé.ica, paralelo ao fiarcscimcnio Ininterrupto dasua economia socialista, 6atestado, do maneira ciai»<• convincente, pelo vulto déencomendas do navio* M*Ias pela uijss em diveraoa

pulses, t
Essas encomendas, quasobem a mais de 2-50 unida*

des, estão assim distribui*
das:

CrS-Bretanha: 20 reboca-
dores; Finlândia: 7 aa*
vlos a motor do 7.800 t-, 2
qiiebru-gúlos de 20400 HP,
ü, dc 10.600 IIP, 5 carguei-
ros, 35 petroleiros, 5 dique»
flutuantes o grande número
do pequenos navios de pes-
ca e rebocadores.

Franca: 10 navios mer*
cantes de 6.000 U

Suécia: 5 navios frigorifi*
cos e 20 rebocadores.

Holanda: 6 navios mer-•cantes para o Ártico, 6
grandes navios frigoríficos
u 14 pequenos, 4 navios car-
voeiroe, 9 grandes dragas
flutuantes e 2 guindastes gi-
ratórios flutuantes.

Bélgica: 10 navios mer-
cantes de 3.000 t. • 10, do
5.000 t., 10 navios frigorifi*
cos, 14 guindas.es flutaan*
tes c 3 grandes navios
a motor.

Italia: 3 navios frigorifi-
cos, numerosos rebocadores
e guindastes flutuantes.

Alemanha Ocidental: 91
fábricas de peixe flutuantes.

Japão: 8 navios inercan*
les e 8 barcos de pesca,

A União Soviética com*
prou igualmente 3 navios
de 10.000 t., na Inglaterra,
a 2, de 7.000 t., na Noruega,
Vários paises receberam en
comendas para reparação •
equipamentos de navios oo*
viéticos.

RENDA MUNICIPAL
A Prefeitura do Distrito

Federal arrecadou ontem
nos seus diversos Distritos
a importância de Cri .,,.
23.815.373,50 (vinte e tre»
milhões, oitocentos e quinze'
mil c trezentos e setenta e
três cruzeiros -e cinqüenta
centavos).

Por Culpa do Governo
01.A.P.C. NÃO PRESTARÁ SOCORROS

Por culpa única e exclusi-
va do governo, nenhum so-
corro, nem mesmo de emer-
gência, será prestado hoje
pelo IAPC, no Hospital dos
Acidentados. Ontem, quando
a Comissão de Greve de
médicos e dentistas se reu-
nia no interior daquele no-
socômio, para escalar os no-
vos plantões, viu seus tra-
balhos interrompidos por um
coronel do Exército e bele-
guins do DOPS, que proibi-
ram, terminantemente, a rea-
lização da reunião. Na im*
possibilidade de escalar a
equipe que ficaria de plan*
tão para prestar socorros de
emergência, os médicos e
dentistas viram-se então na
contingência de se retirar
do Hospital, que não poderei
assim atender nem aos casos
de emergência.

REPULSA POPULA»
AO FUBA-GREVE

No Hospital do IAPETC,
entre mais de 200 médicos,
houve apenas um fura-gre*
ve: um tal dr. Renault, que
por isso se viu ontem com
uma fila de mais de 100 do*
entes para atender. A certa
altura, porém, já exausto,
não mais quis atender nin*
guém. Entretanto, um es-
tivador, acompanhado de sua
esposa doente, chamou a
atençíío do f ura-greve e exi-
giu, segurando-o pela gola
do paletó, que atendesse sua
esposa. E falou bem alto:

— Seu lugar deveria ser
lá fora, junto com seus co-
legas grevistas. Mas jã que
você está aqui, vai me an-
tender de qualquer Jeito.

O dr. Renault atendeu...

fiaci0w
mYD/QSQUEFF

invoquem a «missão sa-
grada», o «sacerdócio»
da medicina, para con- 1 Amazônia e o sr. Carlos
rlenar os ETevistas Mas I Lindenberg respondeu ao dis-ctenar os greviBias. » g curg0 em 0 sr At„lonao deixa de ser melan- | vivacqua formulou criticas
eólico ver certos cronis- ú ao governo do Estado do
taa muito conhecidos uti- 1 Espirito Santo,
lizarem a mesma chan-

sentimental

NÃO HÁ MOTIVO PARA
VETO AO ORÇAMENTO

A receita é maior do que a da proposta do pre-
feito — Declarações do sr. Mourão Filho, qui

critica a fiscalização
O sr. Mourão Filho con*

cedeu ontem à tarde uma
entrevista coletiva à impren-
sa sobre o Orçamento da
prefeitura para 1955. Disse
inicialmente que não acre-

CASCADUBa
As ruas de Cascadura es- 1

tão esburacadas, abandona* 0das, disse o Sr. índio do á
Brasil. A Avenida Subur- Ú
bana está em péssimo esta- i
do. «Nunca vi tanta sujeira gimundicie», declarou o % tie ,i,.u,iu,v..c»*, «•=_,....,« « g
edil. Informou que uma se- |
nhora ia morrendo afogada | jr«AZ QUATRO ANOS que os. medi-
num buraco cheio dágua. | [> d m „ que estão pedindo
ÍTSÍ6. PPedrond0 ^ ° 

agora. Nesses quatro anos os preços
subiram em vertical impressionante.

colégio PEDRO n ^té o sr. Alencastro Guimarães sabe
O Sr. Gonçalves Lima pro* d* 0 u{sques e iantares que êle

?*^XS°« o^ I mm na' madrugada, do Vogue
légio Pedro II pela passa* p custam muito mais caro.
gem do seu 117' aniversário. | Que outro caminho restava aoa me-

P dicos senão a greve? Êlea também têm
| direito de usar o seu remédio. Não

admira que um Macedo Soa-
um Chato, um Roberto Marinho,

CARMEN MIRANDA
O Sr. R. Magalhães Jr.

falou sobre Carmen Miran- | nos
da. exaltou seus serviços f
prestados à divulgação da „
música nooular brasilaira e ft

res,

rão, • que êle então jâ não será mi- 0 nenhuma dúvida a êsse res*
nistro11 I P--*t0*

-*.¦,*•' ai—--*-~ »«/, Au-uiAm I Cem ••te,to- * convençãoNão, o ir. Alencastro não duvida, g aprovoUp hoje «¦* manhi, o
O sr. Café Filho, o general Juarez | seguinte texto de resolução:
Távora, êles não duvidam. Apenas g «Considerando que o rela

vernamentals responsáveis a
respeito do aumento das
quantias destinadas a favo*
recer o consumo do café - c*ã* 

'estâ 
paralisada

tagem sentimental pe-
rante a opinião pública, colocando-se iD^c-^l.-^íí-. AVV^ pA.n 

"Do*l-/-ktr-i
ao lado da escancarada reação policial ilVCoOluÇciO ClTl JDOCd. AVaLOll
que é a marca do Brasil dos nossos dias. |
apoiado num bastão de sangue. O sr. |PctIcl PrOpclgSnClcl QO C-cllé
Alencastro Guimarães pensa que a Ú
reação ainda possa dirigir ou solucio- | BOCA RATON, 3 (AFP)
nar qualquer coisa por muito tempo. 1 — A propósito das negocia-
[ludem-se também, !^WJ^ I tSJSS^SSÍ &
para defender sua vidinha, os cronis- | paIsesvda Amérlca-Latina
tas em cujas linhas outrora retumba- g produtores de café, atamen-
ram hinos mas que hoje soam as notas p to de 10 para 25 cerrts. por
distantes de um «requiem» que já nem 

| ^^« &*¦££emociona. 1 a entender que houve uma
Diz-se que o sr. Alencastro, devida- i decisão a êsse respeito Em

mente autorizado .pelo presidente da I gaflRjg^^República, que nmguem sabe quem g dado seu acôrdo deíiI-,itlvo e
seja, vai demitir todos os médicos que p 

'SS0 faz pairar uma ligeira
ontem não compareceram ao trabalho. I dúvida quanto ao caráter '
Terá dúvida êsse Guimarães q*i os 

f £j^<E3Üm%»médicos demitidos, todos êles, volta- g clonal do Cftfé nao detea
_*!_ - r..,a Al» StltSn *IA n5f*l «Prá IMÍ- *g nnr.t..,m. .M-rl.** ¦ l.U -MM.

ditava no veto total ou par-
ciai do prefeito.

O Orçamento apresenta
mais de um bilhão de cru-
zeiros além da proposta do
ex-prefelto Dulcídio Cardo-
so. A arrecadação, somente
num dos títulos, foi em 1953
de 2.279.814.079,60. Estt
ano até o dia 3 de dezembro
(ontem) foi de .".'•'
3.107.000.000,00. Verifica**»
que existe um aumento de
800 milhões e que deve ul*
trapassar de um bilhão até
o fim do ano.

Frizou o representante
trabalhista que falta íisca-
lização. A fiscalização indl*
reta, de barreiras e a tspt*

caminham de olhos fechado., • nem 
j ^""StéSÍSSm
Ú o Bureau Pan-Amerlcano doquerem saber para onde vão

Café e com autoridades go-

anunciou ter atingido seu
objetivo.

Os dirigentes e membros
da Associação Nacional do
Café aplaudem a decisão dos
paises produtores de apoiar
o aumento das contribuições
para o Fundo de Publicidade
do Bureau Pan-Americano do
Café, de 10 para 25 cents.
(Estados Unidos) por saca,
tendo em vista aumentar o
consumo do café por cabeça
da habitante nos Estados
Unidos • insistem para que
esses fundos sejam imedia-
temente tornados disponl-
veis, por Intermédio dos res*
pectivos governos ou agen*
tes governamentais, a fim
de que os Importantes obje-
tivos desse programa pos*
sam ser rapidamente atin*
gidos>.

Foi colocada a verba
de *tOÓ.OOb.oOÕ,00 párá'".á
venda de terrenos urbani-
zados, que a Prefeitura Ut*
siste, inexplicavelmente, a
vender.

Adiado o Debate Sôbrt
o Rearmamento

PARIS, 3 (AFP) — A AS-
sembléia Nacional aprovou,
por 415 votos contra 2Q0,
sem abstenções, as propostas
dos Presidentes dt frutos,
ultimadas na conferência qui
realizaram.

Como se labo, os scssU
dentes dos grupoi propus*-
ram, principalmente, que •
debate sobre a ratificação
dos acordos de Paris seja
aberto segunda-feira,' dis M
do corrente. u
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Fragmente» ]
A Lok Kcrima

QUEM MO «o roconfa daquela mulher V,,"t<nl0,(,„<',ÍÍS
ama9& WQiilalta aproysttaiajor Oarol Recd em^O
Vária das Ilhas"? Sen estranho rosto o seu olhar Momo
1 tal »i« «« cenas do filme britânico e o mesmo
mmffu^^ajSwi realização de Alberto Lattuada,
TSmSi íflrffTor italiano. Kcrima hbafa» todo o filme que,
,uinsto nira a seu redor, o que redus enormomonto as sua»
S, £íuma"vroduçho l nivelsupsHar. B «argelina
muda tua Meta solvaoem j»r .dda a fita no cenário de
uma pequena cidade italiana, _!„«_ j_

O </c/c.(o -iHiinii»! <lo /«r»w wsWt» no adaptaçflo da
AisWriu. O material escolhido oi muita bom, vm.Hm.ie
Otevanní *«W um dos i/ranJe* ««^oras «allano». «Vas
a adnjiMcrlo ndo correspondeu, conseguindo, no rnitanto,
evdr embora por pouco, o dramaMo, Para tanto deve
lar concorrido decisivamente o próprio UMada, um dos
n-snotisílurts pelo ccndriotêcnlco, que dlrloi- com mão firmo
nata iwllculu Ela não atinge nem de longe o nivel de rea-
Sei Sriores do Lattuada {Moinho do Pd, O Bandido,
s(c.) um» «do fior sua culna.

Os atores, cm gorai, defendem com segurança seus pa-
pois, destacando-se, espccialmnteo galãT. Mannt e, em plano
ligeiramente inferior, a sueca May Britt,

O papel confiado a Kerima é projudlcado pela história
que tiflo cria um <ipo vivo. Mas, assim mesmo, vale a pena
ver essa argelina', a verdade é que JCírima tmche a (ela.

A. GOME» PRATA

Alto (luliicsH, o oxctlent»
comediante • realkutdor In-
«lei, vulia A tola num (llmt
policial IiiihoihIo numa diin
iilHlórlns do G. K. Clicstorton.
No impei il»» Fulher llrown,
Oulness «ntfi, como sempre,
multo bem o o filmo so si-
tua, no gênero, ontra ns o6ni

Çroducocs 
inglOsits do nno. O

ema giro cm torno do um
ulcgiuito ladiTio do (UHouriM
artísticos o ii Scotlund
Y«rd é Mguldamento ri-
dlcularlzada.

tf .
Um documentário em Cl-

nernnm (Illmnilo e projeta-
do com tros cameros) luz
sucesso nos Estados Unidos.
Os alto-falantes espalhados
pelos lados o no fundo da
sala do espetáculos propor-
clonam efeitos sonoros quo
«nem sempre sao dessa mun-
do», no dizer do um comen-
Urlsta. E uma pergunta se
impõe? Fora da apresenta-
çHo das paisagens, que efel-
to terá o Clnerama aplico-
do a um drama?

ik
A Warner Brothers «ti-

llza um velho filme para a
nova produção que apresen-
ta Judy Garland UA Star
is Bom») como estrela dc
um musical.

tf
O primeiro filme ae

Alberto Cavalcanti em sua
nova temporada na Euro-
pa será feito para a Wien
Fllm e se chamará «O Sr.
PuntlUa e seu chauífeur ¦

Matti», titulo da peça de
Berthold Brecht ft base da

qual foi preparado o cena-
rio técnico.

Notícias

Papel colado ão artista chinos KW OIIUAN

fARTES PLÁSTICAS

A atriz sueca May Britt contracenando com Anna Maria
Ferrero em "As Infiéis". Steno Monicceli soube aproveitar
melhor a atriz sueca neste filme do que Alberto Laltuada
em "A Loba", um doa cartazes recomendáveis da semana

CINBLANDIA
CAPITÓLIO — Sessões passa-

tempo
JMTttlilO — «Estranho Inqul.

lino»
11 r, T It O — «Prisioneiro de

>gucrra»
ODEON — «A mulher dc Satã»
PALÁDIO — «Rochedos da

mortes
PATHE" — «O regreso de D.

Camilo»
PLAZA — «A lobn»
BIVOl.l — «Mercado de mu-

lheres»
VITòllIA — «Torrentes de vln-

(anca»

CENTRO
CENTENÁRIO — «Caçador de

Diamantes»
C. tiiia.son — Sessões passa-
tempo

COLONIAL — «A loba»
ri.oitiA.NO — «Águias da ar-

ináiia»
IDEAL — «Inferno verde»
IUIS — «Garotas em desfile»
J.AI-A — «lapete Mágico»
MJiltl DE SA' — «Escravos do

vicio»
MARROCOS — «O grande espe-

taculo»
iti.1 íriA — «Entre a espada e

a rosa»
PRESIDENTE — «O regresso de

D. Camilo»
PRIMOR - «A loba»
RIO BRANCO — «Borrasca»
S, «IOSE' — «O sinal vermelho»

ZONA SUL
AXVORADA — «O regresso de

D. Camilo»
ART-1'A1.-CIO— «O regresso de

D. Camilo»
AST0H1A — «A lobas
ALASCA — «Telefonema de üm

estranho»
AZVEt.» — «O sinal vermelho»
BOT.UCHiO — «Águias da ar-

madas»
CAIUIUO — «O sinal vermelho»
Copacabana — «Estranho In-
ttulllno. . „
OIJANAHARA — cE' pra casar»
IPANEMA — «Águias Ua ar-
mada»

IiElILON — «O mnrlo vivo»
LEME — «Trágica emboscada»
51 6 T R o — «1'rlsionelro de

guerra»
MIRAMAR — «Inferho verde»
NACIONAL - «No planeln Marte»
PAA - «O sinal vermelho»
PIRA.LV - «Estrunho inquilino»
POLITEAMA — 25-1143
ttlTK — «a loba»
JHA» — «A mulher de «ata»
UüXV — «Torrentes de vln-

guri eu»
IIOVAL — Sessões passatempo
S. LUIZ — «A mulher de Satfi»

TIJUCA
AMÉRICA ~ ia mulher de Satã»
CARIOCA — «Torrentes de Vln-

Kanoa»
MADRiD — «Inferno verde»
METRO — «Prisioneiro de
guerra»

OLINDA — «A loba»
STO. AFONSO — «O sinal ver-

velho»
TMICA — «Estranho Inquilino»

BAIRROS
AVENIDA — «Águias

B. DB SA' — «O homem dc
terno nraiico»

FLUMINENSE — «O sinal ver-
molho»

GlIAMIJ' — «Mulher de fogo»
li. LOOO — «A lobu»
MARACANÃ — «Escravo do

vicio»
NATAL — «Escravo do vicio»
REAL — «O pecudu üe er po-

nre»
8. JERÔNIMO — «Mulher dc
Jogo»STA. ALICE — «Inferno vcrtlo»
S. CRISTÓVÃO — «O homem

que u mundo esqueceu»
TUiNDADE — Iiulnhu dos renc-

gndos» _¦Velo — «caprichos de anior»
V. ISABEL — «Noites de pavor»

CENTRAL
ALFA — «O último caudilho»
ABOLIÇÃO — «Inferno verde»
II. RIBEIRO — «Carnuvul Atlan-

tida»
BELM«\R — «Mensageiro do pe-

rlgo»
IlAitONESA — «Ouro dos pira-

tns»
O. ORANDE — «Viva Zapntu»
COLISEU — «O sinal vermelho»
EDISON — «Ao ruglr da metra-

lha*
GIARACI — «O sinal verme-

Iho»
LMrERATOR — «O sinal ver-

melho»
IltA.IA' — «Somos todos assas-

sinos»
JOVIAL — «Carga humana»
MADUREIRA — «Torrentes do
vingança»

MAltABA' — «Romance dos sete
mares»

MASCOTE — «A loba»
ITEIEIt — «Aventureiro do Mis.
slsslpi»

MODivltNO (Bangu) — «Rua do
pèrisu»'

St. BONITA — «Os mensageiros
do perigo»
M. UAiYrKM» — «lnfernii verde»
NOVO HORIZONTE — «Rebelião

dc piratas»
PIEDADE — «Morena sensual»
P. TOuut» — «u regiuaso ue O.

Camilo»
PALÁCIO SANTA CHCZ — «Pro-

motor de encrencas»
HEALENOO — «Meu filho mi-

nha vida»
KIDAN — «Malandros em quar-

ta dimensão»
ItOULlEN — «Robln ílood do

Teias»
T. StTNTOS — «O gavião do
Nilo»

VAZ Í.OBO — «O promotor ds' encrencas»

MEDÈASE
BIDLDGICAS
UivuJlqd
& &, tudo*

da vnodicmd.

F^mm.
l Jta ?«.«•»«-» ÃiAt 70 ¦ 4' «-^**

Exposição Petrus Verdie
íoi inaugurada ontem, na Escola Nacional de Belas

Artes, a exposição retrospectiva do pintor Petrus Verdlé,
pintor nascido na Franca, onde estudou pintura e escultura
em Toulon e Paris checando a ser discípulo de Rodin. Veiu
para o Brasil, gostou ua terra, naturalizou-se c foi proles-
sor da E. de Belas Artes. Durante a I Guerra Mundial Petrus
Verdlé regressou ao seu pais natal e serviu como oflclal-in-
terprete enquanto durou o conflito armado. Regressa cntflo
ao Brasil reassumindo a cátedra na Escola do Bolas Artes.

Sua escultura sltua-so nos quadros do chamado «acade-
mlsmo» mas a sua pintura tenta soluções mnis audazes e
um dos temas prediletos de Verdié era o mnr.

A exposlçilo, organizada pela viuva do artista, foi orien-
tada por Cândido Portinari, que selecionou e emoldurou os
diversos trabalhos.

XXX

Agradecemos à leitora que nos enviou alguns desenhos
para base dos clichôs de seções desta página. O carinho de
nossos leitores e dos artistas brasileiros por IMPRENSA
POPULAR é um grande estimulo ao nosso trabalho.

XXX

INSURREIÇÃO NACIONAL ESLOVACA — Esta In-
surreiçfio contra os ocupantes alemães foi comemorada pela
Federação dos Artistas Escultores e Pintores, com uma
exposição intitulada «A insurreição nacional eslovaca na
pintura e escultura em 1954», instalada nas salas de exposl-
ções da Universidade Eslovaca de Bratlsiava. Nesta expo-
siç&o participaram os artistas eslovacos, para apresentarem
os resultados dos seus esforços de alguns anos, dedicados a
um dos mnis gratos temas revolucionários. Na exposição,
a arte gráfica está representada por 188 gravuras e pintu-
ras, muitas dns quais constituem obras que do ponto tle

vista de iniciativa mostram às artes plásticas o caminho
para a frente. Também apraz o fato de estarem executadas
algumas obras das mais diversas técnicas. Na parte retrós-
pectiva da exposlç&o está reservado um lugar a conjuntos
de obras dos artistas plásticos eslovacos que caíram nos
combates heróicos da insurreição eslovaca.

MYIUAN PERCIA, un»
das Jovuns uuo dcmotuHruu
niundi! talento em suai In-
torvonçous no Tuatro Ouso,
o candidata « «Mina Cino-
jftiiiilu.. Ganho ou nuo o
concurso ó noceasArlo, quu
«ih Hcnliores empresários
prostom aUmçAo nola. Pra-
clsu sor aproveitada neta
nosso toatro. E' uma voca-
Cão legitima. Além disso,
linda.

«NINA» 6 a peca que o
Carlos Brant levou para o
palco do Teatro Rival. I'rn-
ta-se da uma comédia dc
Roussln, traduzida por R.
Magolhoes Jr. «Os Artistas
Unidos» apresentarão o ce-
nôgrafo Carlos Bastos e o
ator Fernando Luiz. O orl-
4-lnal de Roussln tem o de-
«empenho do Morlnoau, De-
lorgcs Caminha, Cllo Costa
« Oscar Felipe. Dlrefilo de
Vcnrlette Morlnoau.

NOVO SHOW NA BOI-
TE NIGHT AND DAY —
Na bolte do Hotel Serrador
jà está sendo apresentado
o show «Momo no Frevot-,
tovlstn carnavalesca de J.
Mala e Max Nunes. Pro-
metem um espetáculo In-
teiramento diferente dos
que temos visto ültimamen-
te nessnv bolte. Sessenta fl-
guras estarão em cena, deu-
tre elas os componentes de
¦iOs Vassourinhas.» Além
de Consuelo Leandro, Janet
Jane, Ruth Andrey e Judy
Clalr, que já figuravam no
elenco do espetáculo ante-
rior, foram contratados Spi-
nn, Déo Mala, Glória May
Chocolate e Plmetlnha
Guará.

HETRõf
Um Espetáculo do «Dusc»

DANDO prosseguimento ao sou programa que «I o de
oweseníor autores novas o Teatro üuso levou íí a»,,, „
BOCO "IVoiiniros", do Ivan Pedro Martins. Mo t,6H utQH

mal estruturados quo so desenrolam »m campanha do /;i0
Orando do Sul.

Podemos dividir a obra tio soguinto modo: i ... s<iM,,
da tropa e incidentes; « — Tropa na eoxllha, conversa dot
tropeiros e morto do Malurino; S — Volfa da tropa.

Os personagens não túm consistência. Silo todos ê, ,
traçados ao do lovo, imprecisumonte, O quo vimos fui
apenas o embrião de uma possível peca.

Myrlan Pôrcla — como /rma — foi potuluntv como
deoerla sê-lo. Seu atreuimmiío, sua "sujmrioriilailn" fórum
bom mareados o doía tivemos a melhor dus impressões, Xq
andar, no gosto, no domínio da voz alcançou nível dli/no
para que *e possa recomendá-la como excelente, Roberto
Yago — (dr. Alfredo) — falhou de modo Inexplicável, üu-
nunzio Freire num papel quase som facetas desomponhou-
-ra n contento dando-nos, oportunidade do perceber o talento
que possui o «7U0 o habilita a realiíur boas comu.-,. ,-,¦,,
mesmo caso colocamos Carlos Fernandes — (fmlro Ramiro)
•— do um natural admirável, de umu vontade no palcooue chega a entusiasmar. Aqui também situamos Àlthlr
Lopes — (RomigM — num papel difícil. Venceu oi
obstáculo» que tinlM à suu frente. Impasse com sua
vol trabalhada § mspiradus alllado*. Tolvg Porce tirou
«tonvenientemonto todos os efeito» possíveis do que lhe eu-
bia. E era quase nada. BandoVal Mota construiu Matunnn
com aontimen.o e dignidade. Poucos dados tinha no papel
mas chegou a criar o tropeiro. Jogou a voz eom a notn
que so poderia reclamar. Coloriu oa estado» de espírito com
sobriedade e segurança. Suas intervenções foram mor-
cada» pela mais alta sinceridade. José Steimberg, Norival
Rodrigues, Ciro Gonçalves e J. Barcelos em pequeníssimos
papéis não desmereceram seus companheiros. Ana Mum— na CWninna — pouco teve a dizer. No entanto comovo
profundamente na cena em quo recebo a notícia da morte
de AfattiWno. Seu choro convulso há de ter-se marcado na
lembrança dos eapectadorea, A jovem intérprete viveu
com absoluta propriedade a dor da mulher que ama pro-íundamente seu companheiro.

Cario» Murtlnho na direção tevo bona momentos. Bit-
pós bem o elemento humano. Resolveu com àgüdeeã Intl-
meroa problema». Fazemos restrição a cena em que ilíoíii-
rino saiu gargalhando do palco. Tornou-se vulgar: lugar
comum.

Os cenários de Mário Carneiro denotam inteligência t
sensibilidade,

MILTON DE MORAES EMERY

¦
1

Alfândega 318 - I.»
andar — O Sobrado

da Economia
«Ajuda ten IrmBo», blu-

soe» em eupeclal raion, Orl
«S.iii». Canil» para mote.
rl-ttt a Cr* 50,00. Ulu.òe»
de tipo mata ni(a a Cri
160,00 i ConfeectVeii Amaur*
— Kua da AUandega, SIS,
l.t anilut.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. CüMKntJAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E LNVEI IVí.RIOS

Rua do Ouvidor. 169 - S/917 — Tel 43-647.;

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO
BliMOe- de raion, CrS 65,00.

Gamlfta para motorlnta, a
Or* 10,00. HlunSes mata
ruga. a «Jr* 1110,00. Fábrica.
1'nn.ii da itepublica, 52, 1.»
andar.
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BIBI FERREIRA — A excelente diretora e atriz ocupará
«i» seu conjunto o Teatro Dulcina para uma temporada

CIÊNCIA E VIDA
A Máquina Que Fala — II

MáLITERATURA
«A Capa Encantada»

km

da

LEOPOLDINA

B. TINA — «Os mensageiros do
perigo»

BONSUCIiSSO — «Escravo do vi-
Cl0>

Luoroi.ntNA — «Torrente» dé
vingança»

MAI-A' — «O regresso de D.
Camilo»

OItIU.NTB — «Uestlludclro fa*
tal»

1'AliAlSO — «Cidade subma-
rlna»

PBMIA — «Degradação hu-
mana»

BAMOS — «Felüco branco»
JUISAIUO — «O slnul verme-

A EDITORIAL Vitória Ltda. vem de lan-
çar «A Capa Encantada», versão portuguesa
de um conto folclórico chinês. Delicados de-
senhos ilustram o texto antigo, de grande
beleza.

Esta apresentação liga «A Capa Encanta-
da» às histórias em quadrinhos que inundam
o nosso país vindas cios Estados Unidos. Mas
esta ligação é apenas aparente.

As histórias em quadrinhos norte-ame-
ricanas caracterizam-se pela oposição frontal
ao conto e à novela como gêneros literários.
Utilizando o recurso de ilustração, os adapta-
dores de histórias reduzem os textos literá-
rios a breves exclamações, trechos de diálo-
gos, etc. Quanto aos desenhos estes são sem-
pre da pior qualidade, de um nivel abaixo de
qualquer critica.

Em «A Capa Encantada» encontramos, na
integra, um conto que é legitima criação anô-
nlma de um povo. Nenhuma palavra lhe foi
retirada, e as magníficas ilustrações do artis-
ta chinês nSo foram feitas para estropiar a
história mas para valorizá-la ainda mais.

Outra diferença
Capa Encantada» e

fundamental, entre «A
as histórias em quadri-

nhos que os norte-americanos nos mandam
está no seu conteúdo Enquanto as revisti-
hhas que enriquecem «O Globo» e outras em-
presas da Imprensa sadia fazem a apologia da
organização policial, da violência, do crime,
procuram prender o leitor com desenhos de
mulheres semi-nuas e histórias de terror e de
guerra, o pequeno conto chinês foi criado por
um povo que sofreu séculos de opressão por
parte dos senhores feudais o que ali conta da
vida difícil de um camponês dedicado ao tra-
balho da terra e concentra ria figura de sua
mulher a certeza de que um dia o ppvo ven-
cera em toda parte os seus inimigos, como o
fêz na China, em 1949.'Os poderes mágicos
da senhora Chuang são a própria força do
povo, invencível, capaz de erguer o mar con-
tra seus inimigos, e criar um mundo de paz
e de felicidade.

«A Capa Encantada» não é leitura apenas
para crianças e jovens. Ninguém deve deixar
de ter em sua biblioteca seta pequena jóia da
criação popular.

A CIÊNCIA TCHECA, mediante o pleno apoio
do Estado, pode orgulhar-se dos brilhantes êxitos
alcançados na construção de máquinas de calcular
automáticas. No laboratório de Academia, sob a dire-
çáo do docente A. Svoboda, surgiu um projeto quemuito auxiliou a construção de u'a máquina quo su-
pera, sob vários aspectos, todos os esforços feitos ate
então no estrangeiro. Esta máquina calculadora rea-
liza automaticamente qualquer problema de materna-
tica, manipula por si mesma os números com queopera e, também automaticamente organiza seu pro-cesso de trabalho. Esta máquina não trabalha como
as demais máquinas de calcular, isto é, segundo uma
sucessão de operações determinadas de antemão, se-
gundo um plano preparado de cálculos; ela mesma es-
colhe e determina os métodos e as operações a fazer,
bem como as cifras a utilizar.

Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refóí-
ma em gerai — Ven-

dem-se máquinas no-
Vas à prestação - Tel»:

49-8310

DO PAPAI
i Pi A melhor pensão de Co- p
p pacabana. Asseio e res- É
I Peito. %
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Praticamente, já não. existe
problema formulado que esta
máquina não consiga resol-
ver. Tomemos, por exemplo,
ao acaso: a valorização fun-
eional das funções trigono-
métricas. A máquina em fo-
co efetua estes cálculos com
facilidade e, rapidamente,
enumera a soma do polino-mio conveniente. Mas para
que o leitor não qtiebre a ca-
beca, sè ignorar de que se
trata, a SAPO esclarece com
seus resultados as materna-
tlcas escolares e de rotina.
As mais difíceis é maiores
operações não oferecem dl-
ficuldade a-esta máquina, já
que é capaz de resolver em
uma hora dez mil operações
complexas — (combinações,
multiplicações, divisões em
qualquer sucessão) —, e com
a maior quantidade de nume-
ros possivel. Além disso,
quase que sé pode dizer quêe infalível) assegurada queestá contra erros, que ela
mesma controla, ela mesma
os descobre e retifica. Seus

criadores calcularam que umerro não marcado e retifica-
do somente poderia aparecer,
utilizando-se a miiquina a
pleno rendimento, uma vezem cada trinta mil anos.

Antes de começar o cálculo,
fornecem-se à máquina osdados necessários. A cal-culádora lê as informações e,de forma eletromagnética,
grava-as em seu mecanismo,
Chamado de memória. Postaem movimento a máquina,
escolhe o órgão diretor do
mecanismo para a primeira
operação e o envia elétrica-
mente a todos os elementos

operadores, crae tratam fle
realizar a operação de cálculo
necessária. Depois, os dados
fornecidos à máquina pas-
sam para uma rede de re-
cepção e elaboração por vias
elétricas combinadas, até
que, chega aos últimos tia-
dos, a «memória» faz parara máquina.

A máquina de calcular, em
geral, não pode ser produzi-
da em série e utilizá-la plena-
mente, só é possível nas gran-
des instituições de economia
planiíiçada. Contudo, não é,
tampouco, uma curiosidade
de laboratório e de experi-
mentação, como muitas ou-
trás, de construção estran
geira. Trata-se de arma eíi
caz e de grande valor para o
pleno desenvolvimento eco
nômico que o socialismo pos-
sibilita. A máquina SAPO
permite não apenos raelizar
cálculos técnicos, até agora
não realizáveis, como tam-
bém atua eficazmente na
organização da planificação,
da distribuição e das coiminl
«.ações e seu emprego abre
possibilidades aos proble-
mas puramente teóricos que,

, em muitos casos, são ponto
dè partida para novos traba
lhos e para outros ramos
das matemáticas.

Agulhas e Microfones
«Os Três Anjinhos»

qtjaritlp Brandüó Filho se transferiu da Nacional paraa lupi Lauro Borges e Castro Barbosa, em meio a alegriapelo acontecimento, combinaram com o «primo pobre» a
artlst Üm profirama nó 1ltal tomariam parte ob Irfs

O ensino da história, entre nós, em todos os níveis, é
feito com uma orientação completamente falsa, revestindo-
se de uma superficlalidade espantosa. Longe de tornar-se
«a mostra da vida,» como queria Cícero, constitue um so-
brecarga inútil, pois as características de ensind são â me»
mofização, o. despistamento, óii â mais gfosSéirà falsifica-
ção. O estudante, de qualquer grau de ensino, acaba iden-
tificahdo o estudo da história com a memorização enfadonha,
para reproduzir nas provas é examn, de listas de nomes
de donatários das capitanias, de dinastias dos faraós, dos
presidentes da república ou dos imperadores romanos. Lo-
go no inicio da história do Brasil, para daf Um exemplo,
tem que aceitar a tese «indiscutível» da ação dos jesuítas,
como heróica e fundamental para â formação da Colônia,
quando se sabe qüe o jesuíta', a Companhia de JeSUS re-
presentava a reação, à contra-reformS, a ante-reháscehça,
enfim, a luta contra todas as forças progressistas qüe Sé le-
vantávam na Europa Ocidental contra o íeudalismo. B par-
tindo dessa premissa falsa, endossada até por um Capistra-
nú, tiem se analisa a ação dós jesuítas em si mesma, ou até
mesmo os documentos que eles próprios dèlxâfáríi, pfovân-
dó o fracasso da pretendida «catèquèse» e mostrando que
sem a submissão do gentio, pelo poder tèmporalj «a paü e
a ferro», como reclamava o «santo» Anchieta, a obra de
«cristianização» não poderia sér realizada... Especiflcarnén-
te, na história da educação, pàssa-se por clmâ de conteúdo
e sentido de ensino jesuitico, para cantar, cm todos os tons,
as glórias dos fundadores das primeiras escolas, os «pri-
meiros professores,» etc!., etc, tildo issd agora alicerçado ho
calhamaço imenso do padre Serafim Leite, â. 3, Quem po-
derla ser fundador de escolas fia Colfihia, Se o móhopóllò do
ensino pertencia & Igreja e a rèâçâo portuguesa, tinha én-
tregue, praticamente, toda a edudáç8o, dó àqiiém ê dó além
mar, aos inacianos? Em contraposição 8 esstt tèsé da be-
nemerência indiscutível da obra dos jesuítas, à máhèlrà de
tratar as atividades de Pombal, exemplifica perfeitamente
essa falsificação da história. Pombal, queiram ou não os
filstorladores clericallstas, representou o ésfôrçò dé cc-locar
Portugal na corrente progressista, ilumlnista, do século 18,

o século da Revolução Francesa, do golpe final contra o

EDUCAÇÃO E ENSINO
0 Ensino dá História

íeudalismo na Europa Ocidental, Se o ministro dè D. JõSê
í tião tevê maior sucesso em süa política, é porque a reação
portuguesa retomou todas ás posições depois dé siía des;
tutüição ê morte, e ó reflexo disso ho Brasil tivemos com os
vicé-réiS dê D. Màrlâ í, à loUca, reprimindo de maneira bár-
bârá ã Inconfidência Mineira, e afogando em sangue e obS-
curáhtismo a Cdlôíiia d.úé sé fécüildáVá, poi- alguns dé seuS
filhes mais ilustres, fias «perigosa idéias franceses», qüe Sé
«infiltravam» por toda à parte, tnaugrádo a brutalidade da
repressão, eórrió hoje õS ideais socialistas, em sua marcha
Inexorável, desesperam os reacionários. Que valor ou inte-
rêsse poderá ter um ensino dé História assim falsificado,
pára ümã jUviltüdé áVidé de compreender o passado( para
sé óTlèntaf pérahte- os problemas do presunté?

Ocorreram-se essas consideraçõ u o ler um pequeno
trabalho intitulado «Como fixar os conhecimentos adquiri-
dos durante a aula.» de autoria de Lobengroub, incluído na
Coleção Cidntifiéá do Instituto dé MétòdoS dé Éhslhd da
Aedflétriia de Ciências Pedagógicas da Federação Rüss&i
e transcrita no periódico «Pedagogia Soviética».

Exemplificando com uma' aula de história da escola se-
cundária, os métodos de fixação dos conhecimentos, o autor
cita um tema do programa para à §.• .classe das escolas sò-
viétlcas (estudantes de 16-17 anos): — «O desenvolvimento
«¦conOmlco dos Estudos Unidos na fim do século XIX e non
princípios de. século XX», sugerindo o seguinte plano para
a exposição do assunto:

li» — p desenvolvimento industrial dós' Estados Unidos.
O desenvolvimento técnico e o desenvolvimento das cidade»-

A concentração rápida da Indústria e do capital

Ü.'— as causas do desenvolvimento íâpido dá indústria: I us entendimentos foram bem conduzidos, faltando I
a. ~ liquidação do escraváglsmo, pôVoarriétito fápido 1 ?Penas um Produtor, já que seria impossível contar cum osdas regiões do oeste, Construção dé estradas dé ferro, ehor- | faPa2*s 1"e produzem para a Tupi; muito ocupados e semme ampliação do mercado interno; b. — presença de rlque- | tert,Po Suficiente para humorismo.

zas naturais; c. -- utilização de capitais qüe aflülain dá Eu-1 » Jo1 enta° W* veio o Sr. Edgard G. Alves. O moco ernropa; d. — aflüxo constante de mão dé obra farátaí e. « po- 1 üa Mfiyrlnk Veiga. Nessa emissora escrevia as suas novelaslitica preteeionista dós Estados Unidos, Wrriàtídd difícil a 1 e na0 tinha veleidades de produtor humorístico Na Tupi,Importação de produtos manufaturados da Europa) f. — i P°rêm, consideraram que o Sr. G. Alves poderia perfeita-segurança no plano exterior; fraqueza dos Estados vizinhos, | m£hte, preparar o programa Idealizado por Brandão, Lauro«usência prolongada de guerras dentro do território dos 1 e «r»8'™- Dito e feito, surgiram os «Três Anjinhos- iScrlpl»Estados Unidos. § naturalmente do Sr. G. Alves. Participação dos comedianies3.» — predominância industriai dós Èstâdòü Ühidós nõ 1 «° La1cltlue.. aIé»n dos três citados artistas, personagensprincipio do século XX» A técnica ê Utlliüádâ nos EstadoS | íiX0SAfa audlcao-
Unidos afim de assegurar Os lucros máximos. i . AB°ra» todos bs domingos, às 19 horas, «Os três ãiiji-

4.» — desenvolvimento do capitalismo na agricultura se- 1 nhos* estão soltos por aí. Num programa — diga-se — da
gundo a «martelra aíflériCdnâ»:" éxplóráCãó êítfâÔfdííálíâdos negros e dós emigrantes»

£>.' -¦ passagem dos Estados Unidos para b impérlalls»mo: oi Estados Unidos, pais clássico da dominação doStrustes e monopólios. A aspiração dós imperialistas america»nos de assegurar os lucros máximos por uma exploração
dáâ mais cruéis dos operários e jornaleiros (negros e eml»
gfadós em particular), pela pilhagem dós países mais atra-zados, pela dominação política e econômica» pela prepara-ção de guerra.»

pior qualidade. A idéia, que poderia ser bem aproveitada.íoi U-ansformada num amontoado de -frases sem espiritoBasta dizer que toda a semana o programa é sempre omesmo. Nao muda nada. E' aquilo de sempre. Histórias semInicio, melo e fim.
Soubemos que há pouco tempo Brandão Filho, LauroBorges e Castro Barbosa* desiludidos com os «três anjos?,

„lriÜ, anl"seA?. Mari0 Brasi"l. Pedindo a suspensão do pro-grama. A rádio nao perderia nada com isSo, pois a audiçãoestava sem patrocinador. Eles == os artistas - ô que es-tavam sendo prejudicados. Elementos de valor, colocavamAssim, partindo dos fundamentos econômicos, os fatos I as«-üâ.» ™Z „ „«=«.. mementos de valor, colocavam
históricos, políticos é sociais decantes, $Ó gêridô S|4üe frrlKdados e compreendidos dé •_**_« lógica, coordenada 
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precisa
E é um ensino, desse tipo, seiii desplstamehto nem faí-sificação, que dá à juventude soviética, ào novo homemsocialista, em geral, aquela segurança é tranqüilidade, que

„„,„ uma resposta definitiva, permanecendo os «trêsanjos» no ar*

«i- ?fía comP115ar mais a história surge uma triste noti-
¦n..nn1Ia,tfS„°Uvintesi consta aBora 1™ & Tupi conseguiu

sao a característica qüe" mais Impressiona ã_quêm""vaT'dêste I D_tw^inFih?m0íPSgraimS.Jd_ Sr',Qi Mve3' ° que qT,
mundo «ocidental e4cristao», agitado pela c?isé crônica de | a ler sZen a™ Tnu^ííi! 

^a*1"! * áUdlÇa° "Tc
um regime em decompôs çSo e pela histeria de guerra doa I firas ni ni 1! ' j,. que *, situa«fi" e essa, por que o
discos voadores, e outros%xpe«Jientes, W^ In? | Ml^ift.ÇffiÈÇ " ,rlstes àven í!
perlalistas norte-americanos para manter Sèü dómliilo » i «bossa» ™ffi »K e uaslro.-. Alguém nue tenha mm-
<wtaticàr do povo os lucros máximos. § a solução R m que mM iitmar situações? Sei •
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Prossepem os Protestos Contra a Traição de fcchill
LONDRES, fl M.F./».) — O prii/w parliwtcndir

trabalhista, reunido cslu noile, examinou m situação
à luz dns declarações feitas anteontem Ho» Comuns,
pnr Wlnston Churchill, a respeito dn mensagem que
terin enviado em IU4S no mnrcc/ia«J Montaomcru.

Os deputados traballilsta» teriam decidido prós-
seguir contra o Prlmclro-Mlnittro uma campanha,
devendo os deputados do Partido fazer-lhe freqiien-
temente perguntas.

A maioria dos deputado» trabalhistas acredita,
aliás, que, depois das dvdaraçúet feitas, anteontem,
o 1'riiiwlro-Miriistro não está mais qualificado para
negociar com a UM.S.S.

Reconstrução da Republicai
Popular da Coréia

¦l-y^iVt^VwVii^^sVypviMfWWfti^*^^

Deixam isco» as Delegações
Que Pírtcipoi ia Conferência

J ÍMfltM
BRUXELAS
fatrê» »»tà
prevenir«%
acre nüo
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Para a Segurança Coletiva
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PARIS, 3 (A. P.P.)
— A emissora so*
viética anunciou hoje i
tarde que seis das oito
delegações das democra*
cias populares à Confe-
rência de Moscou deixa*
ram hoje a capital sovié-
tica depois de uma esta-
da de oito dias.

Nas declarações que

fizeram antes de deixar
o território soviético, os
¦rs. Stoiaa, Cyraniewicz
e Hegedus, respectiva-
mente chefes das delega-
ções rumena, polonesa e
húngara, salientaram a
unidade que anima as de*
mocracias populares em
sua determinação de re-
forçar sua potência mili-

tar face ao militarismo
alemão.

O sr. Molotov e o sr.
Gromyko acompanharam
ao aeródromo as delega*
ções polonesa, alemã e
tchecoslovaca ao passo
que as delegações búlga-
ra, rumena e húngara fo-
ram acompanhadas pelos
sra. Saburov e Zorin.
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A ligeira module ação americana
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O Jesenvoivimento tecni-
co na Coréia do Norte re-
cebeu um impulso extra-
ordinário. Em breve, será
um pais de vigoroso po-
der industrial. Na foto,
estudantes de uma uni-
versieladc industrial na

capital coreana.

Depois do inferno da guer-
ra a que foi submetida
pelos canibais ?toríe-a?ne-
ricanos, a Coréia do Nor-
te renasce ao calor do en-
tusiasmo, da fé e do tra-
balho de seus filhos. Aqui,
um trator em ação num

campo agrícola.

PE PARI*
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400 delegados, vindos de todas as províncias, participaram dos trabalhos

EXIGEM OS EX-COMBATENTES

Proibição Das Armas
Atômicas

VIENA, 3 (AVP) - ApÓ3
quatro dias de debate, a
Quinta Assembléia Geral da
Federação Mundial dos Ex-
Combatentes terminou seus
trabalhos.

Duzentos delegados, de 29
paises, aprovaram resolu-
ções pedindo particular-
mente:

<0 controle permanente
e eletivo de todos os arma-
mentos o, em particular, o
controle internacional da
energia atômica, a fim de
assegurar a proibição das
armas atômicas e de todas
as armas de destruição ma-
ciça-j.

«A redução simultânea e
progressiva dos armamen-
tos e cias forças armadas»;

«O emprego coordenado
dos recursos da energia alô-
mica e a melhoria do nível
de vida de todos os povos e
em particular das popu-
lações mais deserdadas».

A assembléia procedeu
Igualmente à eleição de
uma mesa. O sr. Morei
(França) continuou como o
presidente; os srs. MilOje
Milojevic (Iugoslávia) e
Pletro ílicco (Itália) são vi-
ce-presidentes. O sr. Vin-
cent Auriol, ex-presidente
da República Francesa, foi
eleito por Unanimidade pre-
sidente de honra da FMB:C.

O secretariado geral cou-
be ao sr. Curtis Cami/aign
(Estados Unidos).

EXCELENTE
OPOKTUNÍDADE

Camifcai de cambraia Novo
América, u Or» ISO.W Jal-
vas «lo tropical brilhante,
(Jr$- 200.00, « o «ajuda le»
trmíin», CrS 65,00 Cunfeç-
vfli'» Amuiir* — Kua Ua Al-
fAmlcga, 318. i.» andar.
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Marinheiros do Küvío PoEot.ês Eenuiciam
OS IIFMIIESIÍÍ10S UEBIIS

FEIIRAKA, Norte du Itália, dezembro (Deelieux Cris-
pim Sobrinho, enviadu especial do IMfiCUNSA i'Oi'«JLAU)
— Qutuido chcfcuei « es«a cidade, a '.:;/ de novembro, já
haviam terminado as sessõcn plcuárias do Encontro Nacio*
nnl da Juventude Rural • Ifaiinna, qne reuniu, aqui, nada
menos «le 400 delegado» vindos do tortas ns províncias da
Itáliu. Ainda cheguei cm tempo de ver, porúm, a Ceuta
de encerramento do Encontro.

Num grande salão, môcon
e moças — assalariados agri-
colas em sua maioria, meei-
ros, arrendatários, pequenos
proprietár.os — dançavam e
cantavam. Com eles se ir-
manava a juventude da eida-
de. A pequena orquestra de
salão tocou uma valsa, tic-
pois uma marcha — c dal a
pouco era como se estives-
semos em pleno carnaval.
Os dançarinos oí>meravam-se
nas suas habilidades, forma
vam rodas e súbito as desfa-
ziam, batiam palmas, canta-
Vam. Essa alegria me dei-
xava constrangido. Impossi-
vel não pensar na vida pe-
nosa e triste da juventude
rural do Brasil, que reclama
ainda hoje a liberdade de
fazer festas, simples testas
de família, dentro dos lati-
fúndios! A nossa juventude
não tem, nSo pode ter, essa

alegria ruidosa que eu vejo
aqui.

ENCERRAMENTO
DO ENCONTRO

No dia'seguinte, pela ma-
nhil, foi n sessão solene de
encerramento do Encontro,
no grande te suntuoso, pa-
ra uma cidade de 70 mil ha-
bitanles) Teatro Verdl. Ml-
Ihnres de pessoas enchem a
nnla. Nn mena, alem dos dl-
rlgentês do poderoso movi-
mento camponês Italiano, o
prefeito dn cidnde (que 6
mulher), um jovem austria-
co e um francês, do Comitê
Internacional Preparatório
do Encontro da Juventude
Rural. Não há muitos dis-
cursos: apenas leitura ias

.mensagens recebidas, leitn-
! ra das resoluções aprova-
I das, uma saudação nossa, e

P^ORÀMAj
Nos primeiros dias de outubro de 19 53, telegramas das agências noticiosas infor-

maram que um navio pclónês, o "Praça", havia sido aprisionado nas imediações de íor-
mosa peia marinha de Cliiang Kai Chek.

Como sempre, tais inioiinações não eram precisas e a8 agências aproveitaram a
ocasião para as conhecidas provocações. Agora, no entanto, com o repatriamento de
alguns marinheiros, a questão se esclarece. Nesta primeira reportagem damos as de
ciaraçõea doa tripulantes sobre os primeiros dias de sua permanência em Taiwan.

DECLARAÇÃO DOS MA-
Hutribiiiv* UU "rKACA"

"•Mou, niar.iitíeiros po-one

SERVIRÁ PARA AD-
VERTiR OS PAÍSES
LATINO-AMERICANOS

BOGOTÁ, 3 (AFP) — «É
indubitavelmente melancúli-
co o resultado/final da Con-
íerência do Rio de Janeiro»,
declarou ao Departamento
de informações do Estado
o ministro da Fazenda, sr.
Carlos Villaveces. O mima-
tro colombiano qualificou
de atitude plenamente nega-
tiva a oposição dos Eslauos
Unidos às teses apresenta-
das pela Colômbia, que o
ministro considera funda-
mentais.

Acentuando qUe se avan-
cara bastante no caminho
para aceitar princípios e
não realizações, acrescem
tou Villaveces: «Os proje-
tos de resolução, diante da
oposição dos Estados Utll-
dos. foram modificados a!é
ficarem anódinos. Saüen-
tou o ministro que o resül-
tado melancólico fora rtell-
nitlvo no sentido de adver-
tir os países latlnüatnerlcã'
nos de que não devem man-
ter ilusões quanto à modl-
ficaçâo dos atuais sistemas
nem devem esperar maior
ajuda pdra melhorar as
suas condições econômicas.

ses do uav.o "traça", puna-
ao pelo bando ae Cuung-
-i»ui úueJt, aubtijamos utíc<>i-
rar o seguinte:

No uu i de outubro de
líldo. íomos settuuos pelos
hidroaviões com emoleinas
U. a. íNavy (da maittmu
americana); os aviaoores,
baixaiioo o voo, tüioarata-
ram nosso navio e acumpa-
•onuiain-iios uie o Oia 4 ae
outuoio, p,uana'o loruin suüs-
tituiuos por dois aviões —
tipo DaKuca — com emoie-
mas da av-ação üe Chang-
-iv^i-anek. £s«ei aviues lo-
ram conduiiuos aie o nosso
nav-o por um dos aviões
americanos. Após surto cem-
po. aproXiina.am-se de nos.
navios de guerra dê Chang-
-f^ai-iaiieit e, soo ameaça ae
abertura de íono, obrigaram-
nos á parada e, depois, a
acompaumWos, sob comooio,
ao porto de Kahsiung. Após
a traniierènc.a do nosso
transporte de petróleo para
pequenos na.Vlos tanques, do
tipo americano, fomos con-
duz.dos ao porto interior.

Neste tempo, ao reuor do"Praça", navegava Uma lan-
cha a molor, com ofica.s
americanos, que fotografa-
vam nosso navio. Logo após
à cneguda ao porto policiaj»
retiraram de bordo, mari-
iliiéiros chineses, pertencen-
tes à tripulação, alguns dos
quais (oram imediatamente
algemados.

MALUNGO
LIVllO Ufc PÜ-iMAS

dt

Waldemar das Chagas
A. venda e/JAYDER

RUA GUSTAVO IACER-
DA n.' 19

INTIMIDAÇÃO
Forte destacamento du sol-

dados armados ocupou • o
navio. '"resoluções

na u.n.e.s.c.o.
MONTEVIDÉU, 8 (AL) -

A Comissão de Programa e
Orçamento da UNESCO, em
sessão de ontem, considerou
o programa referente às ciên-.
cias sociais,

Ocupou-se do plano dé âçâo
o Departamento de Ciências.
Exatag a Naturais e Ensino.
daS Ciências, resolvehdo-se a. '
envio de um perito ao Obser- i
vatório Nacional de Astrono-
mlã, dé Quito, para cooperar
com essa instituição.

Com respeito aos centros
de cooporação científica esta.,
belecidos «a América Lati*
nai ontecipou-sé a organiza-,
çâo de diversoB congressos,
científicos, entre eles sobre,
gravitaçâo e Cosmologia, O
qual contará coir o concuí.
so de sociedades americanas
dé ffslca.

OriglnOu-se vivo debate, ao
tratar-se da discriminação ra-
dal. Expressaram-se contra a
mesma delegados da índia,
França, Sièlo-Rússla, Reino.
Unido, Argentina, Õhile, Mé-
xico é Ünlào Sul-Africana,.
uprovando-s* o islatório da

No da 12 de outubro che*
gou ao nav-o um coronel do
Cnang-fi.al-£iheK, quu Iniciou
o interrogatório do ofic:al
Lewanüowsui. Logo, nesie
pr.meiro inlerrogaiório, to-
ram pronunciadas váriui,
ameaças. U coronel, buti-ndo
com o punho na mesa amea-
cava o oíical Lewandowsm
de que nunca vo.tana ao seu
pais e que nunca mais veria
sua esposa e filhos.

O reSio da tripulação ain-
da não foi ouvido.

Vivíamos ua completa In-
consciene.a do nossu desunu.
Os suiuauos — nossos uuar-
diáes no navio, rtiapunuiani
ás nossas piügUntas, danUo-
nos rtbpusws uiversivas. mas,
au mesmo tempo, procura-
vam aniedruniui-nos, ««pa
lhando noúciás do fuzilamen-
to dos marinheiros emuesca
da nossa tripulação; U capi-
tão üo nosso na Vio — wa-
sowsiü — estava sob pernia-
neiile vigliánca; diante da
sua cao ne hav.a guarda
constante- f*m íins de outu-
bro tiraram-nos. cumu se
fossemos climiiiosos, fichas
datiloscópicas, e, nos meados
de novembro — íolograiias,
como pára arquivos Üe mal-
feitores..

Tudo isto acontecia Sob
vlgiiuno.a, da guarda ar-
mada com automáteas. De-
po s houve um novo conlll-
to período de completa In-
consciene.a, no qual oficiais,
«Jo tempos; em tempos, da-
vam-nos esperança de rápi-
da l.bertação, para. alguns
dias após, extingur em nós
esta esperança.

Em ianeiro, começaram a
aparecei no nav.o dois civis,
apresentando-se um, como
Mister Lu. e o outro — cü-
mo Mister ü.

Soubemos depois que Mis-
ter Lu e o substituto do che-
fe da Policia Secreta Anti-
comunista, de Taiwan e Mis*
ter U — t nha a mesmu fun-
ção rio porto de Kahslüng.

lNlEltHOiíATóKIOS
Iniciaram-se, então, intef^

rogutórios, começados pelos
oficiais, üs dirigonios dos in-
terrogatórios tinham prontos
questionários: — interesua-
vam-lhes nossug biografias,
situação da família, pensa-
mentos politicus, eBpaciulmeii-
te nossa atitude com relação
à religião.

Interessavam-se, em sabei
como decorreu o no&so Servi,
ço militar, armamento e no-
me das nessas unidades, etc.
Apesar dus ameaças e ume-
dvontamehtoj recusamos -oes-
postas. Aqueles do nós qüe
já estiveram hos portos dos
Estados Unidos, como por
exemplo — Leopold Celu/na
— cniiiieciam bem êstes quês-
tiOnáriOs: — as mesma» per-
gunias eram feitas aos mem-
bros das tripulações dos na-
viog poloneses no porto de
Nova forque.

Faziam-nos ainda, outras
perguntas. Perguntaram, por
exemplo, ao marinheiro
Swíerczal-, se desejava comu-
nlcu-se com o embaixador
dos Estados Unidos. Além
disto perguritavam-nos sêbre
os nossos desejos: — sô que-
riamos divertir, encontrar com
mulheres, etc,

Quando respondíamos que
queríamos voltar ao nosso
pais, que desejurlamog escre-
ver e receber cartas, diziam-
•nos que Isto é politlca e que
os desejos políticos não se-
ílàm satisfeitos.

Após os interrogatórios
Mister Lu 1» embora na ian.
cha, ém direção ao ctintrator-
pedelro americano, fundeado
no porto.

üs interrogatórios eram rea-

Comunicamos aos oficiais da Guarda que, caso nao
recebamos resposta às nossas solicitações de regresso ao
nosso pais, dentro de 14 dias, iniciaremos a greve de fome.
Mister ttt respondeü-nos que * nossa detenção durava tanto
tempo porque foram enviadas aos Estados Unidos amostras
do petróleo conduzido por nós, para análise, para saber se

O mesmo era das llsias do omlmrgd, e que quando Viesse
a resposta Será decidida a nossa situação.

(CONTINUA)

Uzados mui lentamente, ou-
vindo diariamente dois ou três
membros da l;ipulução.

Este método tinhu como fim
encrvtX' fortemente u tripu-
lação.

Os agentes, dirigentes do
interrogatório, sistema do
«F.B.1-», lembravam constan-
temente, a possibilidade de
obtenção do asilo, sobre as
perspectivas do trabalho fá-
cll e sobre bons ganhos nos
navios americanos. Ao mesmo
tempo, em cada ocasião, con-
vidavam-nos para beber e di-
vertir-nns om companhia de
mulheres.

Durante todo o tempo mos-
travam-nos filmes de tvòpa-
ganda americana, com os
quttls desejavam convencer-
-nos sobre a superioridade do
modo de vida americano. En-
vlarum também ao navio um
indivíduo — professor Wang
— que, da sua maneira, apre-
sentou-nos a história e o des-
tino do nosso país.

Duraiit o tempo todo pro-
curavam convencer-nos sobre
a pxoxiiridario da terceira
guerra mundial, sobre o po-
derio americano, sobre o fa-
to de que, se nâo quisermos
perecer, devíamos ficar do la-
do do exército americano.

Buscavam Imbuir-nos a no-
ção de que somente como re-
sultado da vitória dos Esta-
dos Unidos na terceira guer-
ra mundial, poderíamos voltar
ao nosso pais.

SUBORNO

Simultaneamente cxpe-Tl-
montavam agir sobre uma par-
te da tripulação oferecendo
suborno coir. grandes somas
de dólares.

Em fevereiro resolvemos
protestar, fazendo greve de
fome, decisão esta aceita pela
maior parte da tripulação.

AÍONTfcVlDfiU, 3 (AFPi— Faleceu, vitima de uma
crise cardíaca, o sr. Lorenzo
Battle, chefe do .Partido Co-
lorado.

PARIS, 3 (AFP) - A As-
sociação dos Portadores de
Obrigações dos Empróstirnos
Brasileiros: Companhia do
Estrada de Ferro São Paulo
e Rio, Sociedade do Porto
do Pará, companhia de Es-
trada de Ferro rie Vitória a
Minas, cuja sede social é
nesta capital, realizará sua
assembléia geral no próxi-
mo dia 17 do corrente.

BUENOS AIRES, 3 (AF
P) — Contrariamente às
notícias divulgadas por uma
agência estrangeira, noticia-
•se que o doutor Balbiti, li--
der do Partido Radical Ar-
gentino, não foi encarcera-
do. Precisa-se que o doutor
Balbin foi levado ao comis-
sarlatlo central da policia da
cidade de General Belgra-
no, província de Buenos Ai-
res, regressando depois ao
seu domicilio.

ROMA, 3 (AFP) - A Co-
missão de Negócios Estran-

FAÇA UM* ^ITOIÍ
MENSAL D£ EXPEÍflátJCm,

DA IMPBEtfSf ^0$
:'J.làt$rm<P.f''

OCASOMONTESI

Novos Indícios Contra Piccioni
KOMil, á (AFP) - O es-

candaloso caso Monlesi pa-
rece na iminência de recrtl-
desciménto. /

E' pelo menos o que afir-
mam os jornais. Dizem ês-
tes que a perícia, ordenada
pelo juiz dè instrução, Ra-
faele Sepe, na receita pa*-
sada pelo médico que tratou
de Plero Piccioni, "ho dia
em que este estaVá.de t'âmâ;
não podendo, portanto,
achãr-se em Càpacotta, nem
em outro aualauer lugar",

demonstrara que a data na
receita fora falsificada. Os
algarismos M-lfioS teriam
sido transformados em
l).4-l»S3, que é o dia em que
a joVéni Wilma Montes! de-
sapareceu e no qual Piccioni
afirmara qtiè "eslava doente,
dé eánrlá". itL. hDessa maneira, o álibi dt
Plero PiCciónl cairia.

Alflda segundo os jornais,
a falsificação da data teria
s"ldo feita pela própria mão
da. pessoa que escrevera a
receita.

Dizem qüe Plero Pteworà
e Ugo Montagna foram con-
vocados para terça-feira pró-
xima, a comparecer nova-
mente perante o juiz de ins-
tração.

N.R. — PiCCÍórií obteve,
recentemente, permissão ]u-
dicial para sair da prisão.
Agora, quando novos indi-
cios incriminam o filho do
ex-ministro, parece que será
elucidado o caso do bárbaro
assassinato de Wilma Mon-
*«si.

Barrymore Deserdou
os Parentes

LOS ANGULES, 2 (AL) —
Llonel Barrymore, ator cine-
matográfico recentemente fo-
lecid°i deserdou em seu tos-
tamento todos os niemUós
de sua conhecida família de
artistas, deixando seu patri-
mônio, Integralmente, a Fio-
rence Roseila Wheeler, enfer-
meira que o acompanhou dü-
rante os últimos dezoito anos.
Florence, de 4o anos de ida-
06, receberá uma herança de
cerca dc 25 mil dólares.

Barrymore faleceu a f5 de
novembro último, na idade de
76 anos ô seu testamento cs-
tipula que qualquev Pessoa
que venha a demonstrar di-
reltos sobre seu< patrimônio
receberá no máximo um dó-
lar...

CONTRIBUIÇÃO 
~

DE NATAL
A professora da Escola

Campos Eliseos. em Caxias,
eátêve em nossa redação a
fim de fazer um apelo nns
trabalhadores cariocas para
que dêem contribuições de
Natal aos meninos da Esco-
la, todos eles filhos de caín-
poneses pobres.

A professora mostrou-nos
várias cartas de garotos (a-
zendo pedidos a Papai Noel,
assinalando que as nutri-
bulçóes podem ser enviadas
para a nossa redação, Rua
Gustavo Lacerda» 18. «to-
brado*

gclros da Câmara dos DçíM-
tados se pronunciou hoje a
favor da ratificação dos
acordos de Paris por 19 yo-
tos contra 11.

Os representantes dos
grupos comunista e sócia-
lista «neniano» votaram
contra a ratificação do pro-
jeto de lei relativo à ratifi-
cação dos acordos de Paris.

NICOSEA, 3 (AFP) - O
marechal do ar Slr Claude
Polly. comandante da Royal
Air Force no Oriente-Médio
tomou posse hoje, oficiai-
mente, do seu novo quartel-
general instalado em Nicó-
sia, após a transferência pa-
ra esta Ilha de Chypre da
base do Canal da Suez.

LOUVAIN, 3 (AFP) —A
Sociedade Nacional das Es-
Iradas de Ferro anuncia ofi-
cialmente que o acidente de
Louvain fêz vinte vitimas.'
Durante a noite de ontem
foram retirados dos destro-
cos dos vagões dois corpos
não identificados e dois fe-
ridos em estado grave mor-
reram no hospital.

LONDRES, 3 (AFP) -
Espatifou-se hoje de manha,
a cinco quilômetros do aeró-
dromo da RAF de Marharn
(Norfolk), quando regres-
sava de vôo de treinamento
um avião a jato «Qtnber*
ra». Em conseqüência do
acidente morreram os tres
oficiais que se encontravam
a bordo e eram os ünleos
ocupantes do aparelho.r

I procure na portaria da
MPRENtiA POPULAR o
seu convite para o filme
soviético "Vida em F'ór,
que será exibido no dia
13 de dezembro, às io M*
ras no AudlídHo dd Abi.

ATENÇÃO

o discurso de encerramento.
E a mesma vibração juvenil,
agora maior ainda, porque
a população da cidade velo
juntar-se aos camponeses.
Das galerias chovem con-
fetes.

NO DELTA DO PO
Em companhia do respon-

sàvel juvenil da «Câmara ael
Lavoro», Ello Malaguti, do
jovem francês Garcia, e do
secretário da Juventude Co-
munista na província de Fei»
rara, Cario Peron (que afir-
ma, entre sério e risonho,
ser parente do general Pe-
ron) salmos para visitar a
região do Delta do Rio Pó.
Foi aqui, na província de
Ferrara, que há alguns me-
ses se desenrolou uma dus
mais dramáticas lutas do
proletariado rural italiano
por aumento de salário. Sô-
bre essa luta, que ocupou
grande espaço na imprensa
reacionária do Brasil, en-
vlaremos uma reportagem
especial.
RECEPÇÃO EM COD1GORC

Visitamos as comunas de
Codigoro e Comacchio, che-
gamos à borda do Adriático,
em Porto Garibaldi. Os jo-
vens trabalhadores agrico-
Ias de Codigoro nos oferece-
ram uma recepção. Ello Ma-
lagutl havia pedido aos ros-
ponsáveis da Câmara do Tra-
balho da localidade que não
convidassem muita gente,
que a reunião se faria em
recinto fechado. Ao voltar-
mos de Porto Garibaldi, ho-
ras depois, a sede da Cama-
ra do Trabalho estava reple-
ta: mais de uma centena de
jovens se comprimiam nu-
ma sala estreita e comurr
da. De novo as explosões
juvenis de entusiasmo — a
canções juvenis. Num côrc
maravilhoso, mlsturavam-se
as vozes cristalinas dessas
moças trabalhadoras e as
dos «braccianti» de rosto
curtido pelo sol. Juntos, ho
mens e mulheres cantavam
com toda a força dos pul
mões a canhão dos giterri
lheiros!

O SILÊNCIO...
Depois, fazem-nos pergun-

tas. Querem saber como é
a vida da juventude rural
do Brasil. Querem saber 3e
ela está organizada e se lu-
ta. E, ao responder-lhes, no-
to que pela primeira vez a
assembléia queda silenciosa
e atenta. Alguém pergunta
qual é a situação dos emi-
grantes Italianos que váo
para o Brasil. Aqui, na itá-
lia, me dizem, os governan-
tes apresentam a emigração
para o Brasil como uma
aventura romântica. Falo-
-lhes' do que sei, conto a his-
tória do núcleo colonial do
pedrinhas, em São Paulo,
onde os trabalhadores agri-
colas italianos haviam sido
transformados em semies-
cravos, ganhando por dia
seis cruzeiros.

As perguntas são feitas,
em seguida, ao meu amigo
francês — e quando salmos
de Codigoro, muito tarde,
levamos nas mãos os pre-
sentes que nos deram: livro*
fotografias da greve de iu-
nho e flores.

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

gpSSMSÍS^

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO KI1.ICIRO,
83 — L* and. — sala I

TEL. 4S-WD2

POlü
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Da*ke, sala SS* ou
Maria o Bairos, V10-Â

Camisa sob medida

SOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
BluatlM «ajuda ten Irmão»,

de riilun espeulul, CrS us.llü.
BluaOe» (le IA, Cri 160,00.
Calva» d« tropical. CrS 90,00
Conjunto para motoristas,
escuro e beijo, calça o ca-
nilsil. CrS 300,00. Hlusftra de
xuilrcz do todo tipo. a CrS
150.110 e CrS 180,00. Fahrl-
ea: l'rnça da Republica. S2.
!.• andar.

SÓ VENDO PARA
ACREDITAR

Calcn amerlcaaas a Crf
10,00 BluaBei do tipo mata
rugu extraordinária -\iireson-
tnolto. Orf 100,00, e ainda
liliinoei de xadrez de todn*
at côre§ Confcccfiea Amau*
r>. Rua da AUftndega, 31».
1.* andar.

/ i



Pag. 6 IMPRENSA POPULAR «MM 05*"Podemos Obter o Aumento de Salários, Rapidamente, sem Aumento de Tantas"
"jiiiMuifi poderia colaborar {iam

nua «o consume mais um assalto á bolsa do
•povo praticado pola Light através do au-
immto da sua» tarifas. Como em outras oca-
siòcs, o exemplo dos aumentos decretado»
pola COFAP, sempre estive, dentro e fora
da Cdinnra, lutando com o povo ;«ra <m-
/i«i/p- 1'iti'n criminoso* amnento* contra a
já precária economia do carioca", Com «'«tu
declaracdo, o vereador Bliseu Alve» de OU-
veira, lider-dos trabalhadores da Light, ínl*
«jloit «na entrevista concedida A imprensa
POPULAR a propósito da camisinha insidio-
sa qua o trusto ianquo-canadense vem orga-
iii*uni/o jmm obter mais 30 centavo» nas
passagens dos bondes,

Bom compreendo — prosseguiu — a
aflição cm que sa encontram o» companhei-
ros da Canis om face dos seus minguados
salário», enfrentando a mais monstruosa
crisn determinada pelo encarecimento do
custo da vida, lato esto som precedente em
toda a nossa história. Os companheiros con-
dutoros, por exemplo, enfrentam as maiores
dificuldades no problema do troco, dado o
preço da passagem ser de 10 centavos, Con-
tudo foi a Light quem contribuiu decisiva-
mento para agravar extremamente a» difi-
cuidados para os condutores com a falta <'«
troco.

O DEDO DA L1QHT NA
QUESTÃO DO TROCO

Prosseguindo em suas considerações dis-
somos o vereador Eliseu Alves:

DECLARAÇÕES DO VEREADOR EU SEU ALVES DE OLIVEIRA A1MPREN-
SA POPULAR - 0 DEDO DA LIGHT NA QUESTÃO DO TROCO - A LUTA

00S TRABALHADORES t TAMBEM CONTRA A CARESTIA
— Com o alimento «ara •" centavo* o

as dificuldades decorrente» da falta de trÓ-
co, os condutores passaram a bu»villo, dire-
tamente, na Casa da Moeda o por IncrlueJ
que ac ja foi a própria Light, como atestam
as publicações na imprensa da d/toca, quo
fés »u»i>ondor o fornecimento do troco, sob
a aleguçiio eapoiosa do que os condutores ti-
nliam em mira vender o troco obtido, Esta
alegação tinha como finalidade, principal-mente, humilhar a desmoralisar aquiles tra-balhadores, o também assegurar um trunfo
para o aumento do sua» passagens, uma ves
que, i>ostorlornwnte, seus funcionários, pre-midos pelas dificuldades da falta do troco,
poderiam ter co-participaçúo em sua cam-
panha pela elevação dos preços da» tarifas.

AUMENTO DE SALÁRIOS, SIMl
O vereador passa a analisar a camjm-

nna dos trabalhadores cm Carris pelo au-mento do salários o ressalta que, so esto nãovier imediatamente, a fome vai bater cm cen-tenas do lares do motornoiros, condutores odemuis funcionários du carris.
—¦ E o meio mais rápido para obter nos-

so aumento ó exigi-lo diretumonte da Light
o do governo através do uma luta unida o

organitada, rápida o eficiente, como a da
todo» os nosso» companheiros da classe
operária. Nenhuma corporação condiciona
sou aumento de salários ao aumento dos
serviços e utilidade que proúm, embora
estes fiosteriormento sempre aumentem. Alseria fra Ir a» própria» tradiçõc» do luta dos
trabalhadora» em carri», firmadas, por exom-
pio, tia campanha pelo congelamento, so
admitíssemos a ajirouaçdo dos aumentos das
passagens do bondes. A Light, desde '»,«,
vem obtendo aumentos do tarifas a pretextodo melhorar os salários dos sous emprega-dos. E de que isso tom adiantado? Provei-tos para ela o grandes prejuízos para a cias-so, qua assim fica antipatisddos é cairá noconceito quo gosa do povo carioca, o ficasempre na contingência do pedir aumentosdo salários, muito embora os lucros da em-
prosa subam a mllnflo*. t7m fato quo com-
prova isto foi o superávit apurado em n>Y->
por uma comissão do governo quo apurouluoros do -IS milhões do cruzeiros, somenteem « meses do vigência do um dos aumen-tos das passagens.

A LUTA E' CONTRA A CARESTIA
Uma das afirmações que a Light e seusagentes vêm usando -pura dividir os traba-

Ihadores om Varri» 6 de que sõ sv luta con-
tra o» aumentos de «uas tarifa». Sobre isso
dis o vereador EHsoui

Vojamo» alguns exemplos para des-
maioarar esta afirmação infamo. A» oreve»de São Paulo, Mina» o Rio Orando do Sul
peto congelamento, contra a carestia, com
a participação do milhares do trabalhado-
res, tnclHsiuo os companheiros em carrto
desse» Estado», constituem um bom exemplo.
A luta dos estudantes pornambucanos quoconseguiram, inclusive, um abatimento na»
passagens dos ônibus do ss por cento. E re-
centçmonte, no Distrito Federal, duas gran-
des lutas foram travadas, e. ulforíoifas,
aliás; a camisinha quo vom impedindo o
aumento dos preço» dos cinemas o aquela queobtovoa prorrogação da lei do inquilinato.o
quo significa manter congolado o jircço cios
aluguéis, o qua á de muita imimrtáncia. Nos-
ta campanha iso mil cariocas manifestaram--so através do um momorial-giganto.

Termina o vereador Eliseu Alves:Conclamo, jiortanto, os companhei-
ros da Carris a Juntar-no ao povo carioca
na luta contra a carestia o apelando, inclu-
sive, à sua solidariedade operária para o
mais rápido aumento de nossos salários, o
ainda para obtormos a vigência do aumen-
to a partir da assinatura do acordo que foia S de novembro, a exemplo do que vem
acontecendo com os outros setores. Através
de uma assembléia-monstro poderemos dis-
cutir este assunto, inclusive o modo verda-deiramente rápido de obtermos o aumentodo salários.

WMSuidjcal
ASSEMBLÉIAS

SINDICATO DK KNKKIJIA KI.RTRICA
Ihiiih clinpos foram registradas pura concorrer ns *|*|,

çôo* quo ho renlI/nrAo no nróxlmu (Ila 20, no .Sindicato do»
Trnbnlhndorcs do Energia Elétrica. Encabeçam ns chupas os
Srs. Joso Carpinteiro Pinheiro o Derclo Kaiinn, Enqunnto
a primeira conta com o apoio dn iittml diretoria <• dit Uniu
n segunda rotino as dlvcrsnH correntes oposiclonlNtus, sondo!
por isso, provávW sua vitória,

SINDICATO DOS H.AI.AUIAIMMthS
KM CERÂMICA

Presidente, AntônioFoi eleita n seguinte tllie-
toria para o Sindicato dos
Trabalhadores nn Indústria
do Cerâmica pnra Constru-
çao do Nova Iguaçu:

SINDICATO DOS MOTORISTAS MERCANTES

ii*
Souza; secretário Jolto lia.
lista Nunes dos .Santos; t».
Hourclro, José Rodrigues
Perelrn'

O Slndicnto do Motoristas
c Condutores da Marinha
Mercante fará realizar, no

próximo dia I, As 13 c 11 \w.
rns, cm primeira e segunda
convocnçAo, timn nssembiolt,

SINDICATO DOS VIGIAS
rtoaIlza-.se hoje, ns 19 ho- balhos serflo apreciados os

ras assembléia no Sindicato I salários mualmcntc c-m
dos Vigias Porteiros do Rio vigor,
dc Janeiro. Durante os tra- I

ELEIÇÕES
VIDREIROS

Tomara posse no próximo
P dia 28 o novo presidente do
| Sindicato dos Vldrciros, sr.

Sebastião de Oliveira, deitoem pleito recentemente rca«llzado. -

VIAGEM ACIDENTADA E LONGA, fl DO
^eguro^cia

COMISSÁRIOS MARÍTIMOS
Vão se realizar no próxi

mo dia 10, no Sindicato dos
Comissários Marítimos, ciei-
ções para renovação dc dl-

retorla. Concorre uma ún|.
ca chapa, encabeçada pelo
lider marítimo Aparlcio Al.
ves do Amaral.

QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS
é «**. *l «»•.¦¦ '!'¦•», Im 1l*.fwl,._ t-nAi* «ijifi.filil ,i 11A

\ BERNARDINO POMPEU DA SILVA — »• »><>-ri«i
. :.....; '.'..: — Som fii-i ler qualquer lronl» rom o sofrimento dou M-ninido* «l» nrevl-t. dUnela social, qneremo» «llier que a «hlatArln. «In aliou»» rm-n«i* aposentado» c pen-.Ionl-.ta*, Instituído pela 1*1 n.* S.S50, doS(> do Junho de 1934, 6 cpara fantasia». Nenhum Instituto ouCaixa pairara o nlinno por declínio de um òrgAo (DepartamentoNacional da PreridAncla Social), governamental licnd» direta-mente un presidente da RepAblIca.

Essa tel, como multas outras que beneficiam os spgurudns
da previdência social, o sA para constar e nao para ser cumpri-- das. For Isso nflo se «IA cumprimento. At* que ela cala nn
esquecimento e fl-.»* .. ••' >—••..„ i..ni, „ „m *„.„
consnmndo,

No entanto «u st uniu» <li* utm.uu com u •»«..• up.iili.ii dc qtio si*
torna necessArtn fazer o Impossível para po-la em pratica. Vocês
A que terfio quo fazer. Tara Isso vocês têm sindicatos de classe
quo devem Intercsjmr-jie pelo problema.

JA por diversas vezes dissemos destas colunas nossa nplniflo,
e qual o caminho a seguir, para se tentar cumprir a I>l.

Deve «cr, Inicialmente, requerido, pelo Interessado, uo Instl-
tuto pelo qnnl estA recebendo beneficio. O pedido Inlclnl serA
Indeferido, com base de que a aumento proveniente do abono
foi absorvido por um numentn malnr, que «'¦ n proporclonailn
pelo cumprimento do Decreto-lei T.S95, que nada tem que ver
com o abono. Negado, o negurado deverá pedir recnnfiUlçriicítn.
SerA negado, outra vez, por coerência e mesmo pnr ponto-de-vista
ja firmado pelo D.N.r.S. Então deverá o segurado requerer un
Conselho Superior da Previdência Social, que negará tombem,
pois estA êlo de acordo com o Departamento Nacional de Pre vi-
denclo Social. Recorra e.ntAo ao Ministro e, depois de nova
negativa, recorra uo presidente da IlepAbIlea. Al entAn, depois
disse último Indeferimento, o caso deve ser levado ft. .lustlca
comum.

Naturalmente <|iie isso é trabalhos» e dispendioso, e justa-
mente, por isso ninguém leva o caso adiante, dando unslm, ans
dirigentes da providencia social socègn nos atos administrativos
que praticam. Sc vor* acha nue poile fazer tudo Isso, ml..»
a obra.

¦á No Sindicato dos Tralialhudu-
% res nas Indústrias dc Produtos
% Químicos o Farmacêuticos as
% eleições eslAo marcadas para o

I 

mes corrente. HA, a peru.tunia chupa JA registrada, enes.bcçudu pelo sr. Josó ferreiraCampeio.-p li-iPn • «>~n~>/-~~n~%~~n~~^v~*~.^ p clelcOcs cstfio marcadas para o I Campeio.Uni 1J5Ü, o principio da viagem — A esperança dc tantos lares  A 11 delegados ao conselho fiscal do la.p.m
<><f.lí.j<'i«i. Ar. 1 AOO ii--, \% Vno se realizar em todos os ram prazo pani InscrlcAo dc rn>colisão tio 1.082 com as pedras do Catete — O «não» brutal

(ÚLTIMA DE DUAS REPORTAGENS)

i ,-. Vfto se realizar em' -" Sindicatos marítimos pleitos

CONRADO CORREIA SAU «.o.s«.AI.O, «Niterói. III»
de .laneir» — Se voe* pre-

; tende requerer auxUlo-pecunlArlo por motivo de doença, 6 bom
que esteja a par do que se passa atualmente com u previdência
social. Os Institutos estilo cancelando quase que niimarlumcnte
os benefícios em manutenção. K só estAo concedendo novos
benefícios quando de todo lhes o Impossível negA-los. t'.' pre-
ciso que o segurado esteja, de fato, multo doente, mus... multo
mesmo, para ter direito ao auxlUo-doenca. Não sabemos paru
que Instituto você contribui, pois não o citou em sua carta,
razão pela qual não podemos dizer quuls as exigências regula-
mentares. No entanto, a principal é que você tenha completudn
o período de carência exigido e que não tenha ficado muis do
doze meses sem contribuir depois da última contribuição recolhida.

So você puder, õ melhor escrever-nos nutra vez, dizendo o
Pensões você contribui; desde quando eslA sem contribuir, cltnn-
do, dia, mós e ano; quantas contribuições recolheu, citando o
seguinte: pura qual Instituto ou Caixa de Aposentadoria e
período das <*ontrlbulcões (do tunto de tanto a tanto do tanto,
mes e ano que comocou e que cessou de contribuir), o finalmente,
se hA algum período IntermedlArlo sem contribuição (citando

âiuilh 
os meses que deixou de contribuir). Só assim poderemosE&r-lho uma informação mais completa.

PE^ÜEíNOí» ATNlJNCIOS

PRECISA-SE
BOMBEIRO para obra h Rua

CarvalhoTeixeira de
Abolição

150 —
(•)

BALCONISTAS — Mocas e ra-
pazes à Rua da Carioca, 8 —
Das S As 10 horas. (*)
^CARPINTEIROS 

para oficina
de serviços leves, eletivo, A Rua
da Passagem, 169. (*)

COLCHOEIRO pura. trabalho
•íetlvo cm grama e crlna. Av.
Automóvel Clube, 2.960 — IraJA.

 <•)
CAPOTEIRO competente à Rua

Adalberto Ferreira, 20 — Junto
ao Hospital Miguel Couto. (*)

CARREGADOR para casa ata-
cadlsta A Rua «lo Mercado, 11... («)

ENCADERNADOR com prAtlcade numerador A Rua Senador
Pompeu, 21. (•)

EMPREGADO para limpeza à
Rua Bolívar, 28 — Copacabana,(*)

serviço
telefone. (•)

ENFERMEIRA para
noturno. Tratar pelo
28-9615.

EMPREGADO menor para café
• copa. Rua Hadock, 450. *)

EMPREGADO com prAtlca e
referencias pura confeitaria.
Av. Copacabana, 12,- (*)

EMPREGADO menor com re-
fercnr-las para entregas e limpe-
zas. Av. Gomes Freire, 196 —
Sala 509. (•)

ELETRICISTA de automóvel,
melo-oficliil que saiba enrolar
Induzidos. 6 Rua Carmo Neto,
117, Sr, FAR-ANI. ¦(«)

FLORISTA menor com prAtlca
A Ruu Ba i ata Ribeiro, 35 E, das
13 As 17 horas. (*)

FOTÓGRAFO — lmpressor pa-ra cAmara escura," Com" multa
prAtlcu. Av. Treze'de-MalO,; 23— 17? andar. (•)

FUNILEIRO oficial à Rua Ma-
rlz e Barros, 899 — Praça da
Bandeira. ,'.,"(*)

«JARCON com 'documentos 
à

Rua da Ckmcelcâo, 154. ¦ (*)
LUSTRADORES A Rua-D. Te-

lesa, 37 — Eng. de Dentro.(•)
LANTERNEIROS A Rua

sende, 147.
Re-<»)

MENORES com carteira,- páraentregas pelu m.inha. Rua 7
Setembro, 81 — S/802.

de
_ ***

MARCENEIROS a Rua BrAulIo
Cordeiro, 757 — Jacaré. (•)

MECÂNICO de automóvel quetrabalhe em lanternagem. E*t.
Intendente Maialhltt, 1.085 —
Valquelr*. (•)

METADE DK SAXA «Ml quar.to, no Centro ou adjacências.
Preço módico. Recados- para.TOSE' LUÍS, telefone 32.5894.

(3)
CICLISTA, para -entregas elimpeza, A Rua HumaitA, 163..

COZINHEIRA para pequenapensão A Rua do Ouvidor, 37 —
1» andar. («.

LADRILHEIRO~à Rua Fonsc-ca Teles, 99 A — s. Crlstóvfio.
<•)

MASSAGISTA à Rua Barão dcIpanema, 76. (*)

MOOA para auxiliar de bal-cão em tlnturarla A Rua Uru-
guai, 266 — Tijuca. (*)

MENORES para auxlilares delimpeza A Rua Arqulas Cordeiro,
285 - Meler. <*)

MOCA com alguma prAtlca
para seccão de discos A Rua Hu-
malta, 163. (•)

MENINO de 10 a 13 anos, quesaiba ler e escrever A Rua João
Barbalho, 162 — Est. de Quln-tino. (*)

PASSADEIRA com bastante
prAtlca A Rua Carolina Muchu-
do. 1.542 — B. Ribeiro. (O)

RAPAZ que saiba ler para cn.trega c limpeza cm casa de ia-mllla. Dorme no emprego A RuaLúcio Mendonça, 48.. (*)
RAPAZES com prAtlca de bal-câo de gêneros alimentícios. RuaSiqueira Campos, 69 — Copaca-bana, (*)

OFERECE-SE
COMPOSITOR A Rua Escobar,

JJ- (»)
BOMBEIRO gaslsta c eletrl-clsta encarrega-se de reformasde prédios c pinturas em geral.A,í?n,Íe.. chamados a domicilio.IRINEU - Tel. 22-0110. (P)
BOMBEIRO-HIDRAULICO —executa qualquer serviço do ra-mo. Av. Manoel Duarte, 620 —

NILO DIAS. (3)

ELETRICISTA — Radlotéc-nlco executa serviços a domlcl-Ho. Recados para CASIMIRO
pelo tel. 27-8216. (P)

PROFESSORA competente oeducada leciona curso primArio,admiss&o, francês e português.Aulas Individuais a preços mó-dlcos. Tel. 30-3447'— Srta.NILZA. (2)

PINTOR PISTOLEIRO de mó"vels de aço, cirúrgicos, geladel-ras, automóveis, laqulacao paraIndústria ou oficina mecAnlcu:
Recados para JOÃO V1CENTF,— Telefone, 22-2070. (1)

¦ ENFERMEIRA com muita prA-ílca para medicações a domicilio
ou tratar de recem-nascldo. Te-
lefone 47-5086 — Hilda. (*)

TERRENO no Jardim Olavo
Bllac (Caxias), com modesta
casa, boa Agua e transporte.
Base Cr? 55.000,00 sendo CrS
35.000,00 A vista e o restante
em prestações. Tratar pelo tel.
22-0110 — Batista. (2)

BOT cora 14 anos, curso pri*
mArlo, multo ativo para escri-
tórlo ou casa comercial no Cen.
tro. Recados para ADILIO pelotelefone 43-1749. (2)

MENINO com 14 anos, ativo e
Inteligente, para aprendiz de me-
cAnico. Recados para ADI Lin,
oelo telefone 43-1749. (2%' .'i# ¦

j ?nJccom£?8 três anos dc8de ° aparecimento
j &À «a*. Ca",a,rn- EstamoH, agora, em junhoac 1953. O barco desce e sobe na procela do pape-lorio e das discussões. São lidos pareceres Cito-vem emendas e votos, falam deputados, acendem--se discussões em plenário, sucedem-se declaraçõesde votos e encaminhamentos de votaçãoA 1.» de junho, é anuncia-  "
da a votação do requerimen-
to do sr. Rui de Almeida eoutros solicitando a convo-
cação do uma sessão extra-ordinária noturna. Falam
v.lrios deputados, encami-
nhando a votação. 117 denu*tados são favoráveis, 108 con-
tra. O requerimento é apro-vado.

Anuncia-se a votação na
primeira discussão, há pre-ferôncias para a emenda n.
3, surgem questões dc or-
dem, falam numerosos dn-
putadós, chega o dia 12 de
junho. O Presidente anun-
cia a votação do requerimen-
to do sr. Rui Almeida soli-
citando preferência para a
emenda n. 3. O sr. Poncn dc
AiTuda solicita o adiamen-
to da votação do projeto por48 horas. E' aprovada a pre-ferência solicitada. Anun-
cia-se a votação da emenda
n. 3. O sr. Brochado da Ro-
cha, para apreciar o projeto,solicita a convocação de uma
sessão especial noturna. 13'
atendido.

pura escolha dos delegados-clcl-
tores que muis tarde escolherão,'¦ entro si,- os membros do Con-

; selho Fiscal do LA.P.M. Abri-

f. ••«,«# |"«iii ¦ • i.x.1 i-aa'f «ji- i-jitt*.

Êus 
os Sindicatos dc TalfcirosscrlturArlos, ComlssArlus Mar),tlmos, Mestres de Pequena Ca-botngem e Enfermeiros Marttl.mos c Operários Navais.

Lá fora, os médicos acom-
pãnharri os balanços do bar-
co errante, a viagem, embo-
ra atormentada, parece cheia
de esperanças. No dia 13, é
posta a emenda n. 3 em vo-
tação. Aprovada. Divulga--se novas declarações de vo-
tos. O sr. Eurico Sales soli-
cita preferência para o subs-
titutivo da Comissão de Fi-
nanças. E novos discursos,
na Câmara, sobre o 1.082,
ressoam vivamente.

O PRO.TETO NO
ESTALEIRO

O «Diário do Congresso»
divulga discursos e declara-
ções de votos, o sr. Benja-
mim Farah solicita a convo-
cação de uma sessão extra-
ordinária noturna para vota-
ção do projeto. E surge a
sessão extraordinária em queo 1.082 entra em votação,
multiplicam-se os debates.

O sr. Eurico Salles re-
quere preferência para a vo-
tação do substitutivo da Co-
missão de Finanças.

Na votação é aprovado o re-
querirr.ento. Segue-se a apro-
vação do substitutivo da Co-
missão de Finanças, com 140
deputados dizendo «sim» e 42
dizendo «nãos. O p.-ojeto vol-
ta à Comissão Especial para
nova redação. E correm, de
novo, os dias, o projeto, no
estaleiro, faz redobrar a jus-
ta impaciência dos médicos.

MOROSA A NAVEGAÇÃO
DO PROJETO

Em 4 de junho, é anuncia-
da a 2' discussão, a Câmara

aprova o requerimento do sr.João Agripino, solicitando oadiamento da discussão porcinco sessões. No dia 12 deagosto, discussão do projeto.E 37 deputadoB oferecem k-in-ta e sete emendas enviadas
as Comissões de Serviço Pú-blico e Finanças. E chega,novembro, com um requeri-
mento de urgência, da auto-ria do sr. Rui Almeida, quemereceu aprovação da Cama-
ra. Os médicos redaraam ur-
gência, a navegação do pro-jeto estava se tornando mo-
rosa, de difícil acesso ao an-
coradouro desejado.

No dia 17, o p.-ojeto (|ci.xa de ser posto em votação,
por não haver chegado <o
avulso», como explicou o pre-sidente da Câmara. E então
falam pela ordem insistentes
deputados. Um dia depois, «5
aprovado requerimento da Co-missão de Finanças, sòlicitan-
do o praso de 72 horas paraopinar s6brc o projeto. Fala,
pela ordem, o sr. Saio Brand,
E no dia 24, de novo adiada
a votação, peque não fora pu-blicado o substitutivo da Co-
missão de Finanças.

Na tarde seguinte, é lidoo projeto, com os pareceresc os substitutivos. E escoa-se
mais uni dia de ansiedade.
No dia 2(3 entra em votação.
Os médicos enchiam as gale.rias( ansiosos.

«VAI A REDAÇÃO
FINAL»...

0 sr. Rui de Almeida re-
quer preferência Para a VO-
tação do substitutivo da Co-

missão de Finanças. E falamvários deputados. Surgem,
destaques do preferência. Grequn-inicnto do sr. Rui de
Almeida é aprovado. Este e
aquele artigo são rejeitados.
Não há número legal para avotação. O sr. Lauro Cruz fazuma comunicação telefônica
sobro o seu voto. Deputados
requerem seja o artigo C, do
substitutivo da Comissão deFinanças, votado em duas par-tes. E' rejeitada a segunda
parte. Novos destaques de
emendas. Discursos para en-
caminhar a votação. Decla-
rações dé votos. O pvojeto vai
à redação final.

OS MÉDICOS LUTAM

O.s jornais falam sobre o
1.082,_ seus artigos são lidostia Câmara, a redação do pro-
jeto c também lido e vai ser
impresso. Quantas andanças!
Quanta viagem, quanto esta-
leiro, os médicos lutam.

A redação final é aprovada,
0 projeto é enviado ao Se-
nado. Então os médicos sen-
tem que o barco atravessou
aR tevmentas mais duras, do-
brando o cabo da Câmara.
Enxerga ali o horizonte de
novas terras, de novos P°rtos,
mas a viagem é longa ainda.
E lá vai o 1.082 para o Se-
nado Federal.

NOS ESTALEIROS
DO MONROE

É o barco levado aos esta-
leiros do Monroe. E volta o
projeto com as emendas se-
natoriais. Discussões, discus-
sões. discussões.

Nova publicação do pro-
jeto no «-Diário do Congres-
so», novos requerimentos de
urgência, novos esforços
dos médicos para apressar
a aprovação do projeto e a
partida do barco para o Ca-
tete. Estamos em maio de

1954
Mais do que uma viagem,

CAMNEIROS DE ELEVADORES
Para as clelcOcs qua se rea* Elevadores, foi registrada ap--

dia 10 deste más, nas uma chapa, encabeçada peloo dos «Tablnclros de ' sr. Pedro Augusto Monteiro.

CASA INVADIDA
PELOS POLICIAIS

Os "tiras" prenderam o dono da casa, rouba-
ram-lhe cinco mil cruzeiros e ainda espancaram

um seu vizinho
A polícia na noite de quar-ta-feira invadiu a residência

do sr. Antônio Correia da
Silva, morador à Rua IM-
racuá, 668, no bairro de
Colégio. Além de prende-lo arbitrariamente, espancou
o seu vizinho, quebrou mó-

,veis em sua casa e lhe rou-
bou 5.000 cruzeiros.

Essa denúncia nos foi tra-
zida por uma comissão de
moradores do bairro indig-
nados com a violência co-'metida pelos policiais. Afir-
maram-nos membros da co-
missão q,ue muitos morado-

UM MINUTO, CARO AMIGO
"0 LEITOR DE
DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por veí, em dois centí-

metros por coluna

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSERTOS EM QUINZE MINUTO»-

DB. MAURÍCIO WANDERLEY
PREÇOS MÓDICOS

RUA PARAÍBA. 7 — PRAÇA DA BANDEIRA

res das redondezas foramdespertados pelo tiroteio fei-to pela polícia como demons-tração de força. Doze tirosforam disparados pelos no-liciais.
D,epoí5 ã? invadirem a ca-sa do cidadão, em pleno des-respeito à lei que garante ainviolabilidade do lar, jnva-diram ainda a sede do Con-selho de .Paz, arrombandoas suas portas.
Quando o sr. Antônio Cor-reia da Silva tentava entre-fiar as chaves a um vizinhoos policiais dispararam suasarmas, procurando intlmi-dar os moradores a fim deaup não- prestassem solida-riedacfe a sua vitima. Aindaespancaram o homem apenasporque ia receber as chavesda casa.invadida. #
Foi impetrado "habeas-

-codpus" em favor do sr.Antônio Correia da Silva.

«•¦H-0 v-w um»- unia viagcüi, g? -no tempo das caravelas ao 22 Hzarao no dia 10 deste més, ,...  ,,
redor do globo T barco $ no slnd,cal° dos CablnBlros de ' sr- Pcdro Au8U,t0 Montelro
«1.082» continua navegan- | . OPERADORES CINEMATOGRÁFICOSdo sobre as vagas dos re- ,niiprimpninc H.c-»mL,„ Í EstA correndo o prazo aberto . ções para renovação de «tire-querimentos, das emendas, | pel0 sindicato dos operadores lorla marci,dft- „,„ n. ....das declarações de votos, É cinemutouráficos para inserido | tona' mamadas P«a o« dtu
dos pareceres, das novas re- « oe chapas concorrentes às elei- 27, 28 e i» do mt» corrente.
dações, das explicações pessoais, das questões de or
dem. 0 Por edital publicado na ....

Vm ,„Arf„ a „„.. ! i # prensa, o Sindicato dos Prátl-Em agosto, e anunciada a | í„. Empregado» em Farmáciasdiscussão única. A votação, g aü,|U praso. a se encerrar
porém, foi adiada. Em no- f hoje, para Inscrição de cha-vembro, dia 3, uma sessão iextraordinária noturna vai 1
apreciar o projeto. Entram 4
em discussão as emendas do Ú
Senado. Estas aprovadas, é

PRÁTICOS DE FARMÁCIA
Im

pas

Sue 
se rcallzarüt no dia «Uo mis corrente. Neste pleitosérao renovadas a Diretoria, o

Conselho Fiscal • a Delegação
Junto à Federação a que esta
ílllado o Sindicato.concorrentes ' às eleições

COOPERATIVA DE BEBIDAS

I
aprovadas,

aquelas rejeitadas, encami
nha-sc a votação. Votação, pO projeto com as emendas é
aprovadas sai para a reda '
ção final.

Convocados pelo presiden-
te da Cooperativa dos Tra-
balhadores em Bebidas, ve-
reador eleito Waldemar Via-

na, os cooperados se reu-
nirão no próximo dia 8, em
assembléia geral, para dis-
cutir a seguinte e impor-

EIS QUE O BARCO
SE LANÇA

A NOVOS MARES

De volta, lida e impressa,
a Redação Final vai ser
submetida à aprovação. E
logo novas emendas pers-
ponteiam a roupa nova do
projeto. Volta o projeto à
Comissão de Redação. As
emendas são postas em dis-
cussão. umas aprovadas, ou-
trás rejeitadas.

1' de novembro. O barco
consegue atravessar os arre-
ciíes, os baixios, a.s tardes e
noites borrascosas ou as
longas calmarias. Agora,
com os ventos favoráveis
do Parlamento, segue paraa sanção.

PROIBIDO
DE DESEMBARCAR

iqul termina a história.
Estamos vendo a massa dos
médicos em direção do Ca-
tere. O «1.082» está à espe-
ra que o Café Filho aprove
a sua entrada no porto de-
sejado.

O «1.082» traz aos medi-
cos um pouco de bem-estar,
um pouco de alivio a tanta
dificuldade e desgostos. Lã
está o barco ancorado no
Catete, à espera de entrar
para proporcionar a milha-
res de criaturas humanas
um pouco mais de pão e de
vestuário, um pouco mais de
instrução para os filhos e
um pouco mais de fôlego
para sustentar a dura e
cruel batalha com a ca-
réstia.

Já todos sabem o que su-
cedeu. O barco não entrou
ainda, está proibido de en-
trar. O Catete diz um «não»
brutal ao apelo justo e queressoa há quatro anos. O
«1.082», agora, sob a tem-
pestade, com os médicos es-
perando, resiâte ao «não».
Que farão os médicos no
seu combate?

Os médicos sentem mais
do que nunca que são qua-tro anos de luta e esperan-
ça e não podem fazer o bar-
co retroceder, 9 barco afim-
dar. A vida anda hoje mais
cruel que em 1950, e essa
crueldade aumentou, de-
certo, com o «não» de Cáíé
e Gudin.

tante Ordem-do-Dia:
1) — Relatório e Balan-

ço anual; 2) — eleição dos
membros do Conselho Fiscal
e do Conselho de Admlnis-
tração; 3) — fixar honorá-
rios para os Conselheiros.

Concorrerá às Eleições
a Chapa Independente

0 presidente do Sindicato dos Rodoviários ha-
via impugnado duas chapas de oposição —•

NITERÓI — Em virtude
de ter o presidente do Sin-
dicato dos Rodoviários im-
pugnado duas chapas apre-
sentadas por um numeroso
grupo de associados, o mo-
torista Moacir de Alcânta-
ra Santos, em companhia de
uma comissão de rodovia-
rios, dirigiu-se ao delegado
regional do Trabalho, paraexpor essa irregularidade.

IMPUGNAÇAO AR-
BITRARIA

A comissão munida de
documentos que asseguram
a legitimidade da chapa im-
pugnada e acompanhada de
advogado íêz ao delegado re-
gional do Trabalho uma ex-
posição sobre a situação doSindicato e as arbitrárias
impugnações às chapas quedeverão concorrer às elei-
ções sindicais do dia 17 de
dezembro, ficando assegura-
do o direito de registro da
chapa encabeçada por Moacir
de Alcântara Santos (Chalé).
A CHAPA INDEPENDENTE

E' a seguinte a chapa queconcorrerá às eleições doSindicato dos Condutores deVeículos Rodoviários de Ni-terói:
DIRETORIA: Presidente— Moacir de Alcântara San-tos (Chalé); Vice-presiden-

íe„T Joa° Bat-sta de Lima;1,' Secretário — Manoel Pe-reira Sobrinho; 2.» Secreta-
o.? 

~ -^ancisco Moreira daSilva; Tesoureiro — Josérador — Antônio' Alves
SUPLENTES DE DDJE-

TORIA: Geraldo Soares, Ma-
Gonçalves Leonardo; Procu-
noel Marques da Silva, Wal-
tair Ferreira de Oliveira, Wal-
dir Gonçalves, Manoel Rodri-
gues da Costa e Luiz Sayão.

CONSELHO FISCAL: Jo-
sé Policarpo da Silva, José
Dutra do Souto, Nilo Gon-
çalves Leonardo.

SUPLENTES DO CONSE-
LHO FISCAL: Laudelino
Fernandes, Pedro dos San-
tos Ferreira, Waldemar
Henrique de Carvalho. RE
PRESENTANTES junto a
FEDERAÇÃO: La u deli-
no Fernandes e Deonlzio
Martins da Veiga.

(Da Sucursal de Niterói)

EXPULSANDO
TRAIDORES

OS metalúrgicos, n»
assembléia do dia 26, expul-
saram do quadro social do
Sindicato o sr: Oscar Parrim,
que íoi o tesoureiro na ges-tão de Manoel Cordeiro, odi-
oso policial e pelêgo. E isto
porque foi êle apontado pe-Ia Comissão de Inquérito,
como um dos principais res-
ponsáveis pelas perseguiçõesaos associados.

Muitos outros elementos,
inclusive o próprio Manoel
Cordeiro, foram citados no
relatório da Comissão de In-
quérito. Devido serem eles
em número bastante grande,a assembléia decidiu tomar
caráter permanente até quetodos os culpados sejam de.
vidamente punidos.

NOGUEIRA MAROUES
Advogado

av,so-prfvlo, 
^§^^^1^^ 
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Escritório aberto de l\*u ,'nehcmPrfiSados

Bua Álvaro Alvim, 48-9/ andar, grupo 913

Oquetaipelm
Policialismo na Central

(Do correspondente da EF Central do Brasil)

r«,„í.aiei^nenP0lÍ,CralAéJ!0 que itnPera na Estrada de FerroCentral do Brastf. A diretor a. da EFCB reouisitou um tirana Ordem Politica, que açode pelo nome de Carlos Gome >'
É o novo chefe da tiragem. Pois êsse Carlos Gomes vemacelerando o terror contra os funcionários que não se sub-metem as arbitrariedades praticadas.A multidão de guardas e tiras nào é ainda hi<-innt„
para a direção da Estrada. Julgam ser preciso aumen aflmatilha,.sob a direção do desprezível xará de Carlos? GomesEm vez de contratar jagunços da DFSP, a dlretorta daEstrada devia procurar servir melhor o povo* dar melhorassistência aos empregados, nâo colaborar com asMçõe. policiais durante a greve da Leopoldina nâo mandarforçar maquinistas da Central, sob a mira de fuzis a furaremuma greve justa dos colegas ferroviários da"LeopS" !também vitimas do descaso do governo *-«JPoiaina,O que a diretoria deve fazer é expulsar Gomes oue nsn >
Í4£o^.,a* ^roviária e só gSa^S 1 -

¦ • 
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LlYirifEüHü
Fábrica ou campo de prisão ?

(Do correspondente da Fábrica)
dos^terárlor^fri80 é/fe<íl,ado ° I"W*-««.to dc salários
Cmidos ÓÍ n,Zl.C,a; á" C,Iíent0 P"™-8». município de
drcOTdán d^"SfTT5 M r"!ebe«,w». entretanto. O salárioao cordão dos bajuladores não f ca atrasado nunca
so sa?Udees1â°fíhir ^ de VCrba' -«"E^taTo cimente
mais um fflrl f^ ""V ° P?ííame->-o adiantado. Além disso,
•53. dhí os, «hS-í08? ° í,mc,on»r- Eí»*a "»>r!ca Profrride
querem n&0 pasam *°s operários porque nüo

ma Imemon^ütt8dH°re? ,do clmento •>» verdadeiro dra
eênerom.i.?S 1 Cl* de Uúa e*P'oraçôes. Os preços do!
STt*&E2&£??****¦ •ume"-™> aq«l a todo va-
tíSLuTHSSü?iriM 8orri«m de n°*» «Wo angus-
reTconmmltalí 08' """^ ,0*° pntM como «agitado-

queéwta fáhr?^ftn0níefe^U,10!, - Camno d« ConceníracSi»

"!!, .«Var £Sm7m.mimTmTmm *
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América x Canto do Rio, Hoje à Tarde em Campos Sales
ii II ,„ ii ii.i ii || ,,  i II. ¦ i ii  ¦¦ i — li

Paul Wissling Será o Juiz do "Clássico" Fluminense x Vasco
•»———i •—*. 11., ****, „. i -^ flW mmmm' ¦¦ .¦¦.-.¦¦ ¦—f *i-i -ia it

MÁRIO 
JOLIO, mala um doa RóoTriguèi, clamou dé

aborrecer ohttin seus escassos leitores. É entre
outras coisas uni! intericiòmuf-ii', dula qlie ó fèàòrdè Mun-
dial da salto tríplice, b-tidó por Chmrbakov, não ..tussara
de uma "vclhiicaria dòi souidticoa...

lHái'nâd loi <id isso. Checou-lhe àa mãos, dii o Ju-
Unha, um artigo do um jornal /nnictis; que cita a futebol
iomtiee como Mstanto "micho". Binbofa o DiAama
tenha saldo invicto de recente "tourníe" nu jmJpria
Frdfttfâ...

Há nm'detalhe, leitores. Modesto como sempre, o
Jiilinlio explica quo I6V6 dò itcòfm 80 Albert Lanrence
iHiru tradutlr o artigo do jornal francês. B' quando du:

"Meus francos 6 curto". Modéstia; «iett*M« «W »«¦
tcllgôncia também. Mas wiuitò, inésWo...

DANDO SôPA

portes": "119 tituto» «ittóimo» á dtójxwiçae dos tne*
nino», meninas e mofai,'

Flavio Costa também leu. E quando chegou em casa
mandou dona Florita fazer umas calças curtos e com-
prar uma chupcta.,

O AZAR DO BBNFICA

DIZ-SE 
quo o Sr. Café Filho vai a Portugal. E visitará

o E. C. Ben/icu.
Nessa a/ltura, depois de já haver péi-dião a Inuetwi-

bijidade e depois o liderança, sraços aos fluidos do Corvo
e do Jânio Quadros, o Ben/iea, contaminado peia forte
lattcatrditi da Vice, vai parar na "taHtemmilia". Palavra
uliás a«e fem afffo em comum com ò Sr. Cáfi.

DEIXA-QUE-KU-CHUTO

EDSON E TORBIS, AZAGA

aiNKmm^-:*

ROBSOH PIOROU E NÃO JOGARÁ
MILTON, AMBROIS, MARINHO, DIDI EESOURIRHO.O ATAQUE PARA

0 EMBATE COMO VASCO
Os tricolores, como nnll*

ciamos em outro locali en*
cerraram ontem oh prepara*
tivos para o Jogo do amanhã
conlra o Vasco.

Praticamente no lado doN
Laranjeiras os problema»
nilo existiam, Jft qun Zezé
Moreira tinha «penas uma
dúvida no ataque, qae era a
ponta direita.

ROBSON PIOROO

De ontem para hoje, po*

rém, a -dtuaçio lornoiitte
embaraçosa para o Flumi*
nense. Motivo: BobMn pio*
rou e — Jft mi «abe — nfto

(ogará 
amanhft contra o

lasco.
Ontem pela manha, quan*

dn ou tricoturea raltaavam o
seu apronto, o Dr. Pae* tar*
reto, examinando o mlgnon
mela esquerda, chegou k
coiiclwifto qne a contusão no
tornozelo ae «cravara e que.
assim Robson nio poderia en*
(tentar os crtizmalttnoa.

NOVO ATAQUE

('om a impossibilidade de
contar com Bobaon, ZetA
Moreira formar* um novo
ataque para a peleja com o
Vaaco. DMI voltar* ao tra-
balho dé mela cancha, Mil*
tan aerft mantido na ponta
direita, enquanto Marinho
reaparecerft no comando. Ar*
nlm, a ofensiva do Flumi*
nêilRe Mtftrft constituída de
Milton, AmnrfllA, Marinho,
Dtdl è Escurlnho.

¦¦'-' Encenou, ontem, o Bangu,
o» preparativo» para o jogo
de domingo contra o Bonsu-
cesso, Esperam, os rapazes do
Môç» Bonita, iniciar * «vi-
rada», fedimindcse d«s fra-
can atuações nos últimos com*,
promissos.

Com a estréia de Cabeção,
ficou solucionado um dos
principais problemas dos ban-
guenses, o arco, ae bem que

o goleiro paullíta nfto teve
oportunidade de demonstrar
suas verdadeiras oaràcterís-
tieaa no primeiro compromis-
ao no futebol guanabárlno.

Contudo, voltará a zaga Ed.
son e Torbis, que treinou no
apronto de quinta-feira com
bastante agrado. O ««eitre»
Zisa continuará de fora porforça da suspensão que lhe
foi imposta pelo Tribunal de
Justiça Desportiva;

Tranqüilidade no Flamengo
PRONTOS ÓS RUBRO-NEGROS PARA 0 COTEJO DA RUA BARIRI - 0

MESMO QUADRO
O Flamengo nSo tem pro-

blemas de qualquer ordem
para ó cotejo com o Olar.a.
Todos os titulares sè eticon-
tram aptog física e técnica-

mente para defenderem a
privilegiada posição de lider
Invicto, que ocupam na tá-
bua de colocações do presen-
te campeonato.

ARI, A ÜMCA DUVIDA
Aprontou o Bonsucesso para o jogo com o Bangu

'"-•*. HÚs rubro-anis encerraram
ontem à tarde o tréinamen*
to para o embate de ama*
nhã com o Bswgu, em Tei-
xcíra de Castro.

Há muita animação em
Bonsucesso, de maneira que

Será
Operado

Quincas mais Uma vez so
contundiu. Não. só os tricô-
iores, como todos òs torce-
dores deploraram o aconte-
cido* O jovem extrema do
Fluminense, quando vinha
se firmando, é obrigado a
abandonar as canchas. No
entanto, ó próprio jogador é
quem. nos fala:

— Não esmoreço nunca e
não acredito ho azar. Se
fôsSe supersticioso Iria no"pai de santo", pois é a ter-
Seira vez que me contundo.
Mas, dentro em breve vol-
tarei a jogar.

SERÁ OPERADO

Quincas ainda nos infor-
mou que na próxima sema-
na será submetido a opera-
ção na clavlculai

VEJA ESTES
PREÇOS

Calca* ia cambraia me»-
OWlMda, Cr| 189,00. «Aja-
da teu lrrof.o, blusSo de rslon
especial a Cr» 85,00, e ainda
o novo e extraordinário ny-
lon". a Cr» 160,00. Confe*-
cie» Amaurr — Rua da Al-
fftndega, lli, 1.» andar.

6 apronto transcorreu bem
movimentado, apresentando
boas fases.

DETALHES
EFETIVOS — Pompéia;

Pacheco e Alfredo; Décio,
Ítalo e Paulo; Hugo, Morei*
ra, Nilo, Soca e Bené.

RESERVAS,— Hélio;
Paulo e Ivan; Tião, Dico e
Julinho; Nobre, Chambare*
li, Jorginho, Azulão e João*
zinho.

ARI
NA REVISÃO MÍDICA
O goleiro Ari, contundido,

irá hoje à revisão médica,
quando será dada uma pala*

vra definitiva sobre a sua
participação na peleja de
amanhft.

Caso Ari não possa jogar,
Pompéia será o arqueiro.
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Garcia, o valoroso orçueD*© do Flamengo.

Oswaldo de Fora
Desfalcado o Olaria para a peleja com o Flamengo — Renato

surgirá na zaga
seguido deO Olaria já está prepara*

do para defrontar-se com o
lider invicto da cidade. O
treinamento da equipe, con-
forme estava previsto, foi en-
cerrado na manhã de Ontem,
quando o treinador Délio Ne-
ves realizou o apronto das
linhas bariris. Apenas nes-
ta oportunidade o popular
«coach» olariense não reall-
zoü o costumeiro ensaio cole-
tivo, preferindo submeter seus
comandados a um exercício in-

dividual ligeiro,
bate-bola.

OSVALDO DE FORA
Em que pese o gvande em-

penho desenvolvido pelo de-
partamento médico do clube
bariri para colocar o zaguei-
ro Osvaldo, contundido no jô-
go com o Vasco, em condi-
ções de enfrentar o rubro-ne-
gro, está decidido que o Ola-
ria não poderá mesmo contar
com o seu concurso. 0 cra*
que ainda na manhã de on.
tem íoi submetido a massa-

gens, porém continuou sen-
tindo a perna afetada, o que
levMi Uéllu a prescendir o seu
concurso.

Na lacuna criada com a au-
sência de Osvaldo entrará o
jogador Renato, elemento pos-
suidor de predicados técni-
cos que o recomendam a uma
ótima apresentação. Portan-
to, frente ao Flamengo o com-
panheiro de zaga) de Jorge
será o jovem Renato e esta
será a única alteração do Ola*
ria a ser registrada.

Hoj ^a arde

América x Canto do Rio
EM CAMPOS SALES A PELEJA ENTRE RUBROS
Apenas um jogo será realizado esta tarde.
Em Campos Sales o América enfrentátá o Canto

áo Rio hum embate em que os fúbroé aparecem cò/ft
melhores credenciais.

É N1TER0IENSES - OS QUADROS
Estando no terceiro pos-

to do campeonato em igual*
dade de condições com o
Vasco è Fluminense, o Amé*
rica tem feito uma campa*
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nha regular. Assim, sem
dar muno ha vista, os ru*
bros Vão vencendo os seus
joguinhos ê com isto gá*
rantindo a boa colocação no
certame dá cidade.

O (JANTO DO BIO
Os nitérulenses, se bem

qué tecnicamente nada te-
nham apresentado de novo,
lutam sempre com entu-
siasmo quando enfrentam
adversários de categoria,
sendo esta a principal ca*
racteristica da equipe.

Pará o embate de hoje, o
Canto do Rio pretende réa*
lizar Uma boa atuação, em-
bora reconheça a melhor
categoria dó adversário.

QUADROS
Os quadros pira a peleja

dé Campos Sales deverão
sèr os seguintes:

AMÉRICA: Ostti; Alze*
miro è Edson; ívart, Ooval*
dinho e Hélio; Mingueira,
WasBil, Leonidas, João Car*
loa e Ferreira.

CANTO DO MO: Licato;
Garcia e Carlos; Edesio;
Moreno e Arnobio;. Almir,
Edemir, Zequlnha, Bêrié e
Jairo.

Isto ficou demonstrado,
mais do que nunca, no apron-
to levado a efeito na tarde
de ontem, na Gávea, pelo
técnico Fleltas Solich. To-
dos os titulares estiveram
em ação e deixaram paten-
te, atuando com grande em-
uenho e notável acerto, q.ue
estão dispostos a "cantar dc
galo" na "taba bariri", em
que pese o grande cartaz
conseguido pelo Olaria de-
pois daqueles 3x0 sobre o
Vasco da Gama.

FUNCIONOU O "ROLO"

O treino com que o Fia-
mengo encerrou os prepara-
tivos da semana foi um co-
letivo de 70 minutos de du-
ração. Fleltas Solich, não
acreditando em "molçsa" no
compromisso de amanhã,
acompanhou de perto as ma-
nobras dos rapazes rubro--negros, exigindo o máximo
empenho de todos, ao mes*
mo tempo que transmitia--lhes as últimas instruções £
para o jogo com os bariris. ffA exibição realizada pela «
equipe titular nos 70 minu- i
tos de ' treino, impressionou $favoravelmente. A retaguar- §da, demonstrando a eficiên- _\cia de sempre, não foi ven-
cida uma só vez. EnqUanto
isso, o quinteto ofensivo fa-
ziá lembrar o "rolo compres-
sór", jogando de forma des-
concertante pelos constantes
deslocamentos que os seus
componentes realizavam sem-
pre com o objetivo do gol.O resultado então foi êste04x0 para o time principal,tentos de Rubens (2), índio
e Evaristo.

AS EQUPES
As equipes treinaram obe-decendfl a seguinte formação:TITULAR: Garcia (Arlin-do); Tomires e Pavão; Ja-dir, Dequinha (Guta) e Jor-

dan; Joel, Rubens, fndio cZagalo (Esquerdinha).
RESERVA: Chamorro (Gar-cia); Jorge e Servíüo; LuizRoberto, Nilton e Valter;Paulinho (Chico), Duca

(Alaor), Henrique, Dida eMaurício.
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Didi e Robson, O primeiro jogará. O outro ficará assistindo. f.

\
NO APRONTO DO FLUMINENSE

MARINHO FOI A GRANDE FIGURA
Seis tentos marcou a ofensiva titular, sendo o atacante de Bauru autor

de três gois — Detalhes do
Na manhã de ontem o Flu-

minense encerrou as suas
manobras de campo para o
jogo com o Vasco, que serã
o primeiro clássico do re-
turno.

Agradou o treino. A de*
fesa mais uma vez portou*-se com segurança, enquanto
o ataque, mesmo sem con-
tar com Robson, produziu
bem, bastando-se dizer que
marcou seis goals.

MARINHO BRILHOU
Marinho, mais uma vez,

treinou entre os titulares,
sabendo-se agora que será
lançado amanhã. Pode.dizer:
íoi bom o seu desempenho.
Desenvolto, oportunista, o
atacante de Bauru íoi a
grande figura da prática,
assinalando três belos goals.

Com o retorno de Mari-
nho, mais uma vez DidJ vol*
tou à meia-esquerda, fazen*
do como de hábito, o traba-
lho de mela cancha,

DETALHES
O apronto do Fluminense

exercício iIteve a duração de 45 minu* ||tos. Venceram os titulares i
por. 6x0, goals de Marinho §
(3), Didi (2) e Milton. I

Os quadros íoram estes: pTitulares: —¦ Adalberto, ^
Pindaro e Pinheiro; Jair,
Edson e Bigode; Milton,
Ambrois, Marinho, Didi e
Escurinho.

Reservas — Castilho (Jai*
ro), Beto e Duque; Pingue-
Ia, Dino e Laíaiete, Hélbio,
Zildo, Rivaldo, Almir e Es-
querdlnha.

ESCALADO 0 VASCO
Vitor Gonzalez no arco — Ademi? e Pinga nas meias — Venceram os

suplentes no apronto de ontem

Preparado
o Botafogo

Os botafoguenses termina-
ram ontem os seug prepara-tivos paca a peleja com a
Portuguesa.

Como o segundo jogo em
Belo Horizonte ficou cancela-
do, a coisa voltou à estaca
zero, realizando o Botafogo
o seu apronto normalmente.

TUDO EM ORDEM

Muito embora houvesse^
várias alterações, ou melhor,
revezamentos no transcorrer
do exercido, a equipe titular \\será a mesma, que vem atuan- ^
do nos últimos jogos. O téc-
nico Gentil Cardoso está aa.
tisfeito com o comportamen-
tO do conjunto, deixando, por-
tàilto, tudo como até aqui.

EMPATE

O treino dos botafoguenses
durou 40 minutos. 1 x 1, o „
placard. Gois de Dino e Qua- ^rentlnha.

DANILO CONTOU TEMPO

Ontem Danilo Alvim, •
magnífico jogador do Botafo-
go, completou mais um ani- »
versário, Ós acontecimento foi gj
comemorado em General Se.
veriano, onde Danilo é que-
rido de todos pelos saus dotes
de bom companheiro.

O Vasco da Gama apron-
tou na manhã de ontem, em
São Januário, para o gran-
de «clássia» com o Flumi-
nense. O treinador Flavio
Costa, como sempre, esteve

P à testa do conjunto da cruz
p de malta, comandando os
Á pupilos no gramado.
fí A prática teve a duração
P de 90 minutos, divididos em
ú dois períodos de 45, e os re*
0 sultados apresentados foram
^ de molde a deixar o técnico
f: esperançoso quanto a úma
m reabilitação do time no sen*
i sacional cotejo de amanhã.

GONZALEZ RETORNA

Náo'hã mais dúvida de que
Vitor Gonzalez guarnecerá

o arco cruzmaltino na pele-
ja com os tricolores. O
guarda-vala paraguaio an*
dou bancando o «tranca rua»
nos treinos, fato que levou
Flavio Costa a escalá-lo;
atendendo ainda a qué Bar*
bosa não atravessa bôa fase
e, portanto, está impossibi*
litado de render o suficiente
para maior segurança da re*
taguarda.

PINGA MAIS COTADO

Em face do pouco rendi*
mento apresentado pelo ata*
cante Pinga no encontro com
o Olaria chegou a ser venti*
lado em São Januário a sua
substituição por Alvinho, ele*
mento que, sem chegar a ser

Waiiil, ataccmte rubro, em aedo.

MELHOROU MARTIM
FRANCISCO

Ô técnico Martim Francis-
co, que se encontrava adoeti*
tado, já no dia da ontem
apresentava sensíveis melho-
ras, àcreditandó-se que pos-
sa dirigir o quadro do Ame-
rica na pelsj* com O Canto
4o Rio.

Juizes da Rodada
fiâó os seguintes òs Jul*

ms poT* ¦ quarta rodada
40 returno: América x
Canto do Rio — ÉnnáplO
de qnelroc; Vasco x Fln*
mlnenoe — Panl Wlnsllng;
Madureira x SSo Cristo*
vto — José Gomes Sobri*
nho; Portuguesa x Bota*
fogo — Antônio Vlug;
Olaria x Flamengo —
TijAlo-, Bonsucesso
Bangu — De Leo.

i-t *^!
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um bom ponta de lança, re*
solve o problema desde que
sabe marcar tentos.

No apronto de ontem, to*
davia, o «alicate» resolveu
conservar Pinga no ataque,
dando-lhe assim' miais uma
oportunidade. Alvinho trei*
nou entre os titulares, mas
não deverá jogar.

POUPOU-SE O TIME
TITULAR

O conjunto principal do
Vasco da Gama na prática
de ontem pouco se interes*
sou em marcar gois. Dir-
-se-ia que estava guartlan-
do o estoque para o momen*
to de enfrentar o tricolor.
Mas, o que houve na reali-
dade foi que Flávlo Costa
instruiu seus pupilos no sen*
tido de que evitassem os
lanoes mais duros e procu-
rassem, isto sim, melhorar
o trabalho conjunto, condi-
ção importante para uma' boa produção do «onze».

Dessa forma, a equipe su-
• plente que atuava à vonta*
de, conseguiu, findo o trei*
no, levar a melhor no mar-
cador pelo escore de 3 x 2,
marcando Vavá e Pinga
para os efetivos e Vadinho' (3) para o bando reserva.

As equipes treinaram as-
sim formadas:

TITULAR — Carlos Al-
berto; Mirim e Elias; EH,
Laerte (Osvaldo) e Dario;

i Sabará, Ademir, Vavá, PIn-
ga (Alvinho) e Parodi.

RESERVA — Gonzalez;
Ismael e Fantoni; Amauri,

. Adézlo e Beto; Pedro Bala,
Nelsinho, Vadinho, Jandlr e
Djair.

ESCALADA A EQUIPE
Contra o Fluminense, ten-

do-se em mente o que o

1

Ademir desta ves joffard.

apronto deixou transparecer, fFlavio Costa lançará a se* |" 
guinte formação:

... Vítor Gonzalez; Mirim e
Elias; Eli, Laeste e Dario;
Sabará, Ademir, Vavá, Pin-
gaePorôdi.

Comei vemos, «ma única
¦áltenteio deverá haver no
conjunto dò Vasco, e esta se-
rá no arco, que, desta
estará guornectdo por
zalez.

j

1feita .1
Gon- 1
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AMANHA

ÍTALIA X ARGENTINA
I A seleção argentina, depois de abater os portugueses «
I por 3x1, atuará amanhã em Roma contra o selecionado ú
I italiano. i
g Esta pdèja está sendo aguardada com grande anslè*

dade.
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Hoje Palmeiras
x Noroeste

- O campeonato paulista
de futebol prosseguirá na
tarde de hoje com a pe-
leja Palmeiras *» Noroes-
te, no Parque Antártica.

Os palmeirenses apare-
cem melhor credenciados
pdra iste embate.
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PODERÁ SER SUSPENSA
A VENDA DE CARNE NO MO

UESPUADA A AROU
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0 calor voltou intenso no dia de ontem. B o carioca bus-
eou nos rcfrescos a melhor saida para o dia excessiva-
mente quente. Â tarde, com o temporal que desabou s6-
bre o cidade, a temperatura amenizou, embora perma-

ncccssc ainda bastante elevada.
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Sexta-feira assembléia dos açougueiros — Caso a COFAP mantenha o aumento da carne com
osso imposto pelos frigoríficos os agougueiros não poderão continuar comerciando à base

da portaria 240
O Sindicato do Comércio

Varejista de Carne* Verde»
decidiu convocar, ontem, oa
açougueiro* do Distrito Fe*
deral para uma assembléia
extraordinária, ocaaUo cm
que aeri apreciada a atltu-
de da COFAP, que manteve
o aumento sofrido pela car-
ne no aetor atacadista, con-
trolado pelou frigorífico*.
Como a IMPRENSA POPU*

LAR JA divulgou, oa frlgorl-
fico» fizeram elevar em 4
cruzeiro* oa preços da car*
ne com osso, que'passou a
ser vendida para os aoou*
RiielroM a 25 cruzeiros em
quilo. Todavia a vigência da
portaria 240, de » de agosto
de IBM. obrigando os açou-
(Oleiros a vender a carne com
osso a 22 cruzeiros, esti tra-
zendo Incalculáveis prejul*
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ACONTECIMENTO EM HIG1EN6P0L1S:

A Prefeitura Limpou Algumas Ruas
...e o Lixo Ficou Nas Calçadas!

E o lixo ficou sobre as calçadas... — Quatro meses de pedidos insis-
tentes dos moradores ao D.L.Uao

mou-se em
— 0
lama

Depois de quatro meses
de ausência, o Servir» de
Limpeza Pública da Prefei-
tnra deu o ar de sua gra-
ça em Hlgienópolis. Alguns
garis limparam as ruas, ai*
gumas das quais estavam
cobertas de lixo devido ao
abandono em que se encon-
travam. Para «completar» o
serviço, amontoaram detri-
tos e lama nas calçadas.
Para a Prefeitura nada
mais resta a íazer ..

Os moradores, porém, é
que terão de remover todo
o lixo até os depósitos pú*
bllcos, isto é, terrenos bal-
dios existentes entre as
casas.

NOVIDADE
Foi um acontecimento a

chegada dos garis a Higle-
nópolis.

— Todo mundo foi à ja-
nela pra ver! — disse um
morador.

Já tinham solicitado vã-

Incêndio na Fábrica
de Bicicletas

Mais de 20 milhões de prejuízos •- Faltou água e
atribui-se a um curto-circuito a causa do sinistro

Mais de 20 milhões de cru-
zeiros de prejuízos teve a
firma Indústria de Bicicletas
e Motocicletas Guliver com o
incêndio que irrompeu na ma-
drogada dc ontem, em seu de-
posito, à Rua Carlos Scidl,
no Caju. O alarme foi dado
pelo vigia da parte externa
da fábrica, Adelino José do
Souza, que imediatamente se
comunicou com os bombeiros,
atendendo ao sinistro o Pôs-
to do Caju e cia Zona Marí-
tima.

FALTOU ÁGUA

Os soldados do fogo foram
obrigados a usar água da eis-
terna do Hospital São Sobas-
tião, já que o encanamento da
rua estava seco. Inicialmente
atribuc-se como causa do in-
cêndio um curto-circuito nas
instalações elétricas. De qual-
quer forma, os prejuízos fo.
*a*n vultosos, pois, ficaram
seriamente danificadas não só
as instalações da fábrica, co.
mo do depósito.

zos para o comércio relalhls*
tas e ao povo, que nto sabe
onde encontrar carne.

DE MÃOS DADAS CON OB
FRIGORÍFICOS

A COFAP, ao determinar
a liberação dos preços da ar*
rol» do boi em pé, anterior*
ment.' tabelados nela porta*
ria 240, deu o primeiro lm*
pulso h crise da carne que
ora atormenta as donas de
casa, cariocas. Logo apds,
o general Integralista Pan*
taleão Pessoa liberava os
preços tetos antes estabele*
cldos para o fornecimento
de carne aos acougues. «Com
a llberacto, os frigoríficos
passaram a Impor seus pre*
ços e culpsndo sempre os
Invernistas. Contudo, como
frigoríficos e Invernistas
constituem um só grupo, os
lucros do Impetuoso aumen-
to do boi em pé estilo Inte*
ressando cada vez mats os
primeiros e agora com a
cumplicidade de Pantaleão,
a trindade sinistra Armour,
Sm Ift e Wilson chega so pon-
to de elevar a carne com os*
so, a única tabelada.

«SITUAÇÃO DIFÍCIL»
Falando ontem à IMPRKN*

SA POPULAR sobre a ai*
tuaçio do abastecimento de
carne no Distrito Federal o
presidente do Sindicato doa
Açougueiros, sr. Osvaldo Pa*
checo afirmou:

— Estamos numa situa*
çüo multo difícil. O presl*
dente da COFAP ainda nio
se definiu sôhre a questio
e a assembléia de meus com*
panhelros, na próxima sex*
ta-feira, deverá dar os ra-
mos que a diretoria do Sin*
dicato seguirá.
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A anciã Marta Isabel de Sousa h,\ tt anos morava num
barraco da Quinta do Caju, em São Cristóvão, e foi, on-
tem, violentamente despejada sob ameaça de violência
policial. O despejo, feito por ordem judicial, foi requerido
pela senhoria Olga de tal. Pagava 100 cruzeiros de aluguel
a um senhorio que se mudou ao vender o barraco a Olga.
Esta, querendo desocupá-lo para aumentar o preço do
aluguel, solicitou d anciã que mudasse logo. Não sendo
atendida, recorreu à Justiça. Segundo afirmações de mo-
radores â reportagem, a anciã não teve conhecimento da
ação judicial, porque os avisos do jui» eram extraviados
pela senhoria. Assim, o despejo foi feito à revelia da

moradora.

0 TABULEIRO DA BAIANA

lixo deixado transfor-

Incendeia o Grileiro
as Casas Dos Lavradores
Queimadas já oito casas e despejadas 18 (a-

mflias — Destruição de plantações — Coni-
vente a Justiça com o grileiro

O grileiro Augusto Ferreira
Leitão está incendiando casas
de lavradores de Xerém. Na-
da menc-s de oito já foram
totalmente destruídas e seus
moradores despejados violen-
tamente. Plantações inteiras
também estão sendo dizima-
doe impiedosamente. Tudo o
que é possível carregar, é le-
vado para a casa do grileiro
e distribuído entre seus ca-
pongas e os soldados da po-
ílcia fluminense.

Ao todo já foram despeja-
dos 18 famílias de lavrado,
res, algumas das quais donas,
há mais de 15 anos, dos lu-
gares em que viviam e tra-
balhavam.

1CONIVENTE A JUSTIÇA IIComo denunciamos há ai- pguni tempo, o grileiro não â
conseguira provar a legalida- %
de da posse que diz ter das %terras de Xerém. Mas, con- É
seguiu Um mandado de «rein* ú
legração de posse» do atual pjuiz de Caxias e é baseado Ú
nisto que vem praticando as ginomináveis violências. É

Tem a seu serviço toda a gpolícia fluminense. Maltas nu- ff
merosas de soldados invadem Ú
t destroem cosas de lavra. 1
dores e prendem os que pro- *f
testam. I

AGREDIDO O TENENTE |

despejados. Encontraram a
casa do lavrador, conhecido
como «Bigode» ocupada por
praças da policia. Levado à
presença do cabo comandan-
te, o tenente protestou, sendo
agredido e sua arma apreen-
dida. Não fosse sua atitude
enérgica, alegando sua qua-
lidade de oficial, e teria fi-
cado preso com os demais la-
vradores.

Contra a nova investida do
grileiro Leitão, a Associação
dos Lavradores Fluminenses
está tomando as necessárias
providênrias.

rias vezes à Prefeitura a re-
moção do lixo acumulado,
principalmente, nos terre-
nos baldios, como no que fi-
ca ao lado do número 7 da
Rua João Xavier. Certa
vez, uma comissão de cinco
moradores esteve no Depar-
tamento de Limpeza Urba-
na. Ouviram uma promessa
de que «será tomada provi-
dência». Isto foi há cerca
de um mês e só agora a tal
providência íoi tomada. As-
sim mesmo deixando nas
calçadas o que havia nas
ruas ..

LAMAÇAIS
Com a chuva de ontem, o

lixo deixado pela Prefeitura
nas calçadas de Higlenópo-
lis transformou-se em la-
maçai, principalmente na
esquina da Rua Tenente
Abel Cunha com . Avenida
dos Democráticos. Em con-
seqüência, tornou-se difícil
o trânsito de pedestre nas
calçadas próximas. Houve
quem tomasse um «banho»
de lama atirada por um lo-
ta.ção, que passou com velo-
cidade.

Segundo alguns morado-
res comunicaram à repor-
tagèm, eles mesmos é que
terão de remover a lama
das ruas, pois, não contam
com a Prefeitura. «Apren-
demos que não convém
confiar em coisa do govêr-
no. Tudo é conversa fiada.
A Prefeitura serve para
marmeladas, não para aten-
der o que o povo precisa»,
disseram ainda.

FESTA NO MORRO
DO T1MBAÜ

Amanhã, domingo, dia 5,
às 15 heras, os moradores do
Morro do Timbau realizarão
uma grande festa, durante a
qual arrecadarão finanças po-i- a instlação de um posto mé-
dico e uma escola locais. Ha-
verá um «show» com artistas
populares.

Estará presente o dr- Ma-
garinos Toives, secretário-ge-
rai da União dos Trabalhado-
res Favelados, e representan-
tes de diversas favelas desta
Capital.

«Se ne Tomarem o Tabuleiro
Vod, na Certa, Passar Fone»

Protesto das baianas contra o ato injusto que proibiu o exercício de suas
atividades no centro da cidade — Requerimento de informações

«Há 26 anos este «ponto» de venda sustenta toda vendedoras ao folclore da ci<
a minha família. Quando para aqui vim eu tra uma
menina e minha mãe aqui já estava há mais de vinte
anos. Hoje, mamãe — Anastácia de Santana — está
na Bahia, paralítica, com uma moléstia que adquiriu
no trabalho e cabe a mim sustentar mem irmãos e
ajudá-la».

Tais foram as palavras da«baiana» Lidla de Santana,
residente no Morro de São
Carlos, 108, ao protestar jun-to à IMPRENSA POPULAR
contra as tentativas da Pre-
feitura de cancelar os pon-
tos de venda das tradicionais

Como Apoio de Alencastroa
Antártica Sonega a Insalubridade

Apesar de reconhecida a existência de trabalho insalubre pelos peritos
do Ministério do Trabalho, a empresa (az ouvidos moucos às reda-

mações do s operários
A taxa de insalubridade a

que têm direito os operários
da Antártica, conforme re-
conheceu a própria Divisão
de Higiene do Ministério do
Trabalho, continua sendo ne-
gada àqueles trabalhadores.
A empresa não alega moti-
vo algum, mas se sabe que
essa atitude decorre de um
conluio entre diretores da
Antártica e o ministro Alen-
castro Guimarães.

CONFIRMADA A INSA-
LUBRIDADE

Eis como se passaram os
fatos: há mais de um mês,
o Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Bebidas
oficiou à Divisão de Higiene
do Ministério do Trabalho,
solicitando fosse feita uma
inspeção na Antártica. Ti-
nha por objetivo a inspeção
determinar o grau de • insa-
lubridade que existe em di-
versas seções, de maneira
a que possam os trabalha-
dores receber os acréscimos

de salário a que assim fa-
zem jús.

A Divisão de Higiene man-
dou seus peritos à empresa,
onde fizeram a solicitada
inspeção. Visitou toda a em-
presa, inclusive as seções de
Engarrafamento e Tanoaria,
ambas insalubres, onde tra-
balham centenas de opera-
rios. Atestaram, então, os
peritos, insalubridade mé-
dia (adicional de 20 por cen-
to nos salários) e insalubri-
dade máxima (adicionai de
40 por cento) em diversas
seções.

De posse do relatório dos
técnicos em higiene, o Sin-
dicato dos Trabalhadores di-
rigiu-se por ofício à direto-
ria da Antártica, reclaman-
do o pagamento das taxas
adicionais a que têm direito
os operários. Entretanto, já
lá se vai um mês e até ago-
ra a Antártica não deu se-
quer resposta ao oficio do
Sindicato, numa atitude de

deboche e desafio aos tra-
balhadores.

EM QUEM SE FIA A
EMPRESA?

Os operários se pergun-tam: em quem se fia a em-
presa? A resposta eles pró-
prlos já a têm. Há poucosdias a diretoria da Antárti-
ca ofereceu um almoço ao
ministro Alencastro Guima-
rães e, desde então, os dire-
tores ostentam uma empáfia
que não passa despercebida
aos trabalhadores. E' evi-
dente que Alencastro está
com eles, dai o silêncio ante
o ofício do Sindicato.

Todavia, os trabalhadores
sabem que têm direito à ta-
xa de insalubridade, que a
Antártica age ilegalmepte
ao sonegá-la, que Napoleão
Alencastro é um patrão co-
mo qualquer outro no Minis-
tério do Trabalho e nem de
longe pensam em abrir mão
dos 20 e 40 por cento. Lu-
tam por eles e acabarão por
conquistá-los.

doceiras do centro da cidade.
Vibrante de indignação dis*

se ainda ao repórter:
— Recebi uma ameaça do

«rapa» no sentido de que
meu tabuleiro seria levado
para o depósito caso eu não
suspendesse a venda de meus
doces. E, agora, se a amea-
ça fôr consumada, o que eu
irei íazer? Êsse é o meu pão
e o pão, de muitas bocas lá
em casa'.

OUTRA VITIMADA
«AUSTERIDADE»

Como a IMPRENSA PO-
PULAR anunciou ontem a
nota da Prefeitura que pre-
tendeu suspender as atlvida*
des das «baianas» no cen-
tro da cidade deu a entender
que a «austeridade» do go-
vêrno municipal nSo compor-
ta a tradição nem dá bola
para a contribuição destas

dade. Referindo-se à decisão
da Prefeitura, outra vitima
da monstruosa «austerida-
de» falou à IMPRENSA PO-
PULAR. E* ela a «baiana»
Glautina Soares, que há mal»
de 5 anos vende doces e ou-
trás guloseimas nortistas na
porta do cinema Ideal.

— Se tomarem meu tabu-
leiro vou passar fome. Ou-
tra coisa não sei íazer senão
doces da Bahia e se me em-
pregar em qualquer padaria
ou fábrica de coníeitos vou
ganhar uma miséria. As
«baianas» pertencem à ei-
dade e não é qualquer deci-
sio que poderá retirar-lhes
o seu trabalho.*—""PEDniO 

DE IN*
FORMAÇÕES

Na próxima semana de«/e-
rá ser entregue à Prefeita
ra um requerimento da Cá-
mara de Vereadores solid-
tando informações sobre a
situação das baianas. Por
sua vez, alguns senadores, e
entre estes o sr. Mozart La-
go, irão patrocinar um mo-
vimento de solidariedade às
«baianas» que trabalham no
Rio.

Retardada a Soltura
Dos ExMarinheiros

Já terminaram o cumprimento da pena — Au*
diência no dia 13 próximo

Foi adiado, mais uma vez,
o processo Instaurado na Au-
ditoria da Policia Militar con-
tra alguns marinheiros, fu-
zileiros e hoteleiros. A au-
diência foi marcada para o
dia 13 próximo, quando se-
rão ouvidas as testemunhas
da defesa, entre elas os
deputados federais Diler-
mando Cruz e Coelho de
Souza.
RETARDADA A LIBERTA-
ÇAO DOS MARINHEIROS

O Conselho Permanente de
Justiça da Policia Militar

ainda não enviou o alvará
de soltura — o que já foi
feito pela Ia. Auditoria da
Marinha — ordenando a sol-
tura dos ex-marinheiros João
de Oliveira Santos e Eliezer
Bandeira de Aquino, pátrio-
tas injustamente condenados
e cuja pena já foi cumprida.
Com a referida providência
daquele órgão da Justiça Mi-
litar, os dois patriotas serão
postos em liberdade.

O PROCESSO CONTRA
OS PATRIOTAS DE

MINAS GERAIS

Prova da Crescente Vitalidade
Democrática do Partido Comunista

Segunda-feira próxima o
s* Superior Tribunal Militar de-

verá julgar a apelação da
Promotoria da Auditoria da

4' R. M. (Juiz de Fora). O
recurso interposto visa manter
a farsa montada contra o Tte.
Hudson de Oliveira Fei-ri e
seus 37 companheiros. Estes
foram absolvidos, por unani-
midade, pelo Conselho EsPe-
ciai de Justiça.

O Ministério Público recor-

Dos preparativos do IV Congresso constaram amplos debates e uma
difusão pelas colunas da imprensa que nenhum outro partido poderia
fazer — 0 P.C.B. trabalha às claras e se liga cada vez mais com o

povo — Igualdade de direitos e deveres para todos
Quinta-feira última, alguns ú

lavradores, entee os quais p
Paulo « João Ribeiro da Sil- p
va, acompanhados do seu ir- p
mão, tenente Pedro Ribeiro i
da SÜva, foram às suas casas p
dar comida aos animais, que Ú

A realização do IV Congresso do Partido Comunista do Brasil veio, mais
uma vez, demonstrar o caráter verdadei ramente democrático do Partido do pro-
letariado, da vanguarda organizada e consciente da classe operária. Sendo «união
voluntária e combativa dos comunistas », o P.C.B. aplica, na prática, o princípio

não puderam levar ao serem i de democracia interna, em todos os esca lões de sua organização, ao contrário
i do que acontece com os partidos das classes dominantes que são dirigidos por
p um grupo e apenas servem a este grupo.

«Todo membro do Parti-Vitória Dos
Têxteis

Paulistas
Grande vitória obtiveram 1

m. têxteis de São Paulo ao 1
homologar um acordo de 1
aumento dê salários, que gatinge 180 mil trabalhado- i
res. O documento assegura ú
a percepção dos - novos ni- 1
veis salariais a partir dé l» p' de setembro último. i

TORNEIO DE
PING-P0NG

do pode discutir livremente
nas reuniões do Partido pa-

„ ra expressar sua opinião sô-
II bre qualquer problema, di-

reito que emana da demo-
cracia interna. Só assim é
possível desenvolver a crltl-
ca e a autocrítica e fortale-
cer a disciplina do-Partido,
que deve ser consciente».

Êsse principio estatutário é
que rege a vida do Partido
e o faz realmente democra-
tico, para que possa inter-
pretar, defender e íazer rea-
lizar os interesses e aspira-
ções do povo.

A NECESSIDADE
DO IV CONGRESSO

O Comitê Central do PCB
considerava cada vez mais
necessária a realização do
IV Congresso, achando-a
oportuna nas atuais circuns-
tâncias. O IV Congresso se-
ria um importante fator- para o maior fortalecimento

O" Núcleo da Leopoldina do Partido,
da Liga da Emancipação Na- Em 1947, o IV Congresso
cional, através seu Depãr- sg fol convocado publicamente,tamento Recreativo, orgam- Organizações de Base e Con-zará um torne;o de pingue- íerências das Organizações-pongue, no domingo, ama- intermGdióriac checaram anhã. às 13 horas, em sua ""ermeaiarias cnegaram a
sede provisória, à Rua Car- realizar-se mas o Congresso
doso de Moraes, 598, sobra- nao reuniu, em virtude das
do. em Ramos. medidas arbitrárias e Ilegais .

Para esse torneio convida- do -3ovérno 9ue obrigaram o I rando-se aos mesmos com
mo» as agremiações conge-
ceres e o público em ge*ol.

PCB a atuar novamente na
clandestinidade.

Passam os anos, o Parti-
do luta e cresce, ganha maior
prestigio e amadurecimento,
torna-se inadiável a realiza-
ção do IV Congresso. O Co-
mitê Central, no seu do-
cumento de convocação, ex-
plica os motivos centrais da
grande reunião: a aprovação
do Programa do Partido e
das modificações nos Esta-
tutos do Partido, a eleição
dos órgãos centrais do Par-
tido.

A convocação foi feita,
segundo uma decisão do Pie-
no do Comitê Central do
Partido, reunido em dezem-
bro do ano passado, que
estabeleceu a Ordem-do-Dia
para o Congresso e deu ini-
do ao desenvolvimento de
um amplo debate do pro-
jeto do Programa e do oto-
jeto dos Estatutos, assim
como da própria atividade

• do Partido, especialmente
nos últimos anos, principiamdo êsse trabalho a partir das
Organizações de Base. «To-
dos os membros do Par-
tido devem ser incorpora-
dos a êsse debate, assegu-

pleta liberdade de critica»,
expressa o documento em
que Luiz Carlos Prestes, em
nome do Comitê Central,
comunica a todas as orga-
nizaçôes do P.C.B. a deci-
são do Pleno do Comitê Cen-
trai.
UM DEBATE COMO NUN-
CA HOUVE EM NOSSA

HISTORIA POLÍTICA

Durante quase um ano,
no pais inteiro, se desenvol-
veu um longo e caloroso
debate político, em todas as
organizações do Partido, co-
mo nunca houve em nossa
história política. Mas não
íoi apenas realizado clan-
destinamente dentro das as-
sembléias, ou em meio de
circulos operários e po-
pulares, diante de amigos,
aliados, simples ouvintes e
participantes da discussão,
como também a Imprensa
popular divulgou largamen-
te todas as manifestações
dos membros e amigos do
Partido acerca dos pontos
da Ordem-do-Dia do IV Con-
gresso como sobre a ativi-
dade do P.C.B. nestes últi-
mos anos.

Nos assembléias das Or-

ganizações de Base, que são
os fundamentos do Partido
que ligam a classe opera-
ria e as massas trabalhado-
ras e populares com os or-
ganismos dirigentes do Par-
tido, não houve membro do
P.C.B. que deixasse de fa-
lar, de dar a sua opinião, de
exprimir o que pensava e
sentia. Descrever o que fo-
ram essas assembléias, di-
zer do entusiasmo dos par-
ticipantes, da critica e da
autocrítica, dos zelos, e
amor ao Partido que carac-
terizaram as reuniões, po-
dera ser tema de crônicas,
de poemas, de emocionantes
depoimentos, tal o senti-
mento democrático, a aince-
ridade, o interesse vivo
com que os comunistas de-
bateram os pontos da Or-
dem-do-Dia, discutindo o
Programa, os Estatutos, a
ação do Partido.

Em que Partido se verifi-
ca isso senão no Partido da
classe operária, onde os
operários, os trabalhadores
em geral, no seu organismo
de base, podem falar, po-
dem colaborar para o forta-
lecimento orgânico, a unida-
de e o prestigio de sua van-
guarda? No Partido do pro-
letariado, não há grão-
-senhores, não há privilegia-
dos, e sim militantes com
igualdade de direitos e de-
veres, cheios do mesmo
amor e dedicação, certos de
que a obra comum que em-
prendem como vanguarda
revolucionária é o que hà
de mais importante, mais
heróico e grandioso na his-
tória brasileira.

UM PARTIDO QUE VIVE AS

CLARAS DIANTE DO POVO
Em amplos debates públi-

cos, entre comunistas e não
comunistas, o Programa do

Partido foi intensamente dis-
cutido e ao mesmo tempo le-
vado ao wnhecimento do po-vo que teve assim oportuni-
dade de conhecer e debater
o estudo da realidade brasi-
leira, os objetivos do Parti-
do e as tarefas indispensáveis
para a formação de uma am-
pia frente única antiimpEvia-
lista e antifeudal que será
a única força capaz de im-
plantar no país o regime de-
mocrático-popular. Êsse foi
outro aspecto democrático do
IV Congresso: prova que o
Partido não é uma seita nem
auto-suficiente. Trabalha às
claras, não esconde seus fins,
podendo ser conhecido de ai.
to a baixo, pelo povo, como
a única organização capaz de
servir ao povo, unicamente ao
povo.
O DEBATE PÚBLICO PELA

IMPRENSA
Nossa imprensa popular

foi o veiculo constante das
discussões, artigos, polemicas,
trabalhos extensos, correspon-
dência em torno dos pontosda Ordem-do-Dia do IV Con-
gresso. Basta folhear os jor-nais populares, no período de
quase um ano, para verificar
como se desenvolveu o gran-
de debate, em que foi dada a
palavra, publicamente, a todo

i reu, o que provoca o julga-
membro do Partido para ex- I Ire.nto marcado para segunda,
pressar seus sentimentos e f :íelra- ° .feito tem c°m0 re-
idéias, manifestar suas críti- i lat°r ° ministro Berredo Leal
cas em torno dos objetivos do | e como revisc«r o ministro
IV Congresso.

O PODER SOBERANO DO
CONGRESSO

Cardoso de Castro. Em defe-
sa dos presos estão os advo-
gados Sinval Palmeira, Fran-
cisco Chenr.ont, Vlvaldo Ra-
mos, Evandro Cartaxo, Fábio
Medeiro e Emmo Duarte.

Os jornais populares, nota. é k f\ç< WfàTyíCHr A Gdamente «A Voz Operária», I AUS li-U-tílS 1 AS
IMPRENSA POPULAR, «Ho- | A Comissão Central dos
je», os órgãos dos Estados, p Horistas da Prefeitura comu-
abriram suas colunas a to- p nica à corporação que entrou
dos aqueles que quisessem ú em entendimentos com o sr.
discutir, ponto por ponto, o ^ Secretário de Saúde e Assis-
Programa,, a fazer perguntas, Ú tência com relação às férias
a exigir esclarecimentos, a 1 que estavam sendo sonega-
escrever objeçôes e a emi- f| das, tendo recebido a garan-tir sugestões. Toda uma do- | tia de solução da questão. Ou-
cumentação, a êsse respeito, p trossim, pede a todos os que
publicada na imprensa do po- ú tiverem negado o período de
vo, atesta a ampla liberdade jl férias que se dirijam à sede
com que seus membros discu- fj da UOM.
tiram o Programa e os Es- %^=- —-tetutos, participando com ar. |0PERaRI0S DEMITIDOSdor e espirito combativo, da §j n n t»nipreparação e realização do IV V U 1 A r 1
Congresso. íf ,,...„_ „ .1 Mals de 60 operários aca-0 ÍTÍl-f!880 é« COm0 dl.zem I bam de ser demitidos dosos Estatutos, o organismo 4 conjuntos residenciaissupremo do Partido. E o Con-
gresso se realizou, soberano,
sob o impulso das organiza-
ções do Partido, ampla' e pro-fundamente.

Constituído pelos delegados eleitos nas Conferên-

do
IAPI. A austeridade do go-

1 vêrno de traição nacional de
P Café e Juarez se aplica con-
g tra humildes trabalhadores,
Ú enquanto os lanternlnhas so
P refestelam nos cargos e nas
f£ comissões.

cias Regionais, estas, por sua vez, determinadas pelas 1 Escoadouro Comprcialassembléias das organizações de base, o IV Congres- I 
tsc°aaouro -Lomerciai

so confirmou o que previa o documento de sua con- i 
"ara a Suíça

vocação: foi «um fator de primeira grandeza para im- $ genebra, 3 (A.F.P.) -
pulsionar e ampliar a democracia interna do Partido, I LCâS do Conlfr.cio u-
principio básico da sua organização e condição indis-' | 1^^^%^-
pensavel ao máximo florescimento da iniciativa revo- % bléiageral em Berna, na
lucionária dos seus organismos e militantes». % Presença de representantes

O «T /¦-„_ „„ , .... # diplomáticos de 18 EstadosIV Congresso foi uma admirável prova da crês- | da América-Latina, entre os
cento vitalidade do Partido, de sua unidade de esfor- $ 1uais oito ministros plenipo-
ços, de sua coesão, de sua determinação de lutar, sem I teilciári?s* • M ]
£XcüfHcuk,ades' Sisr **rntriunfo' i"" i ^.^s^lâ^
bertaçao de nossa Pátria e pela felicidade de nosso I e pelo secretário-geral, res*
POVO. Ú salta que a América-Latina

H não cessa de ser um gran-de escoadouro para a indús-
trla suiça.

I


